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tSAMARAyNICIPAL DE SÃO PAULO E1CRETA:. 

Art° 1 0 - A alínea "a" do item 12.11.1 do Anexo I da Lei
n° 11.228 de 25/06/92 passa a vigorar com a seguinte redação:

"a) iluminação de emergência, através de baíerias
estacionárias livres de manutenção e reguladas por
válvula, ficando expressamente proibido o uso de
baterias automotivas na alimentação dos sistemas."

Art° 2° - O prazo para adaptação dos sistemas já
existentes será de 180 (cento e oitenta) dias a partir da publicação desta lei.

Art° 30 - A infração ao disposto na presente lei implicará
em multa de 10.000 (dez mil) UFIR's, aplicada em dobro na reincidência.

Art° 40 - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Art° 50 - Esta ,e91 entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contOrio.
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa regulamentar o uso de
baterias na alimentação de sistemas de emergência.

As baterias automotivas utilizadas até hoje para
alimentar os sistemas de iluminação de emergência devem ser substituídas
imediatamente pelas baterias estacionárias.

Além de não acumularem energia suficiente para mais
do que alguns minutos sustentando um sistema de emergência, no caso de falta
de energia elétrica, as baterias automotivas, fabricadas para veículos,
desprendem gás tóxico que, se acumulado, pode causar até mesmo uma
explosão.

Ademais, na manutenção, que deve ser mensal, há o
contato com ácido, extremamente corrosivo, expondo quem a manuseia a riscos
para sua saúde.

Com as chamadas baterias estacionárias não se
verificam nenhum destes fatores de risco, pelo que contamos com o apoio dos
nobres pares para imediata aprovação deste projeto.

CÓD. 0522
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LEI N o 11.228 , DE 25 DF. JUNHO	 DE 1992
Dispõe sobre as regras gerais e especifi
cas a soror' obedecidas no projeto, licen
elemento, hxecução, manutençao e. utillza.
ção de obrAs e edificaçoes, dentro dos IT.
cites dos imóveis, revoga a Lei n2 8.2667'
de 20 de junho de 1975, com as alterações
adotadas por leissposterlores,'e da 'ou

•
tras providencias:

•

•	 -	 •
;." •LUIZA ERUNDINA uE SOUSA, Prefeita do Município de Sio Pau

lo, usando das atrIbuiçoes que lhe aso conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessao de 04 de junho
de 1992, 'decretou e eu promulgo a seguinte lei.:.

, Art. l e - Fica aProvado : o Código de Obras
-e Edificaçoes, que dl spoe sobre as regras gerais e especi I

f1cas a serem obedecidas no projeto, licenciamento, execii
ção, manutenção e utilização das obras e edificações, der-i
tro dos limites dós imovelg, no Município de Sao Paulo. 	 .

	

'	 Parágrafo urdo° - Integram a presente lei
os Capítulos e Seçoes do Anexo I e tabelas constantes dos •
Anexos II-e III assim discriminados:

• ANEXO I.• .	 •
1- OBJETIVOS.	 •	 ••

2- DIREITOS .E RESPONSABILIDADES.
„	 : 3- DOCUMENTOS PARA CONTROLE DA ATIVIDADE

• DE OBRAS E EDIFICAÇÕES.;
• ,.•	 PROCEDIMENTOS'ADMINISTRATIVOS. 	

•

PREPARAÇÃO - E EXECUÇÃO DE OBRAS.
6- PROCEDIMENTOS FISCAIS.
7,--,EDIFICAÇÕES EXISTENTES.

DAS EDIFICAÇÕES.
9, ;COMPONENTES	 MATERIAIS, • ELEWITOS CONS .

::;,:',,;:,,:•,TRUTIVOS E EQUIPAMENTOS.
AERAÇÃO E-- INSOLAÇÃO DAS

'.'EDIFICAÇÕES.
• ".	 '11- COMPARTIMENTOS.

. •	 12- CIRCULAÇÃO E SEGURANÇA.
• 13- ESTACIONAMENTO.

.14- INSTALAÇÕES SANITÁRIAS.
;CONDIÇÕES DE INSTALAÇÃO E ARMAZENAGEM
;	 '	 'DE PRODUTOS QUIMICOS, INFLAMÁVEIS E EX

PLOSIVOS.
16- EXIGÊNCIAS ESPECIFICAS COMPLEMENTARES.

.•
r•	 ' ANEXO II•

Tabeia de Taxas devidas para o exame e ve
,rIfféação..slelprojetos 9 construções.„,..fixando as aliquotas7
;bases ; de • calculo e periodo dé.-InciTencla do fato gerador
-do	 "

5	 •
• ;•i. ANEXO .nt 	.

.. Tabela de Multas por desatendimento a dia
posi -çOes 'clo Código rle Obras e Edificações, fixando as BIT
quotas e bases de calculo em razão do dispositivo infra.;

.j"
'Art. 2* - Enquadram-se na categoria de es-

. .1s, regidos pela Lei n* 8.777, de 14 de setembro de
os seguintes processos:	 •

I- Alvará de Alinhamento e Nivelamento:
II- Alvara de Autorização:.

III- Alvara de Aprovaçao;

• •	 IV- Alvari- de Execuçao;
• ' V- Alvaro de Funcionamento de Equipisnentos:

VI- Certificado cle Conclusão;
.	 .

	

.	 *VII- Alvaro de Licença para Residenciais Uni"
famili ares:	 •

	

'	 VIII- Certificado de Mudança de Uso.•

• ,	 .
, .	 Art..3* -.A execução de qualquer obra, em•

Imóvel totalmente atingido por plano,sle melhoramento .;pu;
blico e sem decretaçao de utilidade publica em vigor, mera
permitida pela Prefeitura 'do Município-de São Paulo,obserr
vado o disposto na Legislaç ão de Obra§ e EdificaçõeS e ui:
Legielação de Parcelamento, Uso . e ; Ocupação do,Solo.	 1

!	 •	 .Paragrafo unico,,Xonsidera-se com o totai.
leente satingidd o;imovel:,	 ,-;	 ' • ••	 •

• -.. a) cujo remanescente- não possibilite ,-a
exeoução,de edificaçao que atenda ao disposto na Legisla-'
ção de Obr as e Edificaoei.e ne . Legisiaçao, de Uso e Ocupa
çao do Solo',.. ./..1 .	. •

- ' b) no cpialç'-por.deeorrenclaideuova-iltua,
çad de nivelamento do logradouro, seja dificultada à —1M.

' plantação de.edifi cações, a . juizoSsia . prefcitura do MunicT,
pio de,São Paulo.	 . •	 -,•;;.. .• •	 .

• •	 Art. 4*,-- A execução:de qualquer obra, em-
--'leióW1 totalmente atingido por'Olanoldg . he)Abt-amento' • '

b ico é com decretação de utilidadelpUbli.ealgor, 'Sera '
erm1tida , pela Prefeitura do Muhiciplo,de-468o:Paulo,a.t1

- tulo-precario:e observado o disposto na•Legielaçao dé,Obrai
é Edifica:c:3es e naLegislação'Aé''P;arOallffiínt:&!Usd . e Ocu-
poção do Solo .; não - Sendo • devIda;A:vioropritario qualquer
indeni zaçao pela benfeltOriA,OU%acealsao, quando-da execução
do melhoramento publico!.

Art. 5* PeXC'âMetiiiiióbi'ãeVeM"-.1mó-;
veie parcialmente atingldos,pciplaNide»SeIN)ramentd pu-.
blico aprovado por lei eseril:decrétaçao,de 'utilidade
Ca em vigor,:aplicam-de às 8ególntés,d1SPdált088: *1

a) as edifigaisoeie;p0as,erasnoyas,pos,
das edificações nas reformed';CUM'jMoranto""Oa';iéea,: devera::: •
atender aos rectiosiálnímos,obri~r104aliti.iXicii-de'ijocupa-
ção • e,ao coeficiente de'aprovettamáfitoestabeleáidda,ppla
Legislação, de Parcelameátodo"C ''9eiipaÇãdCdo.soio';-eni're
?aça° ao lote orittinalft . 	• 	 .s; -•; .	 •	 bj	 Obs'Ar
var soluçõesque garantam;  ap6ji' . eitát4i6' ‘doliaano derm-7;
lhoramento publico, .o pleno tendiffientópelas;edificaçoeW
reManescentes,..das disposiçõezI:Oreviatas na Legislaçao.de
Obras e•Edificaçoes e na' Legislaçao	 Parcelamento,- Uso'
e Ocupaçeo do Solo, em relaçao ao lote resUltante da.-~.	 •propriaçao.	 • •	 ¡. •	 • ••Paragrafo unlcos- ObrdaS aS ' SNW voes
deste artigo; a exeçução;tieedificaçoes!.ba'faixa a' ser

	

.	 .

desapropriada dá'Amovelpargiálinehte'íatihkidoPoiplano
de melhoramento publico' aproVació:porere;com.decretaçao
de utilidade publica em vigor,podera,.ier'permitida .pels
Prefeitura do Município dg São Paulo; a-titulo - prccario,

. , sendo devida ao proprietario,qualquCr'Indenlzação: pe;
Is benfeitoria ou acessão qbando da - eXeCiriçãO . dt; melhónwiento	 uolico. .	 .	 .	 , ..'.• -	 •	

_
,Art. 6 11. ;-,FIca:áiiségUra0641os ,.,proprieta.

rios de imovels, quando doerem a Prefeitura do .Município
de São Paulo Fparce3a:necessaria a execuçao do melhom,nn
to, o direitp de, 'o cálculo go - c :deficiente de aproveita=
mento,_acrescer a ares _doada a área remanesçente; nestas
condiçoes, a implantação do projeto far-se-n, unicamente,
sobre a ares remanescente. , 	 ',.,.

-

to ublico.p
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DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 7* - As taxas para exame e verifica-
) ção de projetos e construções, fundadas no poder de poli

cia do MunIciplo tem, como fato gerador, o pedido obriga-
torto de licenciamento.

4 1* - Considero-se ocorrido o fato gera
• dor no ato do protocolamento dos pedidos de:

• 1 - Emissão de Ficha Tecnica;
II - Analise de Diretrizes de Projeto;

III - Apresentação de Comunicação;
IV - Emlssao de Alvaro de Alinhamento e Ni

de Alvarí de Autorização;
de Alvaro de Aprovação;
de Alvaro de Execuçao;
de Alvará de Funcionamento de

Equipamentos;
IX - Emissão de Alvará de Licença para Co

sidendas Unifamlliares;
X - Emissão de certificado de Mudança de

Uso.
4 2* - Fica adotada a tabela constante do

anexo II, para fixação das allquotas, base de calculo • e
ocorrendo do fato gerador, correspondentes a cada especle
de pedido.

3* - A taxa deverá ser Integralmente re
colhida, no momento da ocorrendo do fato gerador, pelo
proprietário do imovel, titular do seu dominio util, pos
suidor a qualquer titulo ou por quem efetivar o pedido rei
pectivo.

§ 4 , - Na omissão total ou parcial do re
colhimento de eventual diferença, cabern lançamento de
cio, regularmente notificado o sujeito passivo, com prazo
de 30 (trinta) dias para pagamento ou impugnaçao adminis-
trativa.

5* - Os débitos resultantes do procedi
mento previsto no parágrafo anterior, não pagos nas cp5
cas proprias. ficarão acrescidos de multas de 20% (vinti
por cento) do valor, sujeitos a atualização monetária,alem
dos Juros moratorios de 1% (um por cento) ao mis, 	 conta
dos estes ultimos do mes seguinte ao go vencimento,
prejuizo„ . quando for o caso, de honorarios advocaticlos,das
custas e demais despesas judiciais, nos termos em que dia
puser a legislação municipal pertinente.

Art. 8* - Fiçam Isentos do pagamento da
taxa o requerimento de Alvaro de Licença para Residencias
Unifamillares, previsto no Item 3.70 do anexo I, quando se
tratar de edificação de moradia econômica, bem como a co
municação de pequenas reformas previstas no item 3.3, ti
tra "d", do anexo I,

Paragrafo unico - Para os efeitos desta
lei, considera-se moradia economiça a residência unifami-
liar destinada ao uso do proprietario, de carnter popular,
com área total mio excedente a 80,00 , m' (oitenta	 metros
quadrados) cuja execuçao não exija cálculo estrutural	 e

. que não constitua parte de agrupamento ou conjunto de rea
lização simultanen.

Art. 9* - As construções de moradia econó
mica poderão gozar de fornecimento gratuito, pela Prefei-
tura, de projetos de arquitetura e executivo.

Paragrefo unico - Mediante convenlo,a ser
firmado com o órgão de classe dos engenheiros e arquitetos,
a Prefeitura podera ainda fornecer, gratuitamente, assis-
tenda e responsabilidade tecn1ca de profissional habili-
tado, para o acompanhamento das obras..	 _

Art. 10 - O desatendimento às disposições
desta lei ensejara os procedimentos fiscalizatorios e apli
cação das penalidades pecuniarias previstas no Capitulo
do Anexo I e no Anexo III.

Art. 11 - Os prazos fixados pela presente
lei são expressos em dias corridos, contados a partir do
primeiro dia util apás o evento origem, ate o seu dia fi
nal, inclusive; quando não houver expediente neste via,
prorroga-se automaticamente o seu termino para o dia util
imediatamente posterior.

Art. 12 - Os projetos para áreas sob' In
tervenção urbanística promovida pelo Poder Publico, bem
como os programas habitacionais de interesse social, pode
rão ser objeto de normas tecnicas especiais diversas dai
adotadas por esta lei e apropriadas à finalidade do	 em
preendimento e fixadas por ato do Executivo.

Paragrafo 1:mico - Sao considerados progra
mas habitacionais de Interesse social, dentre outros, W
reurbanização de favelas, intervençao em cortiços e cone
trução organizada por mutiroes.

Art. 13 - O Executiyo, a vista da evoluçao
da tecnica e dos costumes, promovera a constante atualiza
ção das prescrições desta lei fixando, para Isso, os si
guintes objetivos:

a) promoção de avaliações periódicas da
legislação, reunindo os resultados dos trabalhos tecnicos
que seroo desenvolvidos no sentido de sua modernização e
atualização;

h) promoção dos remanejamentos e ~ações
administrativos necessarios ao processo de modernizaçao e
atualização desta lei, inclusive no que se refere a estru
tura operacional de fiscalização;

c) estabelecimento de novos procedimentos
que permitam a reunião do maior numero de experiencies e
lnformaçoes de entidades e orgãos tecnicos externos a Pre
feitura;

;

.------
DISPOSIÇõES TRANSITÓRIAS

Art. 14 - Poderá haver opção pelo exame
de projetos e execução da obra, Integralmente de acordo com
a legislaçao anterior, ou, entoo, totalmente pelas normas
do presente lei, nos seguintes casos:

I - De pedidos, protocolos e numerados na
Prefeitura ate a data de inicio da vigencia desta
da sem despacho decisório ou com interposição de recurso
dentro dos prazos legais, referentes a licenciamento	 das
construçoes ou alterações de projetos com alvares expedi-
dos e ainda nao caducos;

II - De pedidos, ingressados opós a data da
publicação desta lei, de alteração ou modificaçao de pro-
jetos com alvares expedidos em vigor.

Prtragrafo unico - No caso de opção pelo
exnme de acordo com a legislação anterior, não serão admi
tidos, seja durante o andamento do pedido referido no item
1 ou quando ja exista licenciamento no caso do item II.drs
te artigo, quaisquer mudanças, alterações 	 ou modificaçoeI
que Impliquem no agravamento das desconformAdades ou cria
ção de novas infraçoes a esta lei.

DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 15 - As regularizações das effificações
continuam regidas, no que couber, pelas disposiçoes ci, art.
5* da Lei rt* 8.382, de 13 de abril de 1976, e legislação
correlata posterior.

Art. 16 - Fica constituída, polo prazo de
1 (um) ano, Comissão Especial de Avaliação do Codigo de
Obras e Edificaçoes, coordenada pela Assessoria Tecnica da
Comissao de EdIficações e Uso do Solo- CEUSO, da Secreta-
ria da Habitação e Desenvolvimento Urbano- SEHAB, compos
ta ainda por representantes de Entidades Civis e represei
tantos das Secretarias Municipais das Administrações 	 Ri
glonais - SAR, do Planejamento - SEMPLA, de Serviços 	 i
Obras - SSO e das Vias Publicas - SVP objetivando:

a) ovallaçao do presente texto de lei e
eventuais problemas decorrentes de sua aplicação;

b) propostas de remanejamento e adequação
•administrativa, caso necessario, apos aprovação do Plano
Diretor e instalação das Subprefelturas, inclusive no que
se refere a estrutura operacional de fiscalização.

Art. 17 - O Executivo regulamentará a pre
sente lei no prazo ge 90 (noventa) dias. 	 . .	 _

Paragrafo unlco - O Executivo fixará as
Normas Tecnicas Oficiais, ou emanadas da autoridade compe
tente, a serem observadas no projeto e execução das edifT
cações, conforme expressamente previsto nas	 disposições
desta lei ou sempre que sua aplicação seje conveniente.

Art. 18 - Esta lei entrara em vigor 90 (no
venta) dias contados de sua publicação.

Art. 19 - Revogam-se as disposições em
contrario e, em especial, a Lei n* 8.266, de 20 de junho
de 1975 e legislaçao modificativa posterior, bem como, no
que for pertinente, a Lei n e 9.668, de 29 de dezembro de
1983.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SX0 PAULO, aos 25 de junho
de 1992, 439* da fundação de São Paulo.
LUIZA ERUND1NA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Secretario dos Negócioa Jurldlcos
AMIR ANTONIO MIAM, Secretario das Finanças
DELMAR MATTES, Secretario de Vias Publicas
MANCO JUNQUEIRA DE SOUZA E SILVA, Secretario de Serviços
e Obras

'JOSÉ CARIAS PEGOLARO, Secretário dasAdmirdat..ióta Regam:tis
• ERMtNIA TEREZINHA MENOR MARICATTO, Secretaria daltrIbitacee

e Desenvolvimento Urbano
PAUL ISRAEL SINGER, Secretario Municipal do PlaneJannnto
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 25 de
Junho de 1992.
PEDRO DOHOMOLETZ DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo

• Municipal

velamento:

V I
VII

VIII

- Emissão
- Emissio
- Emissao
- Emissão

d) estabelecimento de rotinas e sistemáti
cas de consulta a entidades representativas da comunidade..

junho
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ANEXOS INTEGRANTES A Ler to 11.22e , DE 25 Dg Juno og /992

Cc0DX00 DE ansi;ohie E EDZE,XCACCIED

iNDICC DE CAPITULOD BECTICO

1E-CIRCULAM E SEGURANÇA

IC i . Normas Arrais
1E.2 .[Srnç0e de Circulado
12.3 ESeedes
12.4-.01emee,
12.5 .rotenant de Riern
12,4-idade doo rddirears
12,7-ri g00s1000e00lo dee ("traços de Ctrçulaao Coletiva
ID.R . Parnsido de Ceada e Soído,
10.9 .Es0e0ns de Cieçulado rrotroidoc.

12.10 . rondiçbr9 rowstr.e(vn9 Tapeado
12.11 .q istrmns de SrSursoça

13-ESTACIONAMENTO

• 13 1.9er000
$3.2-Cfreutede
13.3 . Corares de Manobra e [dation...0ln

14-1Nstnuctc0 SANITÁRIAS

14.1-Ounntiftaan
14.2 Diernd 	 tn	 •

ts-covolcus DE I10TALACX0 E ARMATENADEM DE rn0000n oulmicoS.
!ACLAMÁVEIS 2 cxrustvos

16 - EXIOINCIAS csrecirzcAs coortsmcmtnacs

16.t-0abitedn
14.C-rreetaç5e de Ser.tcon de Educado
14.3-Inéhistriee, °flanes e De'réaltoo
16.4 .1.nsai p de Seundo
16.5 .AtIvidadcr e Servisse rdblicon do
16.4-Atividades feeroarlos

C:valer Csp.wcial

ANEXO I

e Gelubridade do

•1-01LAET/VOG

1.1-2onewI1o.
1.2-Slalthe a •brevlaturee

C-DIREITOS E RfErONSADUADADES

2.1-010 Mudado
2.2-fl., froraddrie
2.3-Do Poweddor
2.4-Do fro iiiii °nal

3-DOCUME14509 CORA CONTROLE DA ATIVIDADE 02 OBRAR f tOTTICAChES.

3.1-ried ?Ieda
3 E-Diretrizes de Preajete
3.3-Comun1cado
3.4-Alverd de Alinhamento e Nive1amenIn	 •

• 3.5-Alvard de Autoarado
3.4-a/vard de ~evade
3.7-Alvard de FeccucEn
3.0-Alvird de Fundo...ente de Equiragentos
3.9-Certlfledo de Conclua.

3.10-Alverd de LIcenca p are Raiana]. Unir...ateres
3.11.-CwallIcade de Mudança de Use

4-PROCE0IMEN004 ADMINISTRATIVOS

4.1-Ad1iee doe Prece...se
4 O -troto. p or. Despache
4.3-frwen p are Retirada de Documenta
4.4-f0000dleentoe ferteide

5-TREPARAM C EXECUCSO DE OBRAS

$.1tentetre d. 0010ale
5.2-reckeleento do Centetro de Obras
5.3 . Plat aaaaaa de Segurança e Verladie Externe doe Obres

6-fROCE0IMENTOS f/SCAIII

4 ..1-Vertficacie da Paul g rIdede de Oh,.
£.2-.9.9t10005e de	 Estddidade. Segurança

Edificado
6.3-reneltdodee

7-EDIFICACEES EXISTENT[S

7.1-Reformau
7.2-Reronsteuaes

0-USO DAG EDITICACITEG

0.1-Nabitede
0.2-Comdreto e Serviço
0.3 . rrestado de Gr...viços de Gadde
0.4 rrestadn de ferviça de Eduethan
0.5 r aaaaa ç5n de Serviços de Itesredagew
0.4-rresteato Ar GrrvIron nutrertive,
0.7 inotittwies, Oficina, c Perfeitos
R O tarais de Re09t50
D.e-redita de Cuercian	 lro nu Esporte

0.10 . AtivIdades r Servicns do rardtrr Especial
CLII-Atividades Temrordring
LU-Oro Mistn

• 013.-JC-TWOEI.

tete Cddigo diectatna, no Anotarta de ECo Couto, o q erncedimentos
adminietrativee e emecutivos, e es rara* gerai, e es petifiene • serem

1obedecida, no	 seoJetn, lieençta geoto,	 esecudo.	 manutendo	 o
•tateedo de obree, ecilftcnaew a e qui p a gentee, dentro do, limita
dee Iedvele ee que me Rittlaw, includve 00 Acetinado.. PO funcionamento
de dro g o.	 eu eervIsne ri/Aliene. e g et rrejuien do dis p oltn nan
11,1'1.0a Valdual	 o federal pertinentes, no Illabltn dela.
aaaaa c t ivee Ceope ténc I o. . ,	 • 	•

. .
1 . 1-CONCEI TOG • 	

•• L
raro Co g ite de acalcado date Cddl go. Icem ge ei. conceituados..
0. term.:

ANDAR, uniu., enm p reendldo entre dots e/Mordes consecutivos.
nu entre o pavimente e n nível eurnrinr de- 5.05 cobertura,

ÁREA EnIFICADA: ire, total coberto dr Oen edificado.

ÁTICO: p arle do unto., su perler de ume edltiewçXn, deatineda
.Int., caça de dqulnae, riso hfcnIco de elevedd,S, calmas

• deu., e cOrc.laclo ...Mel. •

cmonnEwlo: clemente de yrdacto que envolv. o %tiro.

DEM0LICX0, Intel derrubamento de uma erilficado, e ~elido . 	 I
po ro rrr ou o total derrubamento de um bloco de um con junto dr
041 (modos ceracteriza- g e eneo referma.' •

stirrtcncSo: oito. 3 oh,rto destinada a abri rrr e11010a4e Acreana ou
qual quer in9talecto , ee.i p amentn e mato-191.

1

9-COMPONE1TE2 - MATERIAIS, ELEMENTOS CONSTRUTIVOS E coutroRmoo

9.1-DepempenLn
9 Etomennentra Pealcol
9.3 • Instardes fredials
9,4 E qui paeentne Meantend
9,5 Elevadores de rnesagares
9 .4-Edlfícsd . , de ~eia

10-I00IANTACX0, AERACSO E INSOLAM DAS CDITICACTIES

10.1-Co ndicAes Seveis de I melantsdo e do fechamentn do Terreeee
Eddiender

10.9-rfarrattives rara Atendimento da Orr.c go e Insoleç5o
10.3-ClassIfIcado Orr Volumes de une rdifIende
10.4-Aeraan • Insolado de Veluar Interior °V1..
10.5-Aereç5o do Volum.: Superior 	 - Enema Livre "to
10.4-eterna° r Inedede do Volume Superior “Va" - Esraço Livre .1"
10.7-0e00are e Insolado dn Volume Enterredo ou sreg-Cnterredo ouro
10 . O-Arrear 1 duel da
10.9-gerado e InGoInNa Atteennavag

10.10-eInstes do Polua Livre "ft . e E g raço Livre "1.
10.11-MobIlIdao
10.12 . Sollència, • Obres roadreeetareg
90 . 92.np, 99 ~to # (eterno, LODOS e Curson Noite
10.14-Movimento de Terra

11-COMPARTIMENTOS

11.1-ClwasIrlaan	 Ofernalonamcnto
• 11.D.Aberturna 1redes e Janelas/

EINIFTCACIÇO PERNA/4E511El eluda de ceater duradouro.

cotricocxn 39005274014; e quel q de	 eardter do permemonte.
raenivel de eontaerá. de p eontare e trenssorte.

COMPANFMTn, elementn destiende o guernecer nu com p letar Um.
edtricadn, O COO Integrenda-Se.

EOUIDAWNTO PERMAMTNTE: a quele de "reter durndeuro.

EDU/rendo 200051761110, AIO! 	 de cardter nKa 	
.

poosível de onntlepeo, deamentedem e t rrr s r erte.

.J/Ratttwobllarin tonstItuído por entrado o. rrrrr dtco loateledo •
PCIA eltura ee coo p era mente.

9lCZANIN0199.1.rnfe que ed-divtde Carolo) Conte um andar em deis
eederea.

1.



• .	 '
••

110.1114210, •anato eastrutiv0 do onquodrial Coa edifirod.
OU reulamento.

NOVIMISTO PE TERRA: mndiçienc%o do P e r f il do ter,eno evo adia,
em alteado topa...fira d4dtTt0T o i,(10a (um atro) d p danivel
AU a 1000.3 foll me g era edhicoat de volume, ou em teranna
pantionum n4 allgarlICOn.

WuR0 De ~Np, muro destinado • ~odor de g nével do arear
14Perlor o 1.00. (um atro).

2.2-00 Poseutnon

Cnnsidera-s* pWatuidor o pesam finta nu Jurídico. bom can au
•• n • n••adr • ...Lay... titulo. dna teol. de NU) n ene,. iC 10 pleno
nu nlo do direito de uear o lavei objeto da obre.

•

orRn: rem)i,ocIn de treheihn em ImAvel, deado seu inicio até sua
(aduano. cujo resultado a p lique na elleracno do au Peado
tísico anterior.

OIRO COMPLEMENTAR, edificado acundérJe. nu p ente da edificado
▪ funetnalmentr, com p lemonte o etividede defenvolvide no
ladddl.

OIRO

	

	
•

FMCRGCNCIAT: obre 4, roráter urgente. raiaria A geratte
da condida de estallidna. dntwaoça	 ‘,1,h,j4,da
leovél.

rmutmr.ww. p iamo der Plad.

• rtem DEGCSITINA: ta t o de s critivo de demento, ou serviço. Per. g
I coareendo de as obre, tal como et...enteado de dompondol.d,

soro, utilizados e indica de deamianho • eeeee obtido*.

I
. PECA cnariens	 apreseotedo grifai	 de elemento%	 poro /.

eomPreend0 de um projeto ou obra.

rssrli. DO TERRENO: atuado toam/rifla ematente, °bato do
levantamento 'face que serviu de baço ara o elaborado do
PrOjeto e/oU ~atado da realidade.

PERFIL OR/G/NAL DO TERRENO: avele constate da leantamentos
aerdotara métricos dinanívris Ou do artmeento arrovedo,
ater/ores k elaborado do projeto.

FITO ORPNANTE: ~de auto permito • infiltrado de ave % viuvai.
: no solo arevés de, no ninino. 20e (vinte por cento) do sue

su p erfície por atro quadrado.

REFORMA: obra ma a p licar em uma ou anis dee seguinte%
adifiCadief, co. ou se. alterado de uso: dr.s edifica.,
estrutura, comparti...nado vertical, volumetria.

PEQUENA REFORMO, reforea com ou , sem mudana de uod ria que' do
baa gte eeeee Co ou acréscimo de ira, ou alterada que
infrinja 45 'afetada tdilicia e de Parcelamento, uno e
Murado do alo.

REGONOTRNOIO: obre d eeeeee da h recu pp redo o reaansafn de uma
• eeee ado. ativada	 pela prortencia de adodio mo nutro
d imano fortuito, matado-1e as careet printlea atainra.

REPARO. obre nu service danados 1 anutendo de um rdifirin,
ta apitar em muda" ir soe, araria nu cavado do ires.
atanado da ~Tutu", do enmartarota gn horlantal nu
medira, d g volvo...ala, e dnw es p aços danado, 1 ele...gado.
¡talado e vonttladdd.

0p 00011e0 ON nTSTAURACZO, recu pe ra...o do alficalo taba. ou	 I
Pres•rdada, nm ando w reontuir-lhe o. araterialca Ontein411.

SALIINCIA: p icaroto	 arquitetdoled adainente, e oli .a. do ou 	 i
ane l o a edificado nu ouro.

1.2-DISLaCARREVIKTURd

rara efeito de citado arde Cddiee, a agu ie te n O ntide dr0 ou
em pressbes ledo te/ p olira:vias r or .1 91 5 . od arainturee,

COE: Eddao de Obras e Edificada

Lm. 1,1t1s,,so de Obra e EaticaGew

irUnG, Lefalac go de faralanento. U50 e Ocu p ei-lio do Golo

NT: Narra Técnte•

NIC: Nora fanam de Conte... leniria

SITO No,.. Menta Oficia (vng)4~1. na Adt4T)

Miar, Prefeitura do Municain . de S g o Paulo
`UI

e — D RE TOS 17. fl EtWONGeN13 I DenaE.51

[sie Ca p itulo trata dos dIrettow e ra ponabindadef do Munairfo, do
w ro p rietérie eu do eeviauldor de ImAvein, e da pronnefana nt4antra
e. projeto e construdo. nh rrrrr d.e no di g a...idea desta lei e
leptel4e5o COmPlonentan.

2.1-DO mumicírto

Vis.ndn Cmclusl y.wentr • On g e r Vinr14 da rancridre ealfries do
Munici p lo. de (runs • atilando carreio.. Pertinente, • • rmnr

tornes ar si c 114.11ra./ a aoec,sç2o, • suti l irada e anutendo dos
Condida de esabil)dede, frverena p	 da nilre..

d•otr•andto., oito d• ree ponnealiando por ...I.,
sintetro,nu aidente derorr,ntr seus anca. ..cie. do proJeto.
ca n udo nu utilleano.

2.2-00 00000te0d0I0

Cosa) soro-no prodrIrldrio On fmnyél e rena0 fina. n4 34r¡dlen.
ao, taloT, do titutn Or rven y tod,dn r,g1Strado da rartd:In de
de•Ilfro 1.4.4,1101,ln

2.2.1-d dial)0 do procrio r alo do adue? neste Proneven r
raruter	 obra,	 mrdienl•	 prévio	 ronkect•coln	 e
conantim eeto da mira, rarettans o Mala. do
VINInkbnCle, o4 Peog er1G2C. date al e a agalano
municipal correlate.

	

R.2.2-0 anreatérin de fava, eu seu wo 	 	 gualdo.,
titulo, é renansivel Peie anuir:do da ennelldes de
estabilidade, degurança o ealubridede dO /odont. nuso
edificada o e quiamentos, 1.0. 00.0 pela °bua. ..Inça da
Prescrides denta lei e laisledo munici pal correlata,
mar-arando-se-lha toda, a Odorada cadestada na
rnAp relatas in

2.2.3-5 *dna da adidos de rrrrr %o da documentos previntos
oes t e cot derendrrd. çoandd for acaso, da rrrrrr tad. do
Titulo de Propripdaq registrado no Raiar° de tmelveig,
asrondendo o	 pearia/g eio ale sua veracidade, do
rrrrr ando nue	 .	 lo p or	 arte	 da	 rmsr.	 em
reconhecimento do direito de ',errada..

2.3.1-rara a	 efeito, dato let, é direito do poseuldor
	  a FOTO, fiche Técnico , Oleada. de

Projeto, Colann(CA4%0 de services' ou ecorrencies uno ono
apli quee o. elteralin finfa do lava. e álaran de
Alinhaentn e Nivola m entn, Autora...do e Aproado.

0.3 e-N.4,d o possuidor eme rrrr n direito re quinto no nem
'Mentor. dado sue detroka ealnuer dee. ...atoas
doca.: nto,

o/contrato, com autorlado em p rrr r do pr....ratai°.
h)en...rata° de comore e vende, devidaente ra t eando eo

amieiro ir imOvelse
c/contrato r e rrrrrr tatido da reledo oh rrrr clonal, nu

relato de direito ematente entre o p ro pratalo e o
ranuldor direto.

dicalidno	 dn	 Reeintro	 Inania/o	 contendo	 as
arateriences do Indoel, 1 . .1~ O remm . rrnto o04.4IV
escriture detinitiva	 na regale°	 ou quando	 for
rnseutdor	 aunados... co. osso. justo titulo nu
a gn em andarnto.

	

2.3 2.1-Quando n	 contrato	 aord,00tado	 do	 descrever
andentemente as 'caraterística fiares, 	 a
d104,0ell 1. 4 11,1. do 1..évol. serti andeld,
adido do Registro Jahillaio.

2,3.2.2-E. qual quer aso, o re querente res ponde civil •
Crininslana	 p ele	 Veraidede	 do	 documento
acaroado. olo implicando Ima aceitar% CO
reconhainato, ar porte da rmsr. dn Meato de
propriedade sobre o adval.

rensOldnr OU o proprietário que outorlar e are
nu orevan arfo res ponsáveln ala nanando dos
condida de ~ainda., aduana e alargado
do advel, alifleades e fou rrrrr nta, bem roa pela
ant.-vínea dee prescrldea desta lel • Inanindo
munici pal coacta.. waeguando-ae-tha todas a
aforadon cadastrada* na OPINO rel g t(VIÇ ao Indvel.

2.4-00 PROFISSIONAL

• Proflainal habilitado é o técnico repintado junto ao traio
federei fareliada do ' ,arraio rrotioolooai. podendo atuaremo penso. física nu can neannavel por pa ga Jurídica.
ra peitadas a ntribuldes e tintada enalenedne por anelo
O, ani

ohri g etAra nosotalPoel, de anfialtant habilitado ne
e 1 •hor •clin de projetos, n• encroCIr0 P na Ia/1.10a%o deobra. sem pre que ant. a omtga 5 logiflano federei
aluna do cuurociri o p rofinsional, ou e Critério da rmsr,
•••••• One entender c o nveniente, anda que a legisladofedere! .17(0 o emiJo,

anfasional hallitado poderá atuar, indlvldual ou
nolidariamente. como Autor nu como Dirigente Técnico do

	

Obre, na . ..Rindo	 sufl velOnn•Nbilidode	 co momento do	 •rrotoeolanento do adido de licença nu do Inicio doo
trnalbos no amável. -	 .

	

.	 .

2.4.2.1-Fere os efeitos desta lel. ',rd considerado Aotor
O,nr151410nal habilitado rapai:içai pele elehorado
do ortIJO to% , Sujo res p oode rn Pelo cnnantdo das Peça
pratica, descritiva. rerceifirealea e
ca n...U.111~e dê opus trabalho.

2.4.2.0-rer e on	 efeitos anta	 lei, será conaderedo
Pirigente Técnico da Obra o annaional
res ponavel p ela dIredo Ut ente, n al obras, ande
neu Inicio eté sua total conclusa', a g radado Por
suo correta arruda e edequedo eare gn de
materiais, conforme anato a p roado nu rmsr r
obarvaell dns 0.1.0..

2.4.3-Seri comunicado a drdo federal fiscallador do earcicio
Pra / lesiona a doado irregular do Profisfional que
incorre e. enmprnvade Imperiria, mi (si, nu dIreenn de obra
nem os documentos alados rel. POR,',

2.4.4-4 Inculta, e eubetituldn ou o treaferincla da
ree ponabilidede pron ....lona], sendo obrigatória em ano
de aredianto do técnleo etuate, naumindo o novo
reonsannel a resronnabindede Peta P ar te jel r r r etited..
iam projuito de ntado do pronsalooni anterior.

2.4.1.1-Quando a bolou. e asando nen rrrrrr em época,
Alatina,. • obra aviai p rrrrrr cor are/fada eté
qUe • aja	 cOnunicada	 •	 ',soado	 de	 nova
renronahilldade.

PMSP se ata do recnnherimrmto dr divnitra
autoral, do pendo:Ris decorrentes da theeltedo On
treno fedor. 1 • ele re•nonsabt I I da de ttf t:ntea o ui da
solicitedo de alterado em projeto.

;
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DOCUMENTOB PARA coNTnaLE nn • '
"ri ile*X th"na	 OBRAS IE Er) tr-xce.curre

Medieni g. ,réquee1 	  er.:%fronleado ou ..roaltree g o Ne ew 	  e,
Peru	 rem.), devido., • PM& foacerd dedne ei Coantai n•
acuse° • ImPianteceo dR obres e service., através da • p ieelo dei

	

.	 •
gafFtch.. Técnica"'

b)Diretriee. de Proleto l	 I I•
* e Itomuntearlei
drá1vaed de Alinhonentn e Nivel...entoa

...Alvar.. de Autorizaste'
nnlverd dr Arre...cear
grAlvard de [unsucen,
MAJ.,d de funelomemento d. (sul ........
iremrttfisodn de ',Incluse°,

,J)A.v.irá de ...Cent. Irma freeldenclos Ontlemil aaaaa
neernficedn de Mudeocu 0. 1)00.

3.1-rrem, TdcmicA

Mediante p rocedinento adeinn.trativn . e a •edidn do Int. aaaaa dn. •
Corp en1t1r4 Picha Técnica de immedl, da ene. congterin
InIrreaceee ielativee co uso o neu p ac go do selo. • inetrifneo de
nelheremeátos urben(eriene • detem s dados cadentes., disponível..

0,1,1-A Fís.. Técnica rrrr c rr verá em 90 rnnvents) dl... contar
dl dei, de PUbiicaceo do des p aeho ..r.	 ..i..g..

• ',atido In requerente o direito de eoltetter •nát... de
Diretr.,. de Perde°, Alva". de Arrovoelto e Alvari do
Mem. Pero ReeldAncios Ontfemlnere. eonforve •
breislecee vfeente á é poca do p rormolweento de pedido d.
elle.. Técnica, an ocorra na, p eríodo •lterere10 de
rrrrr lacee • desde que a nova lei ngo dis ponho de modo

3.2-DIRETRIZEO DE PROJETO

Mediente procedloento redmInistrenvo • a p edido do (atrito...do.• rmer analisari tinir 	  de Projeto e• elo, anterirr • teu
deeenvolvi•ento total ir o portuno p edido de •prov•Clíe.

3.2.1-Ae rrrrr • grifla do Pedido, devida g ente avelieedn. per*
Prensa g em.' habilitado dra go conter P lanta. euePolefbillte. o nndliee da isplena go. movimento de ter....
voieeete I e 	 Do, p revi •%o de 	  de eatecionanento,
índice. ur h andetico.	 • Ore.	 da enfia% • ler
rroJetado.

3.1.2-A ereett•c go do Projeto de Maria tevi validede de 100
(cento e • nitenta/ din. • atar da dato de p ublItcaceó do
deerscho de eu. eml.1%; perenedo on ~are, o
direito dr solicitar Alvorá dr •1151•1•5 55 Alvard do
Licença PNr11 Re•Idllnelel OnifamIliare. contorce •
le g Iulasen vigente 1 da. de p aneelarento do pedido de
Diretrizes, calo	 ocorro neuee	 perindo 'Mereceu de
le rrr)r cEn e desde eu. • nova lei olla dleennke de onde

3.3-CONUN/CAM	 *
• •

E. funil,, da'rellurern do arrole, ou .ehr . e. rrrrr enecuredos.
paráncta • ser notifiag e dependerin,
Cm.unicecifo p révia A rmsr,

ele...caro do restauro	 re edifleasMcs tomeldo. ou r rrrrrrr das:
	 ue nereida e p révio e p rovoelln do, &gen, 'acta,'

h) 	 .1 gn 4, amos nulernos ca r d ifiesches ene mel. pc da
andares,

cremecucen de	 repare. eu/terno,	 em faelooda	 situada.	 no
.	 alinhamentos

dreumielfo de se que), re frsr•ne
•...alo de obre, e pergencielsj •
newea go de curo0 e areeis nas dIvitas do lota,

) *Micto de serviços que objetivem • eusrensNo dr • mborgo de obre
licencia....

1,110(010, rrrrrr ras go	 e reinfrIo do oba para efeito de
coe p roveçeo da validade do Alvará de EsecucEer

Inerlentuceo de nandrio,
ntranoferIncle.	 eubstituiceo,	 baixa	 e	 assume,	 de

areneobindede profissional.

3.2.1-A cantai.°	 soei	 aeranrodu	 requerimentn
padronteado. avaliar' Por rronsennal S a bilitedo quando

-	 • auroro do serviço nu obre estio o exi g ir, e Instada
co. p ecas	 pala, descritivao	 ou nutras juleadas
neceesir., p er, s54

3.3.2-A emmofeae g e	 terei cria.* a partir da aeellafErl,
eeanando adiada...ret. nua validade me:

- ...constatedo deavtrtuemento do objeto do cri...Magoo,
*cintando-et, ent go, a, pedida, fiscal. cabível.,

b.nen lactado. 111 5 rrrr ene, chi,o da auntraceo, 90
(novene.)	 ord. a eco...Beto, eUande eneuodrada. a

3.4-ALVOR4 DE ALINHAMENTO E NIVELAMENTO

Mediante procedi...rito odnini.trativo e el pedido dO.Anteraudn, • '

	

PMOP eettird Alverd de Alinhemento e NI...lamento,	 •.	 .	 . _	 --__......

3.4.1-0 0e.4100 de Alvori de Alt4omentn e, Uive...cento '1,er4
1netruído 01.• documento de'eroprledade para ver Invado da
confrontei-Sn do 1.4001 com e /Miradouro edhllen,	 Teed.
~Nei tal	 vertfieseko etravés	 do	 docu yean	 de
Pro priedade, seri tutele. a ser 	 rr cio de levanaento
to pográfico que pirel li 	 111110e incaftracTo do lotA nn
auedra.

3.4.2-0 Alvar.. de Alinhamento • Nivelante somente perderá soa
validade quando houver anweacto do alinha pran dn
Ingradouro, nernvede por lei.

•

3.5-ALVARX DE AUTORIZAM

Medlenln prnerdimento admintstratIvn e O p edido do Interessada.,
105[1,11ri, • titulo prerfrio, Alvar,' de AutOrIvirÇo, o ou,'

roderi ser	 rant...ledo •	 quelaurr remeo	 quendo con,toled.
desvi,tu 	 to do t14 °bir r o rr 	  nu quando a elite nin
int rrrr rr	 na	 sun	 manutencen	 nu	 renovac g o,	 banda...tu
obrigatoriamente dr Alvo,. de nutnriaaefo:

Anerlanticeo ,ou	 utIllaacen de adineocee tamócia o"
equipneento.tIonettdrie,

hnerlant.clo e/nu utIlleace° de carteiro do 000110 em ¡ceve)
da 1 Mo daquele onde se desenvolve a MI,. á

cnorlentac go elou onliraelio de earande de vende , de• unidedes
eutenoces de • constnmeito • wer cri g . de no p arlo I mdve 1 ;

d),,,,,,acco de	 rrrrr dn rrrrr I. ...bile°,
p lutnizae gn temPordrla	 de rd...tec lo. Mem:Ioda poro uso

diverso do rrrr endIdo.
fmanip orte de terra nu entulhn.

3.5.1-0 Pedido de Alvará de Aulorlaen será Inut ru í de e rro erces
desativas e gaia. e seri devidamente pvelleado por
Pronslina habniludn quxon. • noturmaa do obra Ou
',reviro 0501. o evIglr. dreendendo ouo renevacen dr
recommento .	 405 temas devida..

1/AT

•

3,6-ALVAR4 DE ArRovouó

Mediante p rocedimento ednInistrativo e • pedido do prorrletdrin
ou do possuidor do imóvel. a PHOP emitirá Alveri do Arrovocgn
rere.

e/movimento de torre,
. broeurn de errtse.

•t),difiru.Dn nov•I
• •...retorne,

•eIerrovaello de e q uiremento, *
...lutemo de segurença.

3.6.I-11m Joice . Alvari de Arrovoc go podreí abranger aprovacEn
do' saiu de oe doo ti pos do prnjerou y lencadou no "capo..
d p ,re !tece°. .	 •

3.6.2-0 Pedido de Alvará de Oproveceo será instruído ene'

n)Oncumentec go referente no g oivo), • contendo dados que
eer•Itn• sus enrec Peri rec.% • 5041 te pe.rd to,
inclutive noal espetros relativos á ITUOS,

bac', grincns r descritivos 44o PC1 .51t55 '11 pernoite
cmerreensen e Andifse do projeto. em cem-CIAI guante an
atendimento dos COndie gics mfreimaS Previstes no LOE e na
Lruon,	 '	 •

era p resentec go de levantamento topográfico Paro
verificmc go d.% dimentOcs, da e InealteeCn o de 1Aóvel.
quando necessário.

3.6.2.1-Somente rerlin aceitas divergín r ias de ató 5% (Cloro
enr rente. entre a , dfcrneAce e dera cnnstantre do
dor...mento dr p ro priedade nprenentedn • es nporodof

.	 no levantamento trengráficn.	 dentrn net.,
limite, o dree res. s purnda for Surerior 1 iren do
título de pro priedade, on rclartunt à trone
ser gn obsrrvados Co releceo aos dedo, constantes do
título.

3.6.2.2-11evendo divergi:nela su perior a 5% (cinco pnr cento)
entre quedem,	 dimensen no área Constante do
documento de propriedode e e nmerado no
.evantemento renográfico, p oderá ser emitido o
Alveré de A provacSo, ficendn • entese° de Alvard de •
execucen condi...n.1 p da A spretentac go de escritura
reti-rntifleade.

•
•

3.6.3-0uando a obra for cnnstituida p or cnnjunto do cdificaeSes
cujos projetos fores elaborados por diferentes
Profissionais, estes ree p ond p ren Aolidoriamente nrenet
role I lo p antacKo do conjunto.

3.6.4-0 Alvori d. A p rovado Preecreverd em i Cum) ,no n contar
do data de Pob1Ice4o do des p acho de deferimento do
Pedido, podendo ser prorrogado por igunts períodos. desde
que n projeto ofenda à legielacen em vigor na ocasien dos
Pedidos de proernpecin

3.6.4.1-0hiando se tratar de edificae gn constituída por um .
eenJunto dg Mate de L (um) bloco ¡selado em Guio
Sistema estrutural p ermita este earneterizacNo. o
Prazo do Alvord de A provecee terá dilatado por mais

1115) 1155 PN1,1 cedo bloco euerdente. ati o prazo
radulmo de 5 (eine,. anos.	 •

• 3.6.4.2 A revandoseu do Alvar: de Arrow.% neo seri
me rrr A r 1. eurodo houver Alv.,. de Emecuceo em
vIgor.

2.6.4.0-0 eraro do Alvará de Arrevese° fíceri 1151015.
mediante co•rroveciio. • ntra,41 de documento 1,001 1.
da ocorrenc.. sus pensiva, durente 01 impedimentos
O enfeite ME IN< onndoc

atenisténcto de p endência Judicie.,
bIcalsmtdede póblIca,
c)drclaraceo de utilidade rólance ou ...Mesem

soca,
dierndinela de Processo de tombamento.

2.6.3 roderlo sor emitidos diversos Alveris de AProvoce p de
Projeto ao me *elmo imóvel en quanto oNo for reoucetda •
assio df Alvord de e...custo.

3.6 6-0 nlverá dm A provado rodeai en quanto vigente o p l,,,rd de
[eccuse., receber termo editivo ema conste.- eventuele
alterna. de	 ~o:. ou	 •	 s p rovse g o	 de	 prejeto
modIfIcetávo e.	 decorrénela de sitiai° do areje.°
w1ginal.

3.6.6.1-0 prezo doe Alvarás de 51151,11110 e de Eyecuelfo
fiai( sus penso durante o período de e p rovecáo de

• p roj eto nodincetiva.

Alvará .de A p rovacNo, eneuento vi gente p oderá a qualquer
.etee po, mediante ato da outoridade com p etente, ser:

>revolvido, *tendendo I rel vante I ntereete odhl (co,
b.rne g edo, Juntamente Co. o Alveri de Evecue go, em 11110 de

desvIrtv4mento. por ate do Interesiade, dl licença
comedida.

c).nulpdo, em caso de cos provecko de ilegalidade 6. ema
ewredfcgo.

ao
de
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.i'.7-ALVAR4 DE EXCEDES°

Mediante procedlecote t odministrotivo e a pedido do renprietdrio
d. imável,	 (Ude, emiti r á Divard de E gec g cSo. .1nd t 	 ávrt
esecuelto de:'

1.)ánolmento do ¡errai
b/oorn de irrigo:
rtedificodo novo,
fltdelleollCSO tete],
etêeforma,
fireconntruçllet,
) os t I oc !o de ~ira:mentos,

lasintemo de wrguronça.

..3.7.1-Um único Alvord de Cortei:do poderá obranger O
)icené1ameoto de mais de oe ti po de service: no obra
elencodoo no ••ca put" delito °ce go. °g ond° houver mais dg gm'
Alvoei de A provado em vigor seri concedido. Alvori de
3oceudo poro • 111. doiro Pro j eto oprovodo.

3.7.2-As Pedidos dr Moer.; de everodn, cote:toado .) ale:eles poro
demolicáo tbtol	 reconntrodin, ardo Instruidos e.:

e/titulo de prorriedadel
biernjrté ',cevado, devidamente ovallzado peto Dirigente

(dentes do CtIrn1
etAlvord de Aprovado.

3.7.2.1-0oondo te trotar de demollcSo total terSo
in r troidos com titulo de p ro priedade e, /ando, rm
te trotando de p rédio com mais de R (doto) ondorel,
aval do Dirigente Ticn1co da Obro.

•

.3.7.2.2-0g ondo ae trotar de recnstrudn Sedo instruido::
• com:

allátuln de penpriedode,
bilog dotérnlen de oinintrol,
e/doo:mentos comprovante, do regularidade da obro

ninidtrada;
Cercas desrritivos, devidamente avalixodas pr/0

Dirigente Técnico da Obra.	 •

3.7.3-0 Aivord de force:do poderd ter requerido
coneom1lontemente ao Alvori de A p rovaeS0 e Seus proZna
eorrerXo o partir de dote de publicado do deo p ochn de
deferioento do Pedido.

3.7.4-Avindo A Alvard de Curei:do for destinado ao /irenriament0
de mm CO n ie nto de arroteias eu obras a terem ewecotodos oog
• res ponsobilidade	 do diversos	 profisoinnots.	 dele
conoteri • ireo de atuacSo de cada um.

3.7.5-Quando o Alvard de Aprovo:do •rompreeader moia de um thloeia
de ediffeadn, poderá ser re querido Alvorá de Corcgdo
co,'. ',da °toro isoladamente, observado o Mano de
vigênclo do Alvará do Aprovodo.

3.7.A-floren te o vig6ne1a do Alvará de rn e eurNet ',cimente -eriço I
reemitid o ^ alterweNen no . Abris mediont r ermo,. firrovado
de projeto moditicativo.

3.7.7-No ',ie.-Mente que orldloou o Alvará de Eor rudts. Será '
e.monleodo, erin Dirigente iecoleo da Ohm. o andamento I
dos ohrol ou Sorvicos dOran t e 5 ,115 etaens , até o loto) .
ennelede . doando	 nerd	 requerida	 R	 empedido	 do
Cortiffeodo do Coneludo

3.7.7.1-Sedo consideradas (-tapoo da obea o COorlds¥0:

utds ytrtrma retrotural via fundado:
bldo surevest~ g eo de ocIl ltra5'Co . e 0 e lUídn O

3.7.0•0 Alvor,) de r oefudn. geando d e silnodo coche ...Ivan:ente a
movimento de terra orcei-reverá em 1 (um) ano a montar da
dato de publ1rodn do denearhO de deferimento d. prdtdn.
Podendo ser er carregado • a f'rdido. ror	 goa t e. Períodos.

3.7.9-Paro os Ormain esse ., o Alvari de Co r eudA prescreve‘á em
E (dois) anos et contar do dota de publieodo do deepaZho
de deferimento do Pedido, SO n t(0 for devidamente
ror*. ni r a da a enne 1 oda do t s trmo rea l" t o 1 de luta dor SO

3.7,9.1-Coneluido o sistema entrututal	 de	 fundoe'io, n
Alvará dr Forrado présereveri em 1 (vim) non s e nXo
forem devidamente	 protorolodos (omuo1codos nue
COmprn ,orM n ondamento dos obro,.

3.7.9.P-Ponel g icio o su p erestrutura do edificed0, o Alosrá
de Corei:do tallo mais Prescreverá.

3.7.9.3-Poder:á ser revogado. atendendo O /ui/avan t e interesse
Público, o Alvará de E gerodn de e d tfirodo roja
obra permanecer .1-aliando por um perindll sí mil rir n
5 (Cinco) anos.

3.7,10' Guindo ne trotor de um Conjun t o dr PdtflencSen. ou dp
uma celifire(%n cujo slttema este:Ourai permita •
rurcuç-Kn em .P1 oro', o Alv,r,) de roer uçln prest rever";

a)zm P (dots) loas o contar do doto de pflhlfratX, do
des pacho de deferim e nto do Ped i do, desde que olio tenho
sido coto-toldo n sistema t ttleti Foral dC •undaçXn vir. Pelo
menoo, o.: dos blocoa:

bico 1	 (em) onn te oiço forem devid am en t e ProteeniodoS
omg otea doo que e., renVem, andam e nto dia obra, do 1 nen

J á inir t odo mo a ennelosSo do ninei-ma e e trutuvol de
.fundado de nutro, ht0f0,.

3.7.10.1-Concloido A sorerestruturo de om bloco. o Alvord de
EoreocSe oro moio, (o-em:reverá rora c e ie b)orn

3.7.11-O eram n	 do Alva.á	 de est....J.-Sn	 fico ' ,) s . :sereno mediante
t coe er nvoc Do. alvos'.'-	 de 'i ce e, ir io	 ah,!.	 do	 nr..,,Pnr
suar...noivo, Og ro:ate is Ime,n,ffienns	 nenotr menclonadon

oicoistêncto de Pendência indicio),
latcolomido de radica,
3 derrrtm. %o de utItittosir tulblira nu Int., esse (teclai,
d)pendênclo de rrocenso dr tombamento

3.7.12-Durante o vigÉorl p d, ' Alvor,) de Arro,ocS o , desde no, os
obras toSo tçohom lido Iniciados, novo Alvard de EsereucSo
p ode rá ser POI t do para OU t ro projeto oprovodo c elle 1 a Ode-
se. entSn. o Alvord de rwecodo anterior.

3.7.13-As &troa p arall7ada$ e co. Alvari de Cmerudo presertlça,
POdedo ter	 reiniciadas urdo	 recomer do PrOJeto
revolidoelee n1oultSneo	 doa Aiva n áo	 de Arenvodo
Emeeoc lIo. dende doe entejo otendlda a leginloçêo em vigor
Po r Ornfin do roncesdo dl novo lieenco.

JI ,\V?

.	 _	
--	 • -----------	 • -

3.7.13.1-rodeei ser aceito, cato a cano e a critério da
reSr, a	 continuado de	 obrar. N.-atirada,	 r
Porejai:m e nte emeentodao desde sue:

• •tdo se agrave eventual desconformidade Com a LOC
e a Lrunn no que dtz res p eito às condieSea de
higiene e salobridade da cdtficsdo. e índice% de
ocurndo e aproveitamento:

tOtt edificodo for utilizada p ara oto orImUldo no
nona pelo Lruovi.,

Cio odi.(1co00o for g doptodo ko normas do segurança.
3.7.14 , 0 Alvori de encrue-Sn. eo gg ento vigente, poderi o quolduer

tem p o recobro termo oditton poro ronstie evento:ti.
olterode g de Ando;. coefuc%o do projeto mndiftroilvo,

3.7.13 . 0 alverd de Carcue gn, monv,00t nvboeotr. e d der d A qualquer
tempo, mediante aio da autoridade com petente, ore:

ob.eVnando, *tendendo * rmlevonte interesse púbiico,
bteoseodo, juntamente com o Atueed de nprovargo. corara

de onvirtunmento. por p arte do interessado, do lie-roço
roneedida,

Ionol ode , em coso de enn provoclio de Ile g alidade em Sua
eMpentcgn

3.0-ALVOR,) DE EUNE1ONAMCM10 DC COUIPAME0105

Med/note p roerdimento .dmintstrotivo e acedido do
devidamcnte arstseldo rne Penfltelonal hobilitedo, o rétSr em,l1rd
A l voçi de rune tonomeolo de Coute s...ton. 1otlusive rara aogetes
integrante ,. de. Sistema dc Seguronco.

3.0.1-0 Moerá de runri 	 to de E qui p omentos trri vnlidnde de
1 Inm) 000	 credor da dato Ar robl p cosSre do derraeho de
sua em1t010.

3.0.2-0o redfdes de ervolidado dc Alvord de funcionamento serio
i,bri oo tdcmns • formulados on,,o Ise nte.

3.11.2-0 Alvotd de runcionanento de Paul 	 too poder4 sai'
re querido rei:o-met tont r•rnie ao Certifico:10 de Cem:eludo.

3,9-EERTIPIE000 DC cnnclusxo

Mediante renserimente no e g rediente que originou n Alvori de
torcucSo, r • p edido dn p roneletárin. devidan e o t e N5Lintidn pelo
°tridente Tétnico do Obro. • rm 5r euredird Eretlfirodo de
enneloneo nuondo do cano 10500 de obro ou Mervion coro o qual seio
obri gatório 	 Sn do Alvord dc Cocei:cê,

3.9.1 rodela ser	 .	 Idos Certificados de Enne l u aSo d"
Edifleado em coriter p arcial, se • raele concluída
o te e der . Pa ra n uno • que se destino,	 g o cole:é:Net:on
mini...1 p revistas no LOC e na IODOS.

3.9.2-endodo o p r ozonas Pequenas at t er :tr iles ose eSo
desearartrrizem n p rojeto a provado. nem Im p li quem em
divergência su perior o 50 (cinco por tento) entre as
mrtri9R00 lineares clou 01,0 doidos do edificado.
constantes dn ru oJeto a p rovado e os obs p rvodas no obro
exerotodo.

3.9.2-0 eneedicSo de CertIfiçorto de ConrlusKo ~rode do ergui,:
solgegn de multa. porventura incidentes orbe.- o obra.

2.9.4-0 empediciin de co r tlftrodn de Zonclu-Xo p oro edifirgcSo
trotada co Oto, 9 2..1, de prode da r.rrucKo de ofstema Ar
a:morronmento. thotonento e destinar/ha d e eagnto.

3.10-ALvARd DE LIEEmEd PARA PESIDINEIDS nwIrnmiLinnes

Por	 o p ino	 do	 p ro prie t ário,	 devidamente	 e . ointido	 ror
proflsolons) habilito*, roderá ner re querida • emineÇo Os
ninar,) de	 Lie., rato	 1'0,10r:eia,	 Onifomillares.	 romo
eroredimento oiternattun	 ! goete. rrevi e ton nos corOo, z A
1A/vnv1 de	 PerovocNot. 2.7	 (Olvoe4 de	 ror:rodo/ • 3 n
teertlfirodo dr ConeInslled.

3.10.1 n renn er1menin deverei ser inntruido co.:

• oilitoln de ocorri' 'fade do imgviel ou com promisso dr doe,.
e Venno,

bteeço tiririca oue denonster o i.etoniooNo,movimroln vir
t era, . sua I Ume trle.	 grbo ni s leoa	 irem§ do
edtifeneKo a ..er projetada,

e/levantamento tnenordflro esmo vertfieoc No das di00000e5.
mitos	 Incaltracto do ImAve1, quando neer:otário.

3.10.1.1 Ao din ponlçArs (eternas dos coneortimenlot, suo.
Olm p onSes e foncKo orde de total responnabilidedr
dos ernfiseloonto envolvidon e do proprietário.

3.10.1.2-Somente eerSn ncett.o diurese...eixo de .10 5% (cinco
por cento) entre as dimens8cs e a área ror:atontes
db documento	 de rvneriedade o p rennotado 1o.
o Pur•d a o co levont a•ento. Coando , dr• Virtude desta

• dlvergancia. • dero real nage:ido for ourertor 5
Acre do titulo de p ro p riedade. o S i n dico% crio limes
• 11210S serSo observado. em velado voo dados
constontes do titulo.

3.1o.r-n n/...,4 de Licença Paro Reoldêncloo Unte:hl:Mores
Peescreverd, se nán Iniciada a obra, ord. 3 (trPo) ano. •
contar da cinto de p ubltrocNo do des p loc..o do renueriment.,
nu atolo R idn1st ocos de çnmerovada .5101~0 da obro.
Podendo ner prorro go4o co.' igoolo período, donde que o
fonJeto atendo a lrgIoloc go em ofgnr ol neao/So do pedido
de prorrogado.

3.10.2.1-Para on efeitos do dis posto neste Item cot-estreias-.
g e o Inicio de obras pela concloslio do olstemo
entrotorni dr fundacSo

	

3.10.2.2 • Concloida R robrrturo, o A / v o r d de Licença, Por*	 .

	

De* 1 di	 an Uni (moi 'lares Çan sois	 .

3.10.3 O p roso	 do	 Alvará	 de	 Licenco	 Polo	 Denidênelon
Unifnmilloeen ficará	 sospenso	 mediante	 ComerOvocIn.	 I
otravél de docu me nto hilatt, do neorrêncle suspencion,
due a n t e no i mp e dimento. o seguir monr1enedOS:

o)e g istênela de rendêncio jgdiciolo
Menti:mie:ode público:
ctrIccertac go de otilidode público oo int rrrrr R Social,
O p endêntio de Procelno de tombamento.
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3.16.4-n Alva', de Licença p ara.Redidencias th,famtliartn Podre,,
en qoanto vigente, receber tremo ad,iivo para constar
event e en I	 • I t,VICF.Ca dr chtln• coo- I • NI 	 da 1,,Ca
net-ovada ou	 a wortavaeSo dr ero J et O madill eat iv0 an
derorrancia de alteraeio do projeto original.

3.10.4.1-0 redro de Alvard de Licença para Residencial
Uni r a m /liar, fira., sus penso durante o ',rindo de
a provas Er, de Prtal elo modi I telt ivn •

3 10.5-G-Alvard de Licença rara realdenclas unifamillred.
en quanto vigente, poderd a qualnuer tome, mediante ato da
autoridade competente, ser:

alrevonado, atendendo a relevante interne. PdhlicOe
Alcasçado. e,	 ente, de	 desvirtuamento Por p arte do

interessado, da lirença enneediduo
cianulodo, em Cann de. comorav q cSo de ileRnlidade retas

ehredislo.

3.10.6 . -Coneluida • obra, seri o evento comunicado 1 rmsr pelo
nrder I et ir 1 o C Pela Diri gente Tdenie0 da Obra.

3.10.6.I-NoderXo ser aceitas Pe quenos alternaes que nXt,
l a rtie **** ee diver g enCia Se.fe eeior a 50 (cinco por
cento/ entre no metrl gents linearea'e/ou luncirmdea
da ,tdifireçta, constan)e, da pe ça grdfire aprovado
C RS obs e rvadis no obra ...conotada:

3.10.6.2-A aeritte5o de obra concluída serd objete de
aditamento PO Alva,' de Lic e nça Par a 2rlidfoclaS
Unifaeielliares, vede prdvie ...alue% de multas
porventura incidente, dobre a obra.

3.10.4.3- A areitlelio de obra roncludda an y % edtticocin
tratada no liem 9.3.4,	 dro e nde r d d a rue e u e So de

• ..ttems Ir alwazena.ento, t,ntamento e ries/In-teço
('Centeio

3.(1-ccarrrmAno SC ',MANCA OC USO

gr dian e r rroredimenen adelnistrativo. r a pedido do proprtelirio
do temível, a rmsr em1.1r4 Cretiriendo de Mocho. de USO rara si
editiesteire. emiatenies nue, ate ndida a lruns. e ore net...idade
de alteraeln riste, do ...doei, venham a frr r.e. uno niterldo.

3.11.1-0 resurrimecnto areei instruido com,

** 	 icicas que representem • editIcacSo
com eu. nnya ottlizaçan ore, corvo eirs e tnn de segt.
enerarliernins,

e/d ucvmnto que rom prove a re gularidade do edif1catleg

ev p rdiçRn de Certifiendo de duelsnça de Uso d a rn. n d d . a dd
Plivia nui“.Mo de multas porventura ineldent, ', obre a
obra.

4-1, PROCEDEMENTWEI ADY-TINESTRATILIOS
•

0.,eqvcr1me0t0sscritoinstruidospelointeressadoeana1i~i,ott
Ir g lillecin Munleir.i, conforme a hatUrr p e ('acedido, observadan as

normas edilicl, 	 da. da rmsr, -se especial .. prracricacs tirita
lei e da Lruos. ara PreJuizo de obstrvincia, co. parte do Autor de
dreucto, daa di. poslell, estadual. e federais Pertinentes

1.1-ANALISE DOS PROCESSOS

Em um '&11 ..1 p rocesad rodem Co ser analisados os diversos' Pedido.
referente. 4 um eeSMO ~vet. e acenado. também os eventUall
Pedidef de ReroosidcraçXo ou Recurso

4.1.1 Os 0,00 escoa eu. a p resentarem ***** otos Incompletos ou
e nco re. ..tos, nese-st...rem do coso lemcnt della dodor,,ontee2o
e-ti., ror lei ou etcla recímentol, ser% objeto ee
rue ''Ivedon t o,oeun,ave•cp-i rara que	 f,	 falhat 511.5
"esti,

1	 podidos serXo iodeis...dos coso ' , Ice' atendido o
• "comuniqur-sc" co 30 (trintal dias a contar da data

de pubticacio dl chamada

1.2 O tra p o Para formal...Xe dl pedido de reconeideracio dc.
desnacho ou recurso lera de 30 (trinta/ dias, e con:ar da
data d p pubitearIce do Anelo Go de Indeferimento.

•.1.2„1-PP, os pr.:K(140a relativo. a cedido de concesst,
de Certificado do ConcluaWo. o Prazo 'Içará
dilatado p ar' CO t lllll ntl. chis.

4 .2- reta cOS rnnn ncsrAcmo

0 reato para desaseho olict poderei e geeder o 90 (noventa, dias,
inclusive nos pedido. relativos • reconsidernçNo d e des p ac ho ou
recue.

4.2.1 . 0 curso desse p razo fica, su lllll o durante a p endIncid do
Pcio re q uerente.	 de exigdociss 'feitas em

-comunique-se..
•

4.2.2-trazos peno,s p oderio ser rimados ror elo do Evecutivo.

023-Esteado e Fre. dera decilX0 dr Proce.so de Alvará de
A p rovac%o. p odrrei	 ser reeturrIdo Alva,. de .Cure,,Xo.
Decorridos 30	 (trintal dias deste ve querteinto. sem
dectlao no p rocesso de Alvard de A provacXn, a obra pode,.
ser Iniciada,	 sendo de	 inteira res ponlabilidade do
ero p rietirio e	 'ror. ..lona.. envolvidos	 a	 eventual
Ide quacto da Obra Is postal,. municipais.

1.2.1-Escoado o Premo parm decis10 do ', roresaa relnlivo
resfs•Sn de Certificada, de •Conclo g io, a obre roderi ser
utilianda •	 títuin prendei.,	 n4c, se re.ennenhttlenndr,
NIRO enr nuatouer evento Ornar 	 	 de falia dr segurança
nu .41uhrtetadr.

n era,a en, retirada dn documento sra . 4 de 10 (trinta) dias o
hontar da data dá rublicacNo do Ars p arkr, de dererimen.o, p rds or
nualla o processo aerd use ...eivado co,' ohnodono, nem r e eJ uízo da
cnbransa de favas devido,

1.4-PROCEDIMENTOS csrcctnts

PoderSo srr objeto de regulamentackn. cor ato do Curr,,tIvo. o.
reneedtmentos e r.ar.na difrrrnrildol rara . CUM.e de ee 	
rei:divos an licrng ,amrnen dr.

a/edifíci o s relblIcos da adminintenção direta,
b)habitac gen dr Interr .-4e sorini.	 •

ger.dovn,, de trdiego ou de (maneio nablentnle
ci.dervicos nu Obras nu. rue aua natureza, admitam pencrdimentos

eierlificadol.	 •

•

- rnErnn4'4C2C0 C exeCUcX0 DC oimns

A roreuctin	 de Obr 'as,	 incluindo es	 service, prepardedriec e
eamrJedentnres. b,,ao Instniacar, e enut p amentos,	 rentedida do
(arena Obedfferr an prejr te a provado, à 1101, idenica, I, 4 T. R . r no
direito de vIrlohnnca, a fim de garantir a segurança doo
trabalhador"-, da comunidade. da. Pentertensden e dos logeaddurns
pdblien g , observada em e.pecial e legislactin tentar...anta perttnente

5.1-CANTEIRO DE OBRAS

O cantrIro dr obras comerernder d R área destinada A rwr e eecKn r
desenvolvt m entá das obras. servtços com p leep rota res, implantnclo
de instatacX, le m rordrial neer...Ideias 4 sua rverveXo, tais coa,
alojamento, eseeltdrio de cam po, de pdsitos. entende de vendas e
nutro..

' 5.I.1-Duranie n emeeuçXo dbs obras le eri obri g ntdria opelnutencXn
do vartcia desobstruído r re perfeitas ensdIcRss. conforwr
lesistaçXo munici pal vil e nt e . acode, vedou sem utlitette1n,
ainda que tem porirta. ermo rantrIrn dr obras od rala ....o
e descar g a de materiais de conntrualo, salvo no ledo
Interior doa tapumes nem svançbrem sobre o 109,0..0,

5.1.2-N en hu m elemento do cente lrn de cdiras p od e", PeeJudirar
erten...v.5o da rua, a ilueinaclid suibllea. a viribiliciade
dz placas, avisos nu sinals de trFnlitn, p outra;
in.lalaçGes de intercale atiblien.

5.2-TECHANCNTO DO CANTEIRO DE ODRAS	 •
•

• para	 todas	 ac	 eon.truclies.	 emeetuade,	 as	 residinclas
unir ...Mares. serd obrI gatArto o fechlwento no alinhamento, do

'canteiro de abria, por alvenaria ou ta p ees.. com altura minima dr
2.20m (dois metros e vlinte centímetros>.	 •

•

5.2.1-Durante o desenvolvInento de,ervicos de fachada na. Obra.
.	 attuada. no alinhamento ou dele ais. iedaa até 1,70m (um

metro e vinte centímetros/ serd obrIgntArlo. medIante
.	 ' .	 de AlVard dr Autorlzaello. e avanço do taeume Sobre

• ..... 10 atd, no mel...o. met.de de lua lar gura, de fora
▪ proteger o pedestre. ••

. 	 5.2.1A-Duando a largura livre de rataria reemita,- Interior
• o 0,90e /noventa centiortros) p se tratar de obra

• e. logradouro ...Jeito e Intensa trefcgn 00
veiculas, deverd ser dolicitada autorizacdo para,
éa cariter q uee p elo nwl, • • eritdrio da PNSP,
desviar-se o transito de pedestre. para Parte
protegi dl da leite CarrOCIIV,I.	 • •

• 5.2.1 nevo nto as aerv I ene da obre Se deseevetverrea
altura wunerlor a 4,00. (quatroIdo ...... n. t.,
o	 tapulae	 seri	 ob....ator . 	 te	 mantido	 no

porwitids a oçu p aclIct do easecto arenas
p aro a poio de cobertura para prnt re go de reedenti,s.

• rom yd direito •doleo de r.so. (doia metros c•

cinquenta .centimetrost.

5.C.2.2 g Conc lu idos os servicens de fachada, dv rer.iteada
obra ano período surerOnr a 30 (trent./ dias, o
ta pumi serl obrIgstoriomente recuado Pare n
alinkaffiento.

s.3-PLATnronmAs OC SEGURANÇA E VEDAM. EXTERNA DAS CORAS

Nas obras ou .ervicos Sue Se deeenvolVerr m n mais de 4.00m (nove
metes,' de altura. nerd Obrinetdria n ewecucio de,

.11,r)at n brade de aeguranca . cad. 0,00m (MU. ...osl no r. (1,4-1
.	 pavimento..

b)vedne gn externa sue	 cOvnlva

5.2.1



S.ROCEDIMENT0171 rISCIS •
•

...Soda obra doveoll sor vistoriado pela flor, devendo n ocrvIdnr
...ateiral incumbido desta atividade ter garantido livre tatr4no
Joon/.

4.1-VCRIfICASSO DA RCSULASIPAfie DA MOA

Pauso& acr manttdo nn local da obra n documento me com p rove a
regularidade da atividade edllfeta P. ...crucio, tob rena) dp

• intimaego e	 autuaeko,	 noa	 termos 'desta lei e IcOuláritn
Pertinente.

6.1.1-Constatada Irregularidade	 na encruado do obra.	 Polo
inovistencia	 AOS	 doe...entoe,	 nre.r6adri66,	 rolo.
de avirtunmento da	 atividade ed1lieta	 Como	 inditodo.
nutorteada ou	 liernr1ada, nu	 pelo denalondlmento de
g.ais quer das dia...atirar, d e sta	 lei.	 o ,proprietiris o.
ros suidort ablri genic	 1.'enirn da Obra .rc ir intia, ,1rS •

ag t.ados, ficando na eterna rmbov%ndon.

4.1.1.1-0 Proaa ottufmn Poro., Infeto dal Providenotar
too/lenir, 1) snitmen das Irregulariadas arredada,
s p rd de 10 (der) dias

4.1.1.2-burantr ri ...bardo r d erri erraíltda a eurruclio doe
serviço, Indis p eostiveis à eliminação doa infrasóeS.

se	 tratando' de obra aceito. a g torianda n.
II erno fada P • l• r .M C li, o a.bnar 90 •offirnIr tr
após n eitmlnarSo da: intracS/N 	 ri motivavam e o
P•o••entn das pnit•• I • past es .

6.1

	

	 4•t. ar troamo de mitra leoa documento ....e Cootrvd.,
O rrevlarldndr da ottvld p er, o embargo somente
	 	 rd aoii. n rumrcl.rat. dr (nela nn wrqvintrn
ronditCes,

nIrli.inarl(n dr rurntuals divrroPrtlan da obra rto
rolar% 4. enndirtles Indicadas, nutnriandes n.
/lernriadaso

tifp aaaaa ntn das ag itas impontas,
rtarellacdo ar	 comunicação. ou	 egredichn	 da

a.tortraein ni, alvará do e.erucin.

6.1.1.5 . 0ernrrldo o orara ans1nado. • rrrtritur, nos 3
mmmi d,a,	 vistoriará a obra e. se
e fl ua ,,, , N resine/1nel, 	 ag embarga,	 deverá	 n
(unt .tonérf . enrarrrsmde da vistoria)

atr g red1r novo nato de intracIn a a p linar mmItOt
0Mrlas até que o o r guIarirvola d., obra soja
cru...Meada, e voritlend. o r la rrorritura p m rraan
ge 5 trinco/ dias cantado.. Pmrtir da
com.nleaeSo, h re p arttsdo rnmerterte$

11,re. ..ff/for forco onliclal, re querendo a imediata
abort ou, de In quérito policial rara ar.taeho dm
re sponsabtlIdadC dl,	 1ntrater reta	 orlar de
desobedldneta. Previsto no CrioNao renal, bom rgmn
rara as podida. Judirials cabivris.

6.1.1.6-A • .	 freio ao ~armo ennajoei on erofissional
rcaronsAar 1 crie obra, também., o •re e o, 6 6 d, puit6

dllrfa provista.

os orelhas dista lei, ounsldro p -or rosistrocla
aacabar do aonatle.c.çia do. I a Oa Noa no ieiiur l
smm •	 aduria dos	 provi/tf:lotas	 eg161415	 as
intimacSo

4.1.04.avrado o aut. do (ladrante ro/irial e absolo o oesrastivn
1 nvoir fio seri o p rocesso ince.) nAado par • as penal cinci ••
de ainien••ntn do acto indiciai cabível, se• preJuirn d•
~anela das	 multa, no	 caso dr	 continuação das
toregglartadades.

4.4.3-0 p rovido. m uni p loal nu, lavrar o auto do infrae go, ror
6, 66 1%•1 d• abertura no trnuer 1	 rol Itt o3 , Irei ves ponsive I
Pelo inevalldáo dos dados ag e revisam rred.dicar as medidas
administrativas ou Judiciais eablvris.

6.1,4 . M00 'eche, objeto de ree.larialcio a. edificas:les tine, em
raedo da torriOuola à irgtslacán edilieia, sedam objeto de
•rlo j udicial, boa toso rio porlerttO ser ant tt t fado% as
multas aelleadas.em ra p to das irree.laridsdos da obra.

6.0-VERIFICACX0 na	 ESTARILIOAnE, SEGURANÇA	 C	 SALUBRIOAOC	 0A
EDWICAÇXO

t4,1(itadd R ine g istP ue1w dm cond1eMed dr estabilidade, selogranca
• salubridade de UM% edIffelieSo, serio o p roerfetdr10 ou o
roasuIdor intimado., • promover. nos termos da lel, o Infeto da.
medidas necealdria, 1 autuei° da Irre g i,laridade. no p rarn mitglmo
de Z Coloco/ dias, drcendna r ,,,,, tora, nos 5 (cinco/ dias
subse quentes mo orar. ,,,,,, do na 1 nnnnn cSo. vistoriar a obra •
fim de constatar a regularidade em1111(1..

6,2.1-No Ca,o de o Irrung laridade constatada a presenta: perigo
de raiou no rontominncio. rndrra ocorrer n interdiçin
rareio/ 1ou totol do todvel c, na- nrcennirin, o On sc.
entorno, dando-sr e1Sncia ane Prorriela r tos e Orurn.irc
dos imóveld.

6.2.1.1-0	 ...No	 rumorimrnto	 da	 intImacin.	 raro	 n
rodulorloacin 	 	 earia ou inloodição,	 lortiraró
na	 resonnnab 1 isaCAO	 M.1.151,41	 do	 t lauda,
retraindo - , a r M	 de ronf u n e ehilidudo reine
danos de( nrrrni o, de eec O j ;'i-I '.. I ni 01,-o, •

6.2.2-norante a interdieSo Somen te seri permitida a earcucin doo
ner,ícon indirrensavels li ellminocKo uma	 sccegular,dnde
ronatatada.

4.2.34.ecorrido o	 lira:., concedido.	 O Cum p rimento da
• ntimarNo,	 o.	 verifiroda	 0.,11...d,Éncio	 A	 intrrdic5-. *
deverri n 1.nrionórin antocyrnmd. .1m mrtmtp,lm

infrator até serr. adotadas as medidas eutaldao.
torrn.fagior	 forco	 policio!,	 rrourrondo Imrdiolomenlc

abertura de Inquérito policial nela da
re g ronsubiliddde do infrator reto crime de drrobediPnela
Previsto Ao eddinn renal, bem como rira adoção dl,
modidaS Judic1ais cabívcio.

6.2.4 • I'vrado n auto do fla g ranto policial e aberto o resportivn
in quérito seri O processo enrominhado para ar providFncias
dr a i ula a mo n t o da . C o eabível , sem evrjuir. dn ineldgncia
dar mult.os, no caso d g continuação das irropularidndes.

atendimentn da intimac5o n5n denobriga o Propri p tdrio nu
o p ossuidor do cum primento das formalidades neccesaviar. A 1
rogularizacio da obra nu servir.), sob nen, do aplicacU
das SP tl e d(eil Cabíveis.

6.2.6 .Min sendo atandnia o inliOnein, estando 0 P r Or r ietarid muni
n Possuidor autuado é multado, os service,. quando
impreSeindivois 4 pstabilidade dl edificasSo. rodor g n rer t
~rufados p ela rmsr e cobrados os dobro do proprietário
U. do . rosS.tdor, cum correção monctdrin. t em oreJ g d.lo da
a P11c*C 50 das multas e bianoríried rrofitsionnis cabivels.

,Y

	_.-.....-- 	 _	 .	 .6.2 .7-IndoPendentemente dl	 intImac5o	 e	 adi:latido	 ror

	

Profissinnol GoblIttado, o p rnarletario nu possuidor	 demotivei que constatar p origo de ruína ou contam i n aCãO. •rodera dor Inicio lordlato às obras de emorgincin,
comunicando por escrito 4 ~Ir, Justificando e informand0
a natureza dos serviços a serem enecutadna. •

' 6 2.7.1 -Enounirod, • eurc.cIn dos serviços. • P M.S.r..
vistoriando n	 imóvol objeto	 da	 comuntraohn.	 Ivertfleará a voo :beldade di neconoidado de eurrucen
'ir obras turrar...lata,

6.0.0 O servidor mmelolrll age llinar o auto de infrorn, nn
remsiXo da	 abortura	 do	 Inquérito	 Policial,	 será	 .r o sronsável Pela	 Ineuntldgo doa	 dados	 uge	 possam	 :rroNed1eim as	 medido. adminlatrativas	 nu	 JUdicidis

1cabível,

6.3 . rENALI0000s	 •	 •••
A 1nolservénela dr (malquer Olsenstilio legal ensejará a Javratura
do com petente,	auto de	 intrasSo • eul t ta, com notifleacha
al.ultlnra do	 Infrator p ara, no orar,' de 1C (dr.) dias corridos.
Polar on marenentar ofe g a 4 a.torIdadr eomnotente sob pena do
conftreNeNn da penalidade i m rosta e do alma subsemornto nnnnn
como divida ativa.

4.3 7-nvaed.4.3.7 -00andn prevista • rea p lIcarão de multas.	 seri admitida	 i
.	  deado	 Rue co n aubstanciada	 om comunleaclo .de

re gularlcacCo do eituaChn.	 ' I

6.3.0-As multas administrativas	 im p ostos na conformidade da !
Presente lei,	 nin radas nos é p oca. % prárrlas,	 firam
V1.1 1 los à atual I Lar AO mona- tirl a • acrt se I ti,. de Pri•OS
ooratários de IX (um por Cento) PO nél, COntadO g do .41 ;
seguinteso do voncioento, srm	 doando for o
coso, dos	 honorarids advdcoticlos,	 custas e demots í
dosearas judicinia,	 nos termos	 CM ave	 dIS000P1. 4
lagislocin muntclool pertinente.

	

6.3.13.1-0 valor do deo .Ssito,	 te devolvido por terem sido

	

I godna P r OCeeentis	 r SC 1 eme.: ões	 recur 101	 Ou
medidas judiciais,	 seri atualizado monetariamente,
de conrormidode com o que dIsPuser o Irgislocao,
munici p al Pertinente.

6.3.9-A onlicocio dos + a ltos 'pecuniérios. •stobelectdos nesta
lei, dio aviar o	 :- ,. stor dos	 Cereeif aonc5es e medidas
• &mini SArsti,ls	 Pl Melete elbíveit.	 Jon Itilive
nouroção dg	 nus rcsoontobilidode	 Pelos	 crimes	 de
desobedi g ncia contra 1. administracid ribi,ca. Previstos no .
le g islacio Penai.

6.3.10-A execucio de Obr e ou servico sem o drvido licenciamento
ou em desacordo com o mesmo constitui infrocio sujeita à
*alienei° das penalidades p revistal nn tabela constante do
Anexo III desta lei.

6.3.10.1-As multas serio a p licodod ao Pro p rietarto Ou PO
Possuidor pelo valor indicado no tabela, cabendo ao
Otri g ente Técnico da Obro. se Louvar, multa no
valor dc BOX (oitenta por cento) dos valores
anteriormente referidos.

6.3.10.2-A autmacio de residinclos unifomiliorts se fora
através do tico 7 da tabela constante do Anexo III
desta lei.

6.3.10.3-A reincidincia da infrocio gerora a Noticiei° das
Penalidades de formo pr o gr eSSI vo. O Se r flaodl. Por

' regulamentaCio Própria.

6.3.11-Al Penalidades por inoblervincia Is dis posicUs desta lei»
referentes a Imóveis de valor PotiStico Ou histórico.
preservados. a serem preservados, ou ainda A queles que, eml
razio do gaborIto de altura e recuos sio neceasarlos hl
etelavViCÇO de votumetrla do entorno, Poderio atingir até,
10 (dez) vezes o esti pulado na tabelo constontt do Ancara

6.3.12-NP onlicocio dos dis positivos previstos nas sZCBel 6.1 e.
6.3 do p resente CoPituld às moradias ecomeinicos. os prazos'
ferio dilatados até o tri p lo do P razo Previsto, e O valor.
dos multas eiró reduzido co 507 (cln quento Por cento) doi
valor devido.

v.

r

earnerdir auto de Infracin r	 multnr rifarias anearnerdir auto de Infracin r	 multnr rifarias an

6.3.1-6 notifIcacto lar-no-mi Po infratnr, et...enol.:e/e ou mor
via rep tai, tr, aviso de vocebtmento nu, ainda, por
edital. nas 1.1p4tespa de roeu..a do vrcebirerntn dm
notificaria eu nae locali p acão dm nfittlicadd.

6.3.2-rara ou	 eleitos desta 1.1, ronsidcr a'am idfra t nr n• rro prtetérin ou p ossuidor do imóvel r, ainda, guando for o 	 ,e500, o •indleo.n temidr1o. o res ponadvel pelo Uso e o
dirigente técnico rearonsavel pela ruer.clo das obras.

	

6.3. 3 - meSron dem t a mb ém orlo pro prietário nn seu. sures. ..irra a	 1
...toner titulo e n possuidor da

	

6.3.4-Mos casos de cotar p revista m.lta a re Pro prirtdrto e ao	 !dlrigrnfo técnico	 a roaronaabilidade g	é	 solidária.	 Iconalderando-lie ambos infratores.

6.3.5-bn des p acho dreisério que demarniker a defesa, a aro	 I
PoblIcado no Mário Oficial do M.otofr1o. caberd um dnieo
recurso, tra efeito sulpens1vn, no pra., de 15 (gutural
dias corridos, contado, da ontificacto, h autoridade

	

surerfor I notifica/etc, mediante p révio drogislto do valor	 i
da multa discutida.

4.3.6-As pendPnc1as administrativas o. Judiciais 	 les A
. larnairin da. muitas' calaboiço/das nesta lei guarendorão,

arenas provi g nriamente, • lnacrIedo P • ',branca da divido
n nnnnn pendente.
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EDIrXCACCSIEG r: xxn N•
• •
i VA ediflearlin ceei codiderada regularmente falsante ainda que lua

.,11ren edificada .seis Inferior.	 1gunl. ou tuarrinr I(é Na (cinca ror
1 Cento) à cnnaiante do dorumentn utillcado rnra co m r r ova lin dr nua
1 regularidade.

•

•

7.1-11D-ORMAS

•

is

A edificado re gular w ente ematente podai ser aforando drade
que • editando resultante do crie nen agrave evontual
desconfor•I rade rol a LOC ou co• • LrUnG.

7.1.1-n edificado catai ente Irresul.r. nn tndo ou em parte,
atenda ao	 darncto na LOC r na LPUOS. Podai ser
repulariwada e	 aaaaaa da. empedindn'ae Certificado de
Concludr para a irra • ser reg., 	 da n Alvari dc
Aecovado Ara	 referes pretendida.

7.1.2-A rdllando (actuar. no tudo ccc ra para. nue do
atenda na rara arredar ao difeento na LOC eu no trim.

Poderi ser reter...Da Oracle que teia previata aurvesain do
infracto.

7.(.0.1..ux. seri 	 Melo Certificado de Cone ludn rara •
retorna. drcial nu total, ar . lu . • Ina a do tent.o
sido imprInida.

7.1.3-tas edlaciaden • eeeee co. ...anca de toa. • em
romerovada raistfneia regular em Período de 10 (der) anca.
poderio ser ;acta,. rara a parle eulatente e a critério
de ronr,	 soludes que.	 por Im p licadas de earitre
estruturnl, do ' atendam 1ntegralne0te ha dapread,
nerval" na Lm ou na Lruos . erlatIval • daanades
recuo;, desde nde cmn c farrnmetam	 nalubrldede nem
nearretea redudo da ergurança.

• 7.1.1-Cddlcade. coe ahludea alternativat dn arderm o contra
Incendloa, areia. pela Min, iodo canil decidi.
"confoomoa . , nos termos dona COC.

7.d-RECONSTRUCOE8

A edificado regular rodeei ser ereonntrualn. no todo nu em
Pnrte, de p endendo de . , co confor.idade non o Lm e • irun.

• 7.1.1-A reco...Laudo de eudauer edificado. 0050 .1 eeeeee da
Introduair ala-radei eet fraldo 1 edificado
anterlorment q ...atente. ler.) enquadenda Oslo reinem..

reconntrudn de rdiflenedn qur Ahrlunv. uso ',atilada
irregularmente,	 cri permitida de:

a) for destinada a uso reemitido nn C0111. e
latadartar-t e ha Menne-fedes d e ....907PPC11.

7.2.3 A edi i ir medo Irregula r Ido nodel	 uc reennStrUida.

7.2. 11-A rMS1 rodeei ',rosne, no lodo ou em parte, o ele andina/10
cio! molde: ant.-e 1 or et. de e dl f e kC Cóm (odieis r
...dum/arta em Onancordo com o di,ronlo oa LOC nu na Lroun
nu e Se j a Considerada prejudicial ao Inieressr urbnjdzAlco.

13 — U.V0 DAG EDIF-KCACISED

3ara rrelln dor •llsroçaSce ronrCantre dr rAn Lel, foi edita:a/ao
grol	 Re, 1 ,1 roda.,	 f na I 1 da dr ne	 Or • no t odo ou em

3ara. a uma ou mala dan atividades 'a qui provistos.

O 1-MAPITACAO

Pestaubdne 1	 enreda dr	 radar rermenente. 	 enfie...do ser
u eeeeee 111r. mult111 . 11(a r nu coletiva induindo. dentre outro.,
os negointrt t ana-

atc.s.a.
h/prédio. de ....... entoa,
caensinnatos,
dam-adias de reli g ioso!c eu estudante,.
minranatol e solina.

O 2-COMi•CIO E SEDUZO

De.11n.daa à 	 .. 11eadn da p recederias nu r aaaaa <Sn dr
servans admI.Istr*távol nu recsoeta Inelulndn. dentre outro.. 01
seguintes tara:

lovende de mercadorias em leen);
~end.c c consumido de slimcnins • bchldds
caenda de bens ou aerviçoal

•tf/Insinuai/te famnc aaaaa I
e/enceta/rins ad.Inatrativea.	 técnicos. co naultdeins on de

adaInatrado
()serviços de Il m reaa. .... tendo ov fritar.)
▪) man.: r to a cm e Is 1 a artesanal:

•htleatadoin ...atito ou indltutra de hetet,

n.3-rncstnexn 11C SERVICOD De SAdDE.

Destinadal h reeatadn de .,,,v1e0g de aeei.tineta 1 ...slide em
• •ecal, inclusive veteelnirla. co. ou ta. Internado incluindo,

dentre outros, os se g uintes 11000.

'atina" .édica. odontoldgal, rq dinliglca no de rerufarado
p alra ou bania'l

hadulatdrios.
claronto-sororrol,
dando: de avido oq puericultura.
/oh° aaaaa 11 ou ca." de "dele,
//banco. de .an g ue 04 laborntdrIos de adila.	 •

11.4-rnc510Çn1I DC SCRVIDD DE EOUCACAO

VOO:lado A acatado de nerviens de ed.cacNn • e...1,bn em gerei
ineimindn. dentre o g irna. na se/boinas llroa.

alcreehee. rareia. • aaaaa aa e,, rré - erening;
hanalno de primeiro e ,r1undo
r teuelo g ampleilvo, dr madurei, rd P rrr rr ideio)
dane 1 no técnico p reta 50100, 1 1 cante .
tanalno surrei., on rds-gradualinb
f /cursos livres.

115-rDESTOCa0 PE SERVICOS DE MOSrEPAGEM

Destinada. 1 prestneld dr ...erva. de koarrda qem nu meredim do
raiare tear...lidei° incluindo. dentre outros. rs seguintes fana;

athotha. hnt01.-realdb .ela e meteis.
•• barnades.hosrederlas w albergues.
•

' 8.6-PRESTAÇA0--DC SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Destinadas 1 arestacWo de serviços de guarda. dasleClnento .
11 	 . •nuando 04 centre, Co. ou sem comecelfolieado de
renduto Ineluln do. dentre nutria., r p seguintes lana,

aastaelonamentos ou^beaaclos-garage,
hang tos de abmatecteento lavagem ou %erva.",
calfidela mednic.a,
dtvenda de areasdrios eni larvaro destinados h. sua ;nstaladin,
eteonfoolonfrio de veiculo..
f) rrrrrrr de caminhGes nu ónibus.

•0.7-aNnUSTRIAE. Or/CINns E DENSG[Tos

Destalndaa 1 redrado.. benefIclanento. dedobrdiento.
transformado. mlnufetura. monta gem, Anutendo nd gorda dematéria...orle., no rrrrr Oneto de origem mineral. vegetal nuenin g / incluindo. dentre outros, rel le gg intra tIPOI:

• a/pedreiro om areal.,
baenefalamento de leite:
c), rrrrr las. carrin rrrrrr no rrrrr moas.
daerrstheras,
eterdflead r tIongenfid,
Mesetas.. e confecdol
Paddcro e fonachitiena p 	 •
1,7ot:ide:tiro • rvioe•IfiCP•1
Dbenefleia.rnto de borracha natural ou sintillep;
j aoarbelhn. ;adiram, nu •IntrAnicoa;

•
1/ ve ículo. • migoinee.

•
manter rrrr de mercadoria*, co. em s.. eoffitereialiro70.
naermlnal particular de eaega.

9.8-LOCAIS DE RCUNIXO

Dentinnda O ahrignr 'ventre grendnae de rdblien Incluindo.dentre ~ene, na neauintra tiro..

ateimam', auditirloa, teatro. ou mela, de concerte,h/teor/d. re 1 1 g loan. 1
•eauldns de feda. nu ~edc

dalmains nu eaddloab	 .e/re cinto.; Pnra e u rnaides ou InIlNes)fauerus.

0 .7-111747ICA DE EXERC(C10 FIGICO OU EGrORTE 	 .
nratInada. b prita. de atividade afica nu 1arerdentre nutro.. o p a e gulna p and;

efrortIvree nu vare-aluna,h aradrala c de nelaclin. g inistice nu dance,drainam rara competidas.

8.10-ADVIDAPES C GERvICOS nE CARXTER csrecziu.

D edlnadoe o atividade. "recital., do en quadrivels na. demaa
%Cai" dote Ca p itulo In:til:1nd° ) ' dentro occi ror,	 n g g:rd:tiniretipos.

atdeleoacaa.
bi cais, de detellegO)

.	 rictiartéilt
At i ro/nata de raro nu onsa•seiros.
eivelirtol ou cemitérloao
()porque. felb/I ces

•
.g aentrne de re.quiale midle0-cientfacom

ias* tf ema do to:orneie de O .S.O. de média R
Moer. de transleado.

8.11-ATIVID11DE5 TCMeOltdRIAS
••PAttnada, o abrigar deternfnada g atividades, se i . co e Seelodnaredri .tot de tempo. soja rd-et/Metadeo de reriter trenaltdrinincluindo, dentre ou(àoa, of se guinte. Ilros,

atelredd 04 Ar ques de diverldenob aianas de j ornaia nu quioe qued proaocionals;
etraiwas autOniticaw.

8.12-USO MISTO

A ',lanado em uma editando de mato de ama pelvidade,ear a rl e c leandn o co mien, rol ari enndatnnade n	 eito
fc rareei.) no que a refere	 a err•••• dc•lin•do, •circulado e segurança.

0.12.1-n ..tvldnd,	 "rstarfonarnto" snaentr	 ecri	 ;ara..Obnedent I. com ootr• atividade. desde	 do sejareduzido n	 ndmero mínima; de vo ga, e u laido rara •na u ldadr pra...ant.

0.1P.2 . r. Indbatelaa, opiejnas e den.1. 1toa geri reemitida ar e arrea/lendo e. Produtor fOrlodon On ~Olinda, 00
redre., estabelecimento.

14.1d.34Mat atividade, am porirlal arei pe rmitido uso miato,doo 1; que seja. es l abraeldos. relo rorrutivo. ns tiros
dr acesso • nevem uttlizadna e..ead. cano.

43,
—co	 orgcN -rEt3 —	 -rem r	 EL-et-leni ror:

C01-413 -7RLJTIV06	 I= I00LiXPArlIZNI-1-08

Além do atendimentn Is dInr ealde e dent. lel, co cOmennentes das
editiradies drverdo atender ht, rereciflendrs tonai:uai, dan N I n
megnn quando s ela ladeado do Gris nb,lu,tarl ,, rei* LOC.

9.1-DESEMrENNO

O daensionamento. ererlfandin r norren,. do oferfaiR r
ele.ento, nonatrutivos dever% nageld,ar, n oldnittdadr,
cegue noto C oh:beldade das obrai, rdIficadra e reutramenins.
Paranando	 deeempenhn,	 nn	 similar	 ano	 Adden
cstatalceidra neste CAdlgo.

9.1 1-O	 .	 ho	 chadn ruto 	  de comennentra, em
es pecial dn quelro Pi n ta do consa grado, pe lo uso. hen como
arfando r• otiltro ét .. div.-roo das Alhitilolt. ter( de

Inteira reseensdl I i o ade	 do irosa 	 Monat que na tenha
enroclacado nu esfriar..

7.1.2-A 111 ,5r rodeei desaconselhar n rrrrr ao de remronentra
con.fdernena inadcquadns, aur enol.% vir. co e m-enrice o
detempenho delbejive). 1em como referendar • utillendo
da queles cujm	 ais nodvel.

9.1.7 As era:andes dnverSo aslegurar condlcias de acran.
cacutadn e uso ror panaras' anafa ou portadoras de

nne teemna da Lel Org g elea dó Município do
Da Paulo.

•

9.I.4-As eddleades devedn oblervar ou prIncirins Maleta dr
conforto, haded e salubridade de forme a do transmitir
ara loadvets vatnao e aos logradourne rolblirem ruídos,
vlbrade p e t rrrrrrr ora. e. nfvci p aureriores ans Previstos
nela regulamento .; oficiais P.-nortes

7.1.4.1-Visando o contente da pena r 	 So dc en ennles, os
componentes das edificada., hrm 'tono Instalardes e
e quleamentoa. devedo (amar de cnndlefies que 1 	
o .	 e aioJnmento de nota aio transmisanres de
moldadas. daervadna as dorna cerceia... emanadas
de driXn munáci pnl conecte:ate:

no de rerufarado

grende eartaldade.
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9.t-Comecmcmcs 114smos

OS com ponentes bis..os da edi f t...%e, que co rrrrrr dr. fundiste.,
..truturls, p lred" • coberture. devvrio loretentar re*Istfoct.
no fo go, isol....to termico, itel.mento e coodfclon..tnto
acústicos. estubilidld. e Im p erellahllldede 4dellUldOl b edoell0 C
norte do edifício. de "ardo COM et 5.0.0., ....cificad, e
df .entloo.dos et".	 Ueb1111.00.

9.2.1-A. ...d.e..	 e	 eatrutur.,	 dever1(0	 ficar	 sith.d.,
1.1......in dentro dos 11.1tes do lote t conulder,
letrr f erendas	 e.,	 co.	 Is' edIfIcece,
Joie:doures o I ns. *CU. de ..rvices pdblicos.

9 .e .0- A "red. ou. .13~ co contsto direto co. o solo. nu
eaud. InIcgrwnto de fach.do voltedt p er. o quodeante sul.
deveria ser 1mperme00ille.d.1.

9.2.3 . 41 "'Cd,: dos andares Rd, do sol	 .n -rIo forço vedados
re, e te cdes rrrrr trall, deveria dtfeer di feerde - Cer" de
Pret..% contra queda. co. .1turl Pin,. de 0,70. ~Vent,
100t% oOtraS000,i500cIs . im pado.. .

9.2.4-Guando se tratar de edificas8.. e g ru e ed. Sor. roo. menti.
• ...troto, do cobertor, do cad. unIdede Ouleneme. gerd
inde p endente, devendo O ~ede divtadria entre as Ontd4dra
eSegar atC • face inferior de tel...

9.3-INSTALAe8e2 P0001518

4 emecuceo de inst...8, pred1.1., tais coso. I. de dg,
motivei.	 IITY•11	 pluulat*.	 esootd. . lue,	 tor ta.	 rira-raios.
t. If fendi, . vis	 ouprd• de 1 1:0 ob rrrrrr do, ao o,e.clol. 1111 N. T.0 .

0.3.1-Mio s.ri p erwitido o des p ejo de dou. p luvial. ou servidas,
inclusive del quel. provenfentzs do fundam...to de
* qui...entes, sobre as esteadas e os .6.1. .v1.1.1..,
devendo	 	  condurtda*.nor cona 	 %o sob o
rrrrr to à rede coletora p referia. d. *cerdo com a. Herma
rwan.d.a do drello coo...tente.

9.3.2-4, •difi0008, deveria ditror de instal.eid o.,., nisto d.
ed. co.bustivel.

•
9 .3.1.1-o. 000lootoo	 ou comede t Imentos	 ovo	 contivere•

ergui ...ente* Ou	 nst al actles co e. ' tonel 0050.ote • ida
d.v.rdo ter venti.clo roce 	 . rrrrr urad. por
abertura. diret. torso ',dg...Sor, at.nd.ndo	 N.T.
da autorid.dr competente.

9.3.2.0 . 0 4re50e04 penlo de  de eis dever cat.
e,o da, efillc.caes, em ag biente emcludivo dotado de
nbertUrad p hr4 ventllactO pereennenee.

9.3.3-Visando o controle de preliferacto de zooentra, os abri.,
destinados à puarda de llme dever do ser q mecutodos de
acordo ed. as More*. ..... del do ' drgio .unt.ih*/
co e ...el., ficando Ordtbfda a test...cio de tubos dw queda
de limn.

9.3.3.1-E000tuadas a* residencial. ...lat., edifIcacio co.
mIll, de 750.00.2 ( .... centos e cin quenta adros•
qundradosl dever* ser do.da de abri.. deetinido à

. guarda d. Ilmo, localiza.° no Interior do lote • co.
somo direto no logradouro.

•• •
edifi0005, situados co •	  desprovidas de rode

coletora pUblico	 d•verlIO ser providos do l ontnioc ArL
dest I n•d•• ao	 tr. t a.ento e d•st I n. to de
revelo, de acordo co. na 11.1.0.

9 .3.4.1-0 rrojeto do 1111.., seri a gre...todo quende 0.
sOlicItecdo de olv.rd do Ap rovad(o de edIftc.cerg
nevas ou de Alv.* de Licend, p.r. R.sidinelas
Untf..111.f...

9 . 4-COUIPAHCHTOS MEC&MICOS

iodo e qul ..... to • ..inf.°, i n de pendenteeent. de avo p ostado no
1.6vel, d.ver4 ler ..... 11.0 de foro. 4 nio 1,...itir wo I.dv.1
vidro. .	 acso logradouro,	 pdbliCo, ruídos,	 vibrpetles	 •
t .....o turas e. níveis sunerlores ao. p revilttos nos
oficial. próprios.

------9 , -4 71 .0s-imtndwrtrar—monte g -rel.nter--,---,froa--equt rrrrr te,
...... thados que possuírem, junto ào div.., altura
Su p erior a 9.00. (nove m et r o./ medido. 1 p artir do perfil
original do terreno. ficareo ...didonados, • partir dc.la
altura, • afasta.ento mínimo de 3,00m (tres metros) no_

9.4.2-As boi a0054 enr, ressoem de veículos Oedereo Se autuar em
euld quer rosiceo no 1 .edvel. Inetuoiv, na, fatm. de recuo.
'revisto. PC" Lruos.

9.4.3-0. e qui p a...to. •..Int.., ind....de...ente do Porte, elo
o.rio considerada. CO" dre• edificado.

9 .4.4 - InClue. - .0 nas dle posleare do It.. 9.4 o. ...relhos de
trRne porte vertical de carg. ou pp eaageírol situados no

- •	 - -

9, 5-ELCVAI/Olte% OE 1.3040e111013

O p alsurr elp leaarntn ...An.° de Irendeerle vertir.1 ode ender6
ou constiblfr	 nn mico	 meio de	 r. ireul adio e ncean.
p dificzelles.	 •

9.5.à . bevreffn ase servidos ,ene devoderts de os...adros as
ndIficactled co. ma. 'de eine.% andare, elo,, que R. rrrrr tem
dg anivol, entre o pavimento do dltime endlir e o pavi.ento
do hndor Inferior - incluídor pRviernles deollnados a

• ralado...min - ouperler a 12,00. (dote metros/ nharrvftdas
us seguinte* cendlcdrs:

abu
•

mlnIgn o. t.v.der . ew .edIffroctles st4 d.o and.,
• elou en. dean(vel 101 151 eu in f erior • 24,00. (vinte e

~Iro metros/.
bfren mini.mo delo drvadne.S. em ed. f lea.tfel Co. sois de der

andares eenu cnee desnível su per.. • . 24.00. (vin . , e
• ...Iro .etrce.). .	 .	 .

.	 9,3.1.1-510 ib.ruld, doa andar,	 so cileule do desnível olo
• nedo eonfider.doe o ótico, n ...ri...n.o de COberldra,

os ind.,* deftinados 1 zeladoria ou de uso privativo
de andar (ontí guo.	 •

• •	 ••

9,5.i-iodos os ...lar,. deverlo ser servido.: nitri/Mor...o..
.0010 .in1.0 de elevadores d rrrrr le.do nesta fle.fo.

• • •
9.3.3-Com 5 11,11.1.de do ...gut., o uso Per posse. portndoren

• ' , de defidencla. físicas, o louco Ou Peto senos um dos
fl....deras	 •	 •

•
• ..c.r silvado em loca), eles lareseIvel,

• bte•tar situado ele civil. co. o pnvi.ento a eue "rVir
• era" inteeltsado ao ....o por rampa,

	

c/ter ...bine 'coo ~enode%	 neer,. •ini••n de 1.10. (u.
'	 •• •	 •	 wdro ...det c rrr r etre.) pOr 1.40. Ou. ...o o quarent.

centímetros).
Ober porta co. vim d. 0,00. (oitenta
...ruir ao .stedentemento elie cise 'ha j a orevIado de V.9.4 da

Veiculo, para ressoe. POr "dor" dr • de le ènc 1•5 tf* lc•• .

9.5.3.1-Orei indla pe.sivni • . Instala.% de .leva dor em
edt rrrrr 15e. ouse Coseu I re• "1	 de PO tutvi•ento• •

•S pertOr a 600 (.efeeenta g ) pessoas, • que
nde roo... ras p a, para . atendi...to da clecul.cdo
vertical.

9.5.4-A Cr"	 do p oço	 do elevador, bem como de lualquer
reul 	 to	 ...ártico	 de	 tr.narnrto	 vertical,	 gerd
condida.... no cilculo da írne cdffiCadl de we . ..alce andar.

.	 .	 _	 . .	 .	 . .

V.3.3 . 0, espaço,	 Ir circula.% frnnt ri roa	 às pertos dna
elevador,. e . 0,11u, ...dor. deve e Zn ter el. menRlo • nKm
In r e,tor . 1,30.	 nr 1 vo r	 rent...troo).

9.5 . 6-0 I.ail gg acendo	 Co mínimo. us. rIcvndor deverá ser
1 nter 1 i q.do à c !remi de ln vertical do rd! fica. do Onr elneed
de 1 rcul *elo colttiva • vedando no ~ate ele...dereo ler
ret. Intrrligaten	 g.rantid. rnr ..elreed dc drculae30
erfuat tua .

•
• 9.5.6.1-A InterligacXn por es pace de ft...tilde:10 rdvwelv.

ordd se n etrvador flue serve a, holt
consIder.do Inc dotado de detem5 do seguro..a d.+,
gorant. su. .ovi.ent.elo mcawn te raro da suno no
distema ou falte de energia eletrica

Ao rdifiraeMen nue possuir, retruturo e vrdacie r, eeldfir.
dever% garantir podrlo de dese.penho correspondente ao
CO.CriCtidd nas seeb, dente roriluln, •,..fn 00 ttela.reto
termicn, Isolamento e condldonamento ardatlen., r,t4h1l,dade
lor rrrrr tallidade.

9.6.1-4 resiseineja ao fpgo deverd ge r ottmlzada,	 através de
trata.ento ade quado, rue. retordamentn da cruebustdo.

9 .6 .1, 0% ...nenen!, da "1 le•cin•	 0161514,5 • /dote,
geradoras de' foan n,, calor, 	 dever!io ore r.veattdoo de

• ..terial lneemOuStivel.

9.6.3-40 ed1(1,0,	 de .addra	 flcorkn rendleinnado, .o,
eeep¡nle, pnrCortrnl,

sf wimilo de e (dotal 4ndllretà
6.11,0 mim.o de O. (rito ...troa),	 •
0....tamento +inf.. dtp 3.000 (ires ...troo/ de ~pie,

ponto das divisas eu nu.. edil...elo,
	 ato .401.0 de 3.00. (cinco metr../ de out.a

ceitil 	 Se de mude...

9.4.3.1.-estes parà.etron enderdn g er alt r ,dog p or telUceo
que. re.rrovadomente. 9.r..fo o ieder..44. doa •
usuirlos da g dt1101040 e ceu entorno.

, eNERAC200 C X eelE1171...41C7C0
1)^8. Ee DIFIC ela 1:: C .5.

O i •Pla n t . .N o de ,ialn,er edi el e se go no tolo. • I d• dn •tendlosento Is
previa.. no Lruns, dos ....mestos eo relocTn is decaa

correntes nu do,.entea. (.Imaa de ~int° r.ihIieo da rodov.. e
ferrov... tinaan de atti tensfo, dotes e enoalIzaebes . dever4
rrrr 1 tirai prruir,tan nesta lei. visando 41 seS , er •1. a ann I "de

de ptda In c egfctg hefirg vjeinbal, bre como a Fig., e salubridade dos
..srus . .om p ortimentol..	 - •	 . --	 •	 •	 -	 • •	 .• ••
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I 10.1-AERAM E INSOLAM DO VOLUME /WERIOR "VI"

•

Para com p arti...t.te."' situados no •vnlume 091" e..ficirmr. •
doado o Insolado naturais p ro p orcionada ., pelo, ormulotct
enformo.: y,,:, •

10.1-son01M0 ouros DE 1Met.05SACCO E 00 rscusrtsTo ei /saramos
Lográmos.

'A....podido-o greda, enralénte% desta Cedo, p ede talleadia sem•

n e. joias ss dermledisposaildi denta 1.4. •	.	 .

lb 1.1"Ao retine:afico: obras tom p lesentrme. ou mobillido que
Possuir... Judo Is (avisos. altura superior a 7,00. (nove
adros) medidos 5 partir do perfil original do terreno,
(ando condi...tonadas. • partir desta altura. • afa.t.mento
• iniao de 3.00. (trio rmtro.) no trecho e• •se ocorrer tal

▪ situado.

10.1.1.1-0 dirmostO deste ite. do s. arlicari Is editiormerm
situado. em ire.. sujeita. • diret zzzzz uormniatleas

• • PrdprIla eu 	 des urb000s. Poma 110 duk11 mais
• correio dis pensa da observrmela dos recuos previstos

p ele LPUOC.

•
•	 5

10.1.1.2-0s antermons verticais, d o rmi*. muros. .1rmbrIndos e
• • ...ermlhadra, que rrrrrrr tarem wu p errmele vazada

unrmo rrrrrr te distribuída inferior • 900 (noventa por
cento) dc sua ...redita total, sedo incluiria, no
calculo) da altura, tentado neste it...

lo.f.r -r.,o os terreno, edita/ao, soei facultativa • construdo
de ouro de tleho ci ourm divisa..

•

10.1.2.1-0rmnda executados, os touro. ledo oltur..de:

• 013.001 (ire, eetre.) no doirm, Iodem do passeio,
suando Junto so • I I nkaoleniel,

6)3,00. iire. potros) no •1.1.e. quando Junte I.
.	 derma% divisa., medida.	 partir do nível ia que se

• • •1•0•Ifa, owce•S•d011 0. de 91,11.0 que teria situe.
.co...tfvel co. e destavdde terei. .

.	 .
10.1.2.2-0s . ante p arou	 vertical, nu, pos.u(re. agred(°e

vazada uniformdante	 caltribuido. çss pp rior o 902(
(noventa por cento') nStztedo 11.1te de altura.. 	 •.	 .

•••
	10.1.2 Nes 	 	 dos losomedeurns • pdblicoo deveri ser

provisto canto ch rrrrr do de 3,50e ares me(ro. e cin quenta .
• tent( 	  nnrmal h blrmetrik do Cniella ' forentiO pelo

• • Prol 	  dos a)inhamentos. solvo we tal co.cortand.
ti ver %Ide fimad, de forma cavem,. e. arrurmento ir., dann
de *alho/durma,. público.

•

10.I.3.1-F. renas auJelta, * diedriste urtandstlerm Srderld,
par:, no Ou.), loja rrrrrrrr dis rrrrr d. obtervincla'

• dos re c uos Previna'', na troo: admitido o avnneo
Sobre o cento ek rrrrr do da parir da edificado que la
out.., • situe, suporto.'. • 3.000 (trm. ...an tros) do

• Pauso',

10:1.4-2. observincia sn ells p oSto . no eddlgo . Civil. deveri have.:
rdervo de e rm.ço Piro dr canalizado de items
proveniente, de lote. • rmotante, emigrmel, lata cutentiva.
• non a 	 Cr. de esgoto.

•

condide, natural, de armordo dos deu*o p luvlaí. no
• lote rrrrr Se ser rrrrr	 pela evecusrm de 05 ou maio dos

se guinte% dirmosItIvos. .	 .
• tar der v. de, no odniewn, 150 ( quinze por ten(o) da ire. do .

•' 	 teTreon'llvre do p avi.ent.do nu ennntrbd01
barmetrudo.de rrr R r vatdrio ligado • *Isto.5 dc d rrrrr oo.

10.1.3.1-Na hirmitese di •lltIonda de pito. drermote lama
atroe rr é rr o I letra ".., arem:. irmo eletiva...not.
vadeia soei connIderrm, ermn livre de paol.entrmin.

to , .5	 rrrrr untdel d	dirmrmi itin
drmen.lonado dr acordo en.	 tdrmula.

3 (0,13 . 11 - CP) o IP 14 t	 Onde,

3 volurm do rrrrrrr tive adotado,
• irea (otol de terreno,

• llp • irra de terrena livre de pavleentado ou
eenttrude.

IP . índice pluvirmétrico leo., • 0,06.n/hora.
• •	 t n termo di durado da cio... 10ua1 a 1 (una) horm.

do -
ca pacidade dr alarme:ia do tal o, dolo danado ormformc
Cri treine	 rtr,oà ..	 Velar. N.T.O. .	 dourei Cor ar',

1	 doareis na	 atua,* mita iro	 de dose,	 e100101
...........,.., .....Cdtay drmn,-,rmil-t$0. ..100n.O n te...rrmetnte.condldrm.de --

receber tal conto 1 bua So

10.2-DISP05I0IVOS PARA ATENDIMENTO DA CeRA010 E fusoincso

denervorms os minrmel p ot...fotos nesto fd, n rrrrr Se c o
Insol.do nrmurni. ',dedo nem emnromtionadon rOr:

filreCene Obr 1 caldo I Mi ereVI SIO, na ulmo,
btdreas livres interna. do lote.
rtdrmen dos logradouro..
.4)falui livre de armado "A.,
destaco livre de arracfin e irmaindn "/".
doer.% Inducldne
0/wIternativ. np furol ouse ermrrovadarmate garanta desem proho, no

. ini.o. ,rmilrm	 .0 001(00	 quandn atendida, 	 arenas go
darocides gerale desta lei.

10.2.1-An heentriincirm e. tachada, co. Inmrmr. Irm.1 ou ormeriem
• urm v p d e pela PI. p rotundidnde, Ord.' inteersrm. ao
" paço d. rrrrr Sn • insoludo lindeira.

•
.10.2.2-0s abrrturrm . dedinadrm 1	 arda!, e	 (dotado, do. .

	

c rrrrrrr	 devedo estar vdtadas cara os es p rmos de
aeoneko • irmolado commermandente..

fo.O -cirss g ricrcSo DOC VOLUMES DE UMA EDIFICAM

	

A volumetri.	 do editando	 dete.darmi	 os	 'anato...roto,'
	 idos I armado e Insol Id.. na • dependência d• altur a
est.helècld, • partir:

	

P. n •!`,..n 	 p iso nutre

tadn (adice volumétrico "n", • obtido ww. fundo do dormiu.'
"d", sendo.

•n • 1. quando 0,00. 4 d 4 3.00.1
n l i • 1/3 (d - 2). Ou g ada d 1 2.00.,

•o	 1 • 1/3 Cd - 3). quando d t 3.00.. •	 .
•

•
. 	 . . 	 •ddo liormtdrla "H. dos indico. volumétricos "0" ,rmes andaren

• coosiderados. endendo %te somatório total doo Sndare. quando
Nom tormaderndo o volume' • totnt da edificado, ou .rmatdria
Permita quando houver seu .rmalonrmento.

•

10.3.1-Oulndo te trotam de ando.' °vaco ou de robortu'r, n dermivel
"d" seri o pedareite do neldar.	 •	 .	 .	 .

•• -10.3.1.1-rmando o rito nu . , teto forra lovat.vdde,
"d" considerado seri • al t ura médio do andar.

10.3.2-rmendo se trannow de cismando e • tarro% km grrol, e calvos
• • digui isoladas/ o desnível "dO considerado soei a dattoda

entre • borm e ponta .11, elevado.	 •

10.3 , 3.e5 uatu.e¡ de umn cotada% arde flansitlrmOn em bloorm
'Is normtdrlo • ~". obtida t,	  a partir do rovirmnto
térreo definido n4 LPUOS, tendo:

•/Voltar inferior "Vi", quando 114 3
btenturm tuecminm "Os". ouondo N ) 3
drmiurm e. r 	 dn ou sc.! 	  "Vo- • ...ele olloade

alai.° do volu.e "ta"
•

narmaço. conotituidos pelos recuas obrifatdetes p revrmtee na
Lruon,

la g ar.co livre dou log....louro, rdialcos, rmandd a LFUOC
• Irmlanfado de edificado, . nn olinhrmento,

dermnços livres internon ao lote, nue p ormuirei irra zednirm dr
5,00.2 (cinco rmtros oundrodnnt e largura mínio. de 1,50.
metro • cin quenta centímetros).

10.4A-dando a edifIcneía for conaltuido Pelos volume.
"VI" e desde nue e indo. .N . tolo] .P.1. menor o o 11.. 1 a 3
az6.1, sede suficientes • nemndo e tonointio ontudis
rronordonedan peleo estuani estabelecidos nesta ardo.

10.5-AERAM (CO VOLUME surmon "Vn"-rm/XA LIVRE "A.

O voltar "V.", Inde pendentemente d• emrmancla de aborturos.
deverd mor tentormndo por rma 'nina livre "A", detalradn
armodo da editleodo o do ta., entorno.

tatu, livre "A". re.in Odor no. .4 ruordno em 'n.etmet.
Tormed sor euroirmada r 000er6 orr daerndrmod. de acordo
enm a fdrmula:

• 3 • 0,35	 - 1,),

darei tineta o lee para amima en.. 3. Orm • (tele De ton•). onde
.N . • a na., t dmio , Pa rdal nu Intol, do. índices "n" dos

• ' nadarmo rmásidermens, contado. n000re a portir do piso do
. nolle térreo. .té o %odor codid .mado. Inclusive.

10.5.1.1-n coroo...to drm *carteado.. au chaminé, e torres e.
dormi lunloolas ou do, e iS coimas digua isoladas,
deverlo observar 4 tal.* livre "A",

•

10.3.1.2-0 ido° drveri nbservor. no delmo, 5 faina livre "A"
do andar ed 5 elevadd da cd.rmrado.

	

10.3.2-A tal., livre "A" do padeci ultr 	 . r os divisa, do

	

lot o , nem roderd Interferir nela'.	 Coisas livrou "A" de
nutras edIfiddra do 000P0 lote. '

•

• 10.3.2.1-erd ocha tido o avanço de até 200 ¡viole por errara
A"

	

dí /arguo. da Jatos livre " 	 .obre o logradouro
' Pdblien. em 1/2' fu. termo) da lar gura dtate,

dwIda ddd igual portentaerm %da acre g clrm I Mino
livro "A" optai', carac t eml o ndo o de. I °c amo ntn da

10.5.3-A faias livre "A" do poderd sor reduzida ou deastendid,
suando di a p licado de %eludir, alternativas de rrrrr lo e
Insolado.

•

10.6-0E0AM E INSOLAM DO VOLUME SUPERIOR "Vs"-ES P ACO LIVRE "I".

Para oe comparti ...ata .11urmita oo volume "V .'" tas
nue o rrrrr arme. de condatirm p rIvilegladrm de ...da g°	 e
Insolado 'aturai.. 	 Overd ser Previsto CPPOCO livre "I"
fronteiro Is	 abeeturan de	 acrado	 •	 insolado	 destes
comrmetirmatoo.

10.6.1-0 enlato livre "I", co,), valor neri tormento g. ...dr...
Poderá ser escaldado w to rr e rr enderd e tom trai-decolo do
rmlo "I", CUJo. centro devem-ti eetam iatuldo ri plano
vertical e ove contenha, co p roJedo horizon(al. no mínimo
um p onto do fachada. "I" moi obtido p ela	 .

I • 3 • 0,70 (Ni - d)..

r p s peitado n ralo .dnIrm de 3,00m (Ird, metros) e onde "NI"
• n .rmatdmia, parcial ou torml, do, iodar, "o" dos
andare. coraldersdno. montados eterno • p artir do riso do
notar mala baixo o ser (afalado, :ai o andar conoiderado,
Incluglvw.

10.6.1.1-Serd integrado ao es paço livre "/ o derme contado •
Partir do - /amar do seta-círculo gr, a:e/dente
Profundidade. .

%adula ao recuada rmlificadd eu,
talgual à tastlocia entre • eta rr e rr lo e * falua

livre "A" do outra edkarmirm do eez.c. lote.

(0.0.0 .0 	  livre "I" .re gn poderá ...ate...s.:ar a, dIvIdln de
lote, no. . poderd Inter rrrrr co. as falhos livre. "A" de
outra, edIfirmcCe, do 	  lot.,

• t0.4.2.1-derd ad.itido o avanço de 200 (vi.te PO r cento) do
dln "1", sobre o Ano...douro pdbliro e. até 1/3 tom
terco) de ou. largura,

10.7-AERAM E INSOLAM DO VOLUME ENTERRADO OU SEMI-ENTERRADO .de.

• C.IstIndoi, 'no volume "Ve", cormarrm.ento que netermirm de
condido'. privilegiadas .de rmraefo e insolado natural., •
Irmatdds rmé. eileulo . do espaço ave* "r", ..rd
coneldernerm a Partir do p rmordo andar em que tal ermpartirmoto
"liv.r situado, salvo na tatuado prevlatc em 10.4.1.

'io.n-AÉROCXO' INDIJZIDA	 .
• --	 •	 •	 .	 ,	 ..	 ,

na tim partimentoa nue nSo necermarmr. de lanudo e irmelnd. .
n.tural. p odado ter suo armado permardonorm oomu

laporm de g erado. ....coberto' •
laduto de •...de vertirmla 	 •

'oldoto do ermula go horizontal,	 •	 •~do. ...aleito..
•

10.0.1-0 roça do . ..evado drmenberto deverd tem:

atirma oídio.% Ar obtida p tla fdrmulal'

• •	 4 O 0,40 (Np - St,.	 •

reprimida. Indree rmnirm • de 4,00.2 ( quatro rmtres
quadrados) onde. lip

". 
i • Siturm toe.) dns p arede. ave.

contorna. o Poio, do •endo.admiltdo ermal 	 ta,
larel.do mínima de 0:2 entre o% lrmon.

r5,',1n;"à4-z-
N

7



.1i .W	 •

•,	 .
'	 doto 'de p wrvenik r; 	 	 trr:

• atérra	 .ed. obtida nela firmou.,

• Ad	 0,06. o Vd,•
resreltad, • irra mini.. de 1.00.1 (me aro. quadrado)
onde .11d . é a altura fatal do cada, &Kr. 'onda ad.itIdo

•
amaino...mento.

Main transversal nnnnn de conter u. circulo de 0.60m
(sessenta eenti.mtrns) de dilleetrel

• •	 Utreada dr'ar ri, trrinr r. au. bane, diretamente para andar
------------arta--mr--1.arz•r-duto---ermtennt11--co•--artares0rs•-"rde"-----

Inferior.. à *et.)o das eutgldas para o duto vertical, e
a g ida de ar ettuada 1.00. fu. mar.) no mínimo, arfo. dm
Cobertura, conti go.. ao duto.

- 10 . D.5 .M •	 "

Uirea minto,. de 0,25.2 faintés e tenro drri.etrna
quadrar/n .0 rara., a diwentSo mini.. de 0.23. (vinte e
micro rentimrtrns),

hIcam pri.rnlo alma de 5,00. Minto metros' quando houver
um. dote, co.unirasin direta p:Na o evterlor,

c)coarIMento wámluo de 15,00. Mula *Uras) suando
roasibIllta r ventilar% cruzada p ela existfncia, em Mar,

• opostas, dr co.mnicarbra dirota, rara e eaterlor,

10.5.4-0. meios .eránico. decerto lar di.ens1onadno do torna •
...rant... • rena...arfo do a r . de acordo co. ia N.T.O.,.salve
ealefncia Nolo+ fiwad, por 1 ./ ta l a rWa aSPeciFtra.

10.9-0E0ACX0 E I000LACX0 ALTERNATIVAS
•

Poderto lar prnroltas ...luars alternativas, viçardo ....e r.MKo •
o Ireolarbo das rdificarbra, desde eme rraltada a faie, livre
"A" • carnvad• • garmtl• de deam.p p okn, no ui./ me atei  lar ao
obtido quando atrndidat ao dl...afie/5es deete 'lei, através de
elantal eméticos on elncidetivos.

10.0.1-0 diante ata a ge nWn te a p lica aos en. p artimentas de
mem trata o It.. 11.1.1. do caritulo II.

•
.10.11.1-0 ..ntIWIlério, r .4Pritadati os rarKm a trola rtNOdOS .3

10.1I, nSo nrri rensideriedn irra rdIftrada poro fins de
nbservància dos indlcrs e recuo retal...ridos p e/a LrooS.

10.11.1,1-0uando ultrima•mr ovalluar ra r Smetro firrdo na
(abala 10.11. soei conlidcrado no todo como
adtficaeSo ne andar p ar, efeito da LOC e LOURO.

10.11.2-Nrnhua mr111/1fria pnderi olmtruir os Imeseos r circvlarpo
de reSnoas r veiculo,, nre. 05 :frear dretinadat a arrarBo r
Ineolarbo dar rdifteardes.

10.11.2,1-A• pérgula. situada, no volver	 emalo ocra
• na re p aro0 destinados à arcado e InanlacSe.

10.11.3-Ovands mo rlantadab nn coliseu "VI", de . , obedecer as
recuns d- troo!: e os Calvo, e eeracon p ara arracào •
t n Sal a rào eirtar.inadna por rota lei.

10.11,4-Qualquer outro ti po dc .obiltirla oito retrete: nado no tabela
10.11 ficar.' sujeito • licencia...ato.

10.12-SALIRNE149 E GORAS Comrt.CmENTAncs h COMICACX0

A MrInntorKo r o eurrucKn de mlienctan e obras calantarrs
1 edificaria (Mario sujeitas às norwes dente Ca p itulo, .no
rarSaertros deet. erclo, Prenforwe ar labclan ergvintre,

TASCLA 10.1E.1-SALienCIAO

10.10-AJUSTCS hA CAIXA LIVRE "A . E [SPRED LIVRE "1".

.	 ('ar. .,..--1m p lantnrSo. de. rd fffff abes to .irens. swi r i t aa- a.
dirrtriz a s nrbmistirm rralas, nu oreraefles urbanls, 	 as
nu.ls halo ruprrson dl ...ca. do observàncIn dr. rara
Previsto, rel. LoUnn. seri Igualmente dinornsado n atendi...ente.
O falua livre de arraelin e insolacKo .A..

onnEnan AVANÇAR :anu,

•('Ai (101:100	 PASSEIO	 RECUOS	 FAIXAS
0,101 (SE.	IMOS

fl)	 (2)

tilmcmoncn
mAximAs

DO
AUMENTO

	

10.10.1 .MCOtel manes. CS aahros livres, Inclusivr e do lorradnurn	 	 - . - - . - - . .	 	  . . .. . . . 	  - . - . . . - - - -	 	 •	 l
1péblIrr,. O rrrrr adem A rrrrr NO • Insolar:To do raortMentos	 .	 ABA NORUONTAL C VERTICAL.	 . ..	 lUe receio) c oroo	 de• condieba, naturais evo lvtleal.d .m.	 :DIRIGE, VIG. , FILAR.	 0,40.	 até	 até	 0,40.	 !

deverbo fer dl.rnsionados de for., aroma me cireuln cem	 jAROINCIAA E FLOaCIRA. 	 10.	 100	 I
dit.....-, p intem fanal • " I. •	 ORNATO C ORNAM:14TO	 e

•

neinAL nA ConcitTunA	 0,40.	 •td•	 .ti	 .rio.10.10.2-6f . cerdleSto s destro rio e	 Irsolaello nrturals ...avistas
na.,	 rnderKo afr. areftas de Forma ti creia p ela rMSr
avinde do sen	 ar a elaborar p lano de rev 	 ORO,
reurb.m.mcKo. ou Intervenebn ew irra* Urb.," dr varrei,'
Mirres... 0001.1.

• •	 - •	 •
10 10.5-Ovando o terreno, eme< a ' rdilleNrX0 o Ore laan.adw,

cativar altandr nos lolt r adan, o fi c ia is a n t igo., ruja
for ate Intr. /rente do ilecreto ndwern 0.150. dn 12

do jlelho dr tr71, e moem edifirOnlo virinha de Orandr
Porte 1...fartada sew atendinento Ss rom p as' de Lei ralear.
5.019, de 22 de junho de 1941, o rmor poderi, a seu
Critério. Per.ftl r a j usta...mie% .da' neve edil...acto à
• bo lindeira, te. p rejuízo dos indlers de ocu p ar:to r
a prnatawentn p revistos na LOURO.

10.10.5.1-0.Nende nKn for adotada a juelaroatçNo, dever, a
avie .° arresclan, de MO. (trio ...tr.,. t o o rain
.1" se houver en. p arti p entn si.uadn nn volume "Vs.,
nue neremite de condirbra rrIallegladas de aeremtio

• e InoolarSo naturais e .nue rateia voltado POb3
divisa edificada.

SOX	 10..7,24	 IVA

mAnnuinE MIXO SODRErOSTA)	 até	 ,ti	 .te
'.	 300...	 SOX	 100

--o 	
nAleXo E TE000c0 ADEATO	 até	 até	 proJecTo	 1
(SCM Cel./LHO)	 •	 0,40.	 20X	 10X	 até 10e

da ires	 I

---- .	

ocupada
no lute

NOTAR:

- arfei do 5,00. (tro es aro,' do nível do pnamlo, nSn podendo
Interfortr man Metal:Ire/c* publicas.

li - estebelectdan pelo trios e n%a tle adotado. ro projeto.
3 - inclusive o poro da rrrrr %o descai...to.
4 - .nlin se a p lica ks roaa de redestrcs ficando a critério da OttOr a

anil',cr caso a caso. 	 •

Minn in.te.n-OnnAn comrumENTAncs
rrrrr 	

rnocraIn AVANCAR nanno.	 nlmcnoltes 0401m05
10.11-000ILIARTO	 .	 --	 • -----... •	 - -- 	

RIMAS COMI'LCMFNTAGCS 	 rAonci0	 HrEMIS	 MICA	 ER/íon/multo
A Mrlantoelin r a ra r rucKo ia .ohillérin em rdifirnclin firarDn	 rúnLirn	 cruas	 012)	 ON LARGURA
!Maltas às aram e parKarno decte Ca p itulo, de acnrdn crm	 (1)	 •	 (m)
sua funrWo • ti po, crnfrr., tabela a Orgote,	 .- --- 	  . ---	 . 	

Ann/no ('AIA AUTO
rAt•As CLCIRDNICOS	 nKa	 ofm	 15..0	 eram,. 6,00
--. 	

TaliCIA 10.11-1100ILIARIO 	 .
000100 CARA FORIXO- -- 

	
0,40.	 el.	 ---	 larg 1.00
	 -	 --..-....--	 -. .. .

eonton nE CORTA,
000100 PATA LIXO	 rio	 SI.	 3,00	 coa. 2,00
....----- --.-	 .-- 	 ---. 	 	  -	 -.. - -..-..--.	 ...- 	 	 	 .-----_-------	
roso DE MouimAs isoLAnAn	 nle	 a1.	 MT	 coa 2.00ALOJAM- 0M rAnA ANIMAIS	 Arevhol.00.2

AbRIGO OU TELHEIRO Oro vrnACX0	 área:5.00.2	 •	 •	 .
• C.PINE PE rORCA	 oito	 el.L a TEG AL te ruo 0E001 400 00	 earimentn • Mranr..:2.00.	 ert 

•

FIRIMETRO	 altura:5,00.	 CAIXA D'AGNA ELEVADA,( p iemo de 2 unld. rAInte) CHAMINeS C TORRES 	 .- ---	 ----	 •	 ...--.	 .	 ..	 • ---
Ice/LADRO	 ',go	 nbe	 ----	 -- . 	ESTUrAS, OUTOSONCS E	 irel9.00.2 -- ------ ------ 	  -	 	 .-.-.-.---.--.-- 	  • -o--um Inr. DE FLANTA9	 cem...tato e I •ro por • : 3 , 00. DIUMTERM	 010	 Um	 9,00 com., 5.008.4141.0 de 2 urld. •llotd)	 altura:1.000	 	 -___--.._ -------------- 	  --------- ----- -----.-- ---

GUARITAS .UARITAS
-
	ir

-------9--0
--0m
--	 .	 - rORTARIA	 cito	 tarefo	 50.00	 --. 	 i

IMIDULOS .R4-r...106009	 CO•delornl0 • larpura:5,00.	 lateral
 - 	 	 . 	 ---- -	 	 - _ -_-. --- --,

(oiri.o de 2 unld, p iloto)	 altura.5.00.	 .	 •	 •rASSAGCM COPERTA DE	 ...reto	  -.-	 ----	 ------ rEnEntnE GIVEMACX0 LATERAL 	 filo	 lateraluumtn•SnurinAO (-.0(1505	 Ara.:1.30.2	 ---- 	  • 	DE LAREIRArealarnto e larwera:1,50.
----- ------------- ---------------	 --------------	 • -- -
JIFMN	 irra:30,00.2

nru p arào: rn• ee
irra do caareimento

•-- - ---- • -- • ---- -	 - 	 ------	 ----
FORMA	 irea dar nervo..., até 150	 •

d. Ar. q do crenjunte.	 .',Meilen de 1:2 entre altura
da nervura e parte vazada,
irra das coluna, de
luetentarlo:até 200 da irra
do conjunto.

	 ------- ------ .. .	 -. 	 .------- 	 •

MAmmor dc 2 un(4. p /In.r)	 realmente r hm...ma:2,00w	 - •	 -	 _ - ..- .--.- - .	 .---. ....-..----- .-.
. ~TOO PC GASRI to, 3,00.

	 - 	  .	 ......----.---........ .... .---.	 (CILINDROS DE OU') 	 nK0	 sl.

ABRIGOS PARA MEDIDORES,
BR:NOV[00S C EnOirAtirmon
INFANTIS,
CaIXAS D'AGNA ENTERRADAS„
nrElmn n'AcgA E riocIN'As,
roc05 E FOSSAS.

11.• rrrrr 10M



•

•

• trOTAD,'' •	 -	 -.	 .	 .	 .
..	 •	 •

1 • ACini de 5.00A (ta metro.) do nivel do cacto.
2 - irea dttl .401.; det	 *	 • .	 .

0.60.0/unIdade até 20 unIdad.. e,	 •
0,30.2/unidade , weima ' de 20 Unidade,

n - bania.. de ...ardo roo al,ewl gtoetw. da cootts.lonia. .

• 10:12,3 . 0 elemento .....ltr. p a ss .. enodou,- 11.1te dac t.belas
10.12.1 e 10.12.2 ncré coadcrado no todo para erao de
observincla dos faces estabeleddos pel. IMOD . por esta

t	 lei.	 .	 .
•

• 10.10.e-A acudo ¡solada oo ett ecro1 uot o do. el ..... rul de...toado,
e.n adora e obras co. p lanterrs poded, dedo que
rettrueltados est tttttt nte o, pari...troe fados na tabelo..

.

	

	 ocupar no adula° • pot-troar. -r- da ia livre de
terreno, . ser obtida pel. roçai.:

P . 3 trr x i00.	 I .

A ...elo -do ..nlvouer tlpo do obra Junto a ara., letto..
I g en., a., cdrre go., fundos de vale. falua. do escoa.ento de
deu. eluvla, 'mai" ou adia/loa •d peralda ..... te
arde devidamente deannotrados de cuidados • 	  Ihdat•dee.
visando CO	 protede contra Inundada* • ... . tt. do
livre e g eoamento da. ie..,

10.13.1 . Drvedo ver ob ..... dos recuo,, dolo,.; a condituir ....s
dealficivel. nal ....lote. sltallego

4)A111. 4 wal gri. ou eanallaaclo adente, co. largura igual
ou inteelor • 1.00. (um metro). d. MO. (Mi to .,troai
Contar do nuto face. euterao

lotpara galeria ou cambiado enistente co. 'largura
OuPerIor • 1,00. lua metro), de o.. voo • leorta • largura
do benfefferl., otmorrvado o lana dl 3,00. ((ri. metrod
o ator de le.t• f•Cre eui 	

citar. cdrao, fundo dr vale ou Ni g. de ..coanto de
ida p luvial, nfo emnaltaal, de 13,00. (luta gorara
no enfola., da. margino do cdrre g O . O. do duo de fundo de
vote. do falua de ..co ...... de éguas e 1 uvI i

) par e ...res.. Isl., oii lago.. de 15.000 .. ove ...troas) roo
nina, n partir d. ...rec. ctiabe inci do pelo nível eira ar,•
da corro de	 '

f.onelo do ~ensino...oro da haa i,ld,oirdfioo o

	

telAnfirATIn inrii,	 o df14:11 marta comortente
• poderi ficar évenef I aferi nr nn p nt nbolecido co tetro.

"c". ocorri indo e, abater de 3,000 (trio metro'''.
desde na, o irn a da bacia 1,1~ p r :trica ed., no
mini.,, de 100 ha toe. Net tOoreel e Anel

0)0 lote neie reffnItonte de roreelowento do nolo
nerovedo .ntrrloante 1 vigénela da Lr( Federal
4 724.271, o.

Dto lote . ..In resultante de loamento r. part.°
de rep',laripeelo.

i0.17.1.2-E. fundo do dit.:ao...coto da bacia lado. ..ale. e
• enpaprafia local.	 o drgto municie.' co rrrrr fite

e . d-ri finar rer00 enterior ao estabelecido ata
5refo.

10.13.2-A tvet 	 In do obra Pretendida ooded ser coodlcion.da
orévta entrudo de b rr r rr tora julentlas indaensévels
estabtlade ou c rrrrrrr ta locais.

10.13.3-0 reta...ro t o dr. loiro nan endera feeedie o eacon qunto dos
Nguna no, ao serro, Oco de lim pe.. e autendo da falua

•
10,13.4-na obras irrito Al Nondadd ProJctada.	 evecutedal de

..... • leredir teu orlam tonto.

(0.13.5, "gg,,ged de ...leria.. pont111.0... 1 r.vnna... . 'a ro. e
. outras obras do arte net f*luths do-edificivds depender/1

de p révia	 'anillItle e	 .utortr.do do dreeo
comeetente.

T.te-MOVIMENTO DE TERRA
•

Ou.l.u.r govanto de terra devori ser emecutado com o devido
co o trole t.enoldolco.	 • fl. de ...rima • ..tabIltd.de.
enevoo ir crede. • garantir • ...urda dos 1.dvda e
loeradouro. 11.itrofe.: bem ao nSa leredir ou alterar o curou
natural de esco ..... o de igualo p luvial,. fluviais.

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 -
10.14.1-0 tonteai aregoodo no aterro devrtri ..r de sualid.do. co

• 01,100. 1...1 do do orwilltente no golo.

10.14.2-Visa080 • roposido da cobertura vegetal, o movimento d.
toa .do dalnado à Im p lantado de edificado dev.ri ter
seu ca pag oto cucado co. afetai retirado da camada
....filei.' do 5 ...... coriOnd.

0.14.3-ron ',ferros, que nevenent,rea jun t o 4.	 WItgri
0.00. (ndvd nrtrpt.) Ardinns n ',trile do perfil

dn terrenn, fin q vIn rondtelonndos. o p .rttr desta
olt.r.. o thfatanoento .int., dc 3.00. (Iro, ortal no
trecho volvo ocorrer til glacio.

•

1	 1 — COMF, "11 "TI MeN TOS3

n( rattrtantos e ambientes devedes V e r rostrionndos na "Manado e
di.eosionados de for.. • oro porc1onar conforto ambient.t, rir.Ico,
riedntiert, e	 erotecto contra	 o unidade.	 obtidos reto	 adesu.do
dime001a.e0to e	 carrego dos	 aorta dos p arede., ennertura,

/ n.ut tient. r aber tua , Ir. como da, tonta/Ode. e•101 rame nt .

ff.1 -cu00 y rtc4rso c DIMENSIONAMENTO

Oa raerortteentos du odilinnp Am, elor g ifiear . tr • K r ta "SCOrOS".
Ce aço do M.el° C...Gide, Ide dr ter•I nàrd %rd 	 	 to
mini po e a ....o cidade de anca 110 e lnealaeCe natural,

nn -anuro A" .ouele g destinados a:.

ihterrouso,	 te	 edifiracreo	 drotinadaa	 atividades
babl t Ne ein n I Ou de 'g. ..toe% do eerViCOt do rdddr 0, do
educado,	 •

btestar,	 ra	 edificador,	 dedloado,	 a	 atividade
habltacinao

ete.tudo. ra edifleattTell destinados a atividades
totbitational nn do ratado de serviços de edur.dn'em
IiIll•belfCtlaCnted de the (no Idé o OINt dr ....ode vou,.

11.1.1.1-0..ndo attundos co volu.c "Vs". entes Cnannertlaentne
terfo, obri gatOriante, sua aerado • Inserindo
p ropordoneda. Pelo elao livre "1".

11.1.1,2-S3/ma diarnair g o	 de	 carita.,	 cala	 reatritivo
remetente	 em	 teeislaeSo	 •arteirice.	 o
	  ..... ate dever& racitar of . ... o. de 2.50e
Ido *0 metro, e ci....cota centiertra dc pé.dirrito
e 5.00.0	 (cinco metro,	 sundr.dos) dr irra r
OnssIbIlIter a inateto dc um circulo com 2.00.
(dois treta) de dlimetro no p lano dn rano.'

ji (592

ti • 1 •2-Clasel f tdr-d~....00.1~251/1exe. doat inadon a:

n)re pouln, e. rdIficadia data.. • preate40 de
serviço. de ha p dage., •

bteltudo, e. edIfledde, dedInadb, a orr:stacto de aervienu
de oduc.do, salvo os entabetecI gentoo de cano sté o
nível do le gundo draw.

• cltrabalho. retroflita. estorne política de ...reide filtro
ou and., .. edtfleadd e. g.ral.

eltu.due nn vol... "As", entes comphamentn,
• t•ran, er• fere, I II 1 OS nt • ,ovo ore aeltn e	 tn,dietl%

Oreldnre I Onodee Pelo nor•ea livre Odandd
V0111.1(.5 Onit•nedlr morno falua 1 1 Yr • .A d , dovrrfn
ter 1471 'cato e Insolado 4.11. ifMfAINdll mor melo,
nrtt ..... Ia dr renavifead de ar e 11..inado.

11.1.2.0 . 0.1vo dopado	 de	 raidter	 mel.	 restritivo
condontm em Iraialartie P r ef e r i.,	 o ff, ' 	 to
doverd ren pr Otnr o ganimo On r.n04 (dolo Aetrna e
C I nqurnt• rent	 troe ) de rd • dl rr td e rosal MI toa
• loocrido de	 circulo nom 1.10. Cu. metro r
cin quenta centímetro.) dr dit.etro no p lano do oito.

11.1.3-Claustftcar . se-lo co "muro c . soordes deettnado. is

./derato, es geral. com irra •ta pear	 2,50.2 (dolo
"ten, e cloquents deciertrer A4ndrados),

tacanha.. coa • lavanderia..

11.1.3.1-0...do Situado. no vol... "Vi", cote. enarttmentos
~ledo ter • Iterado • InaoatO pr000relonadd

•soca p ela V.I. livre "A".
• •
11.1.3.2-fialvo dia.1do de c.a.. mal. 9...Italy°

eanntante ed laalacto pripa, o dimensionamento
drverd respeft.r o .ina de 0,30. (dota p etrow e
Cin quenta rentImetrosi d, Pé-direito e peabIlla
• in.crleto de um círculo ti. '1,20. bus potro e
violo ecntiaros) dc ditar, no p lano do pino.

11.1.4-Cadfleara-10 co -anuro 0" n, com p artimento. deetinada.
;a 	 	 do orreata. de 'credo o insoloodo.

a.a..

11.1.4.1-Incluir-to-No no -miro n" an Indaatles fitadas
• eu vorairlo.. os ira de drcuato o. geral. 04
~ag ito. com rir.. 1...1 ou Inferior 2.30.2 (dell.
mota e cin quenta d.citeetrow . ..adao.) • todo •
lullvu.r co.partIato	 ouo, pela	 natureza	 da
atividade .11	 euere 1 da	 devo	 dispor d. ao.

'	 .ectnicoa • artificiala de ventilado • ilureln.do. .

11.1.4.1-0.1vo diumeleMe de. adter md. rede-Uivo
Con.tante Ima le ...... to prd prla, e dan.tonamento
dev.ri ...... tar o .Ioloo de 2,30e fdoI. metro. •
trinta croti.etrol) dl pé-dIreIto • pattalltar •
In gerido de" o, circulo com OMR (data

• ati..troal do ditar° no p leno do pino.
11.1.4.3 Oto co. p .rtimentets dentado. • :obrar *qui 	

mora. pn-dtre tn Ceara {Ve I co. evo rdnad,

tt.t.s - n4 coartantn. nue necenoiterr . de euld.dos h1110nIeng e
aanttirina rerrélete dcverfo ser dotodos de rrvalmentos

' rir/cavado, à Im p elablIldad. e aintEnete 1 frequente
11 	

ed. p.rtanfon dr,tinidet o obrar avIco, de lava..
lubriffent5C c untura se r So eurcoolohdo, tm. modo a ofn
',o ral,- • dtartfo do mstertal els sus pendo .t111a qdo nn
cervirn.

11 .2-ARERTURAS (PORTAS C JANELAS)

Ao portas ou terto Tvà abertura d rrrrrr onada na
~encanei* do T,tinatto do comp.a.onin a que (revire., p
devera° erreeresT4Nr rescatinci, ao fogo, one cad. euiptdod,
itrole pentn tira,. Isol.mento • condidonanto actInticos.
anbIlldadc e rrrrrr cebtlIdade.

1t.2.1 -cd. • finalidade de aste gua • circulado de narro't
rortadoa do defledoclas finfe... AN nora situadaa no.
ire.n auno de circulado, bem Co., a0 de logra° 4
ed1fiCado e Ia unidade. nutindeae, tor go .lereurs livre
Irina d. 0.00m (oitenta centímetro.).

11.2.2-A, abortar.. per. rrrrr No e Insolado dos co.pertantos
eoderto aar ou oito r. plano vertleat e deverfo, etulrivadn
O vinte, de 0.40.2 tsealento desimetroc quadradol) ter
dluenstle. rro porcIon.l. O irea do co. p ortImeoto . de. no

• minl.00

a)lfat ( gulore Por cento) p aro Inanias/Ca do tomeertieentos
004 -snurns A e 0",

1010. (der	 por centol para Insolado de co.O.rtanlos do
-couro c".

11.2.e.1-Metade da irea necairtn à infOlarNO yirVrrí trr
destinado lo therldo do co.partimento.

11.2.2.2-Quando • acato e In g ol g do do no. eparartfeentn
forem feta atravét de outro, o danstonn.ento do
abertura volt.d. par, o exterior corá proporcional
coada doo ias dos dois cO.Partl.fOlos.

11.2.2.3-01 or pro,4604 das abordar.. poderto ter rodo:Ida.
quando g e tratar do abeto:tura attal.

11.2.2.4-No mina, sedado da detive, de vore oder contid.
no Carmen dentinadn o prornrclonar p er.eXo r
1naolado do comptrtt0e0t0.

11.2.3-0.nodo o torrado'don com partantos do...Meado. no -muro
D . for feita atravde de abert.r.., entoa devera° ter, no
mina, 50 (doc. Per Cento) de irca do comp.rtanto.

11,2.4-5. abei-turas do; enmatinentos 404 -muros 0 e C" pod.rro
cer reduzid.S. ene Anrantlen Occe .penl.0. nn .joim0
.1.11ar ao eulddo, peto .doefo de Mein, modnçcno o
ort1fIelals de ~Moela e ilumacto.

1(.2.313s com partl.entos clalftes ds, nos .cnurns A. D t C"
roderEn arresenter, no ain1.0. o p .rtIr do rathon de
insalseSo, erefunditinde iduNi n t r :'T veZeS TUA larout, o
no, ré•direito.

•
11.2.5.1-Outodo os dandes do, abro-tures poro araIn e

Inloafo forre t guett o,, su porlores ao dobro dO
cínico neer. ..ido vul p ino Pelo Ito. '1(2.2., •

'	 Profundidade dos coa...dana POded wrr adi *
cinco rrr e r o n g b /argura e teu pé-dlrootto.

	

11.2.6-E. observiinele	 *o disroetu no Cddlon Civil, nenhoma.
ober-toro voltada rara • divisa do 1ot...ondeei ter qualquer
de seu. ponto. situltdo 4 Aco rra de 1.30. ( .4 cetro r
cin quenta centímetro.) dessa, reasolvpda. ar .bertua
volain g oneo o allnhomento dna logradouros.

P 3 trr i00.
s

• onde -r . 4 4 ires total do terreno.	 .
.•

10.12.4.1-. iroa is, emano. • ~conta. "2" do ta livre
do lote Tfri enn.Iderada dra o eilculo dos índia
Previra.. na Lruos.

	10.11.5.A, aba0 horizontalo ou vertia., Ar 	 • pilares, vim...!
J.rollneta. floreiras. ora., 	 to. e 	  de
enhertura, de g ele que r p o ttttt dna estrItomante o. ...aros
da tabela. nto sedo cona idora°. como irra dificada para
no fl. doesta 1.1.

•

10.12-01000 JUNTO A IMPRECAR, 1.000	 CUR.00 D'AOUA
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b)eleadi Prioettoet
O.4 0,I7ON e 1 P 0,25.:

descaa coletiva
4 0,12. e 1 l0,27..

IC.3.1.1-0uando em ouros., largura . 1 . do p iso dos degrau%
seri adido e ratir do perímetro interno da escada.
• u.a distinda de:

- .

• 1e—CIRCUL^CX0 c ccoohnucen •
f 0% cmfganclas tratantes deste Caituln, r e lata:, As diansalta

ronitrutione das edlUdart r instalacio de enulmamentnq'ennnideradn,
• sgdnCiell . l•	 / PC gt.• e .1 nr DOC • ne	 dr Srlin OrlácInlel VIN1111,
er,pte / I • peru (Ir • eva,i n e%0 d• 1 ,1511 dade dl p oro 1 a In Co. revindo
d. touro .rrevlavel e roa-as garantia, nal: sairias Ir seguranca, nn
Wirdtese de dato:

12.1 -020nns GEZAIG

rata as efeito. deste Ca p itulo. •an ene:siderada,: .

al;difid e an 'lutara , agud a ' aga lantn licenciada orla nu
the falte o C rrrrrr cadn de Conclusan,

badIfiraSo anu, ...ela • construir, nu o e tt e:olt . co.
',hei .. de iim.0 :ardor • 200 da Ara do een,,rucKn
r e gula rmeat e e d ,Ste n te. Ouanda a edificado for reatutuida
ror als de o. dan, este aereccato serd consta,da por
bloco.

12.1.1-As alteie:a/1r, e/tisanas, sue nlin &tendere. co. requisitos
mjnimn, de teguranea e l i nbeICCI001 nesta lei. devera° ser
ada p tada.. nas a:n.1105es e adens 11 sere. estabelecidos par
ato do (acotio°.

11.1 . 4 . 1-11so qr .We necessariamente anatada:

atas catai:rad regular:ante ...latentes de uso
residencial. ainda que forem objeto de p rior.i ene
ar gata de dere, dade que ara: Imanto do ndmern
de andares,

lata edificai:5es	 destinadas	 e	 /untar.	 use,
e p cOu4dle anter t 	 te • 20/06/71, nue tenha.
sido objeto de 'datara,» a Nara, de firgurpreca
Posteriores e se a:atenha. eem alteracCes de ordem
física elou utilicae5o em releeSo ao regularmente
licenciado,

dea edificeciles a p rovadas avó. 20/06/75 que atendam
h 1e/talado edilicia visente 1 anca de .ut
s provaeXo e se antenasu sem ateu:cila tie orda
field elou de utillealn co •eta% 4o
regul rrrrr te lirenciado.•

12.1.2-fara efeito date Ca p itulo o altura ellt edificado peri
tocada ca.° sendo o desnível real entre navImente de saida
da . ronul a So e o último p avimento, eWctuidn o itied

12.C-CSrACO5 OC CIRCULAM

Conaldera-se ranças dr dreolacao an freada, no raras. et
COr,- p doro ornou,stibulon. que pode tSo ser de an•

atrrivalvo, es sor te dest1narcm ia UnIdade, residencias e A
acesso a com p urti.eataa de 'ato limitado das edltitaCe. em
	  devendo observar. lar gur a e i a l a de MO. (Oitenta
centimetreat,

deddivo. OS que se der,Inarem ou u .o rdblan nu 00101 ia,
deanen observar • largue* anime d- 1,1'On (um ~Iro e vinte
cenlieetrad.

12.2.1-7trao admitidas toco peivaltves et "ratas de circulai/a
daa y difleactie. destinadas • quelquer oso com ara
construida menor nu 191131 o 550. ,te: lel m zento. e cinouenta
metros quadrados) atura menor a. asunl O tow uris atros)
• 10/ •, /%0 total ano: . PO Ig u a l a 150. /era/ Posso,"

10.3' (006004

re acordo cao a sua uttlisocao. ar e- . .das de usn privaitun co
(eletiva poderio ainda ar classificadas coso:

.) rrrrr ita, q u a ndo Pri va ti va aro:Indo de p resa Secundai° nas
unidade. residencial.. OU de •Ce•lub d rrrrrr do • ar d e I t e C
'met rrrrr n de equI rrrrr tos nes edifica:05es em geral.
nhaermando largura Mini*. de 0.1A'o tra g enta centimetroul e

, vencendo danivel Ilu e l ou inferior • 3.00 . (Ws metros •
vinte centa.etroa).

d e r ate g ia, 1000d0 coletiva c considerada Pa r a o ara:anta da
Pautado em condicAc q nanecilt, do tedU r a nil, drede que
atenda os ~ais res.:lata deste Capitulo.

12.3.1-0, de grau da escada deveria a presentar alta ... .a.
(es pelho) e lapa. .1 . g rite) dis postos de tora a
asse gurar rrrrrr. e. co. atura livre de MO. Idni. metros)
res peitando atada as adula.. dla0s5ra

aeveado privativa reltrita:
▪ 0.110. e 1 P 0,08,

111.3.3 As escans enl e tiv a s aval° ser de scontinuat a inrtir do
envIaentd forre,rondenie h soleira de ingresso dm
edificai, de fora • orientar e usudrin ao emteridr.

12.441(01000

• raera terSe inelinwelto wówia de AO% (da por antr) quando
forem meio de escoa/cata vertical da validei°. sendo que
narre sue a inclinae5r earar ,60 fala rnr cento) o riso
dr ve.i cor vnuratIdn en. earrial anti-doemeante.

.	 .
/0,4.14m. . aco sso do ecarne rateara de dr r te /(or Mr, 1.1/1ÁC•lt

l..ducl deve r 6 ler, obr 1 gr: or 1 :tante . dotado de riimno Coo
largura anta de 1.200 tom metrn e vinte centindeuo, poro
saver desnial entre o logradouro radico ou ara ...terna
o o	 piso torrara:dente	 k aleira	 de ingtd.ta
rdtticacCes. destinadas a:

alneal de reuolio en. mais de 100 ice.) retanaso
la quelourr outra usa com eals do 600 (seiscentos/ pessoa..

/2,4 1.1 Mn Inte,Inr doa edffleacti en acima rniaclonadan, a,
ra•roa,roderiin ser si:bata:ida coe elevadores OU

P010. pataca especiais destinadoa mo tranaortr
de rasa° portadoras de and/alas física..

12.4.1.2-00 inicio e térann das :leras, o viso descei ter
tratamento dlterendado. para orlentaeSo de pessoa
matadoras de deficiandas vitais.

fe.3 - roTcmclen. oc Fusco

O potencial de risco que deflniri as [migar:dat de eirculaclin e
se guranca de uma edificara° serd est.belectdo a Nato de sua
destine:ca ga, Irra conatruide, atura e atu rda .da material
utilizado e let 1 year:te na coatrucao.

12.5.1-Para efeito de concessao da Alvado de A p rovacao •
Carocao alto serio considerados, poe rrrrr dado. anamices,
a material e. p regato eu deeoraao do, ambientes e +guete
00000000 do ele tonel° da pró pria utilizado da edital/ca./.

•12.5.2 . 0 material	 referido na	 sub-ite. anterlor	 sd	 seli
c...lide r ado rara	 e Ir 110 de	 arre:vali° de Sistema dl

GelUrl el“ e coara:sala de Licença de funcionamento. confere.
latialacro ordena:.	 •

12.3.3 rara determinaan do dado de ao da edificaeSo. os
ateride de potencial combuOial Serio, de acordo com
ao sua dracteristicas de ignicao e gala,
elasificados em:

.0-Clasa O - na nue a presentare. processo de combata:::
entre lento e moderada, incluindo li quido co. po n to de
fuloor acima dr 03oC, ando:

atde ~bosta° lenta. elude nu e nTel nrrncnntn, iaída
de eombuee5n. ou nifn a mantiver pela emposicao
continuada durante 5 (cinco/ minutos 1 temperatura
de 65oC nan conaitoindo. portanto, coaustivel
ativo:

0, de eatartan moderada, a0001e cara de queima
Contitaw 6at aio inte namente, podendo Incluir
p ro porcar nar euredar a 52 alar, ror cento/ de
ateria:	 oe	 pais	 dreatunda	 combatividade,
incluída na Cl .asse II:

.	 .

11-Classe II - de combustSo entre livre e 'Intensa.
Incluindo or Ifeuldem cc. ponto de fulgor atado.
entre 31105 e 03ne - admitindo-de que lio do combustla
inana aqueles aterias doe. em virtude de sua mais,
bala tara-ature de ignie5o e multo ri p ida empanei°
de fo gO, quel rrrrr com grande elevaçao do temperatura

111-Closa 111 - capara de produzir varares, ase, ou
poeira, telmica oll Inflaalvei g , por efeito de Sua
cabatfo, ou que forem i 	 Ruela ror efeito de
ainda elevaçao da t 	 tura do a, nata ia/Ilido,'
de modo geral, os lí quidos co. ponto de folgar
inferior a 3floC,

1V-Classe IV - os que se' dee° rrrrrrrr por detonaao. o
que envolve, desde logo, os em p inava primária sem
rum, todavia, • rrrrrr a limite e esta..	 _

010.35m (trinta e cinco centimetrod se privativa	 •
restrita,	 12.3.4-rara formo/laca° das ...Joanetes relativa, 1 segurançe d. uso

b)0.50m (rinnuenta centímetro.) a afv.:Uva, 	 •	 admitir-a-ao as seguintes e quivalandas entre quantidade:Il.'
c)1.00m tu. metro/ se coletiva.	 . definido.., peso, de materiais Incluídos nas diferentes'

rr 	  ikg da classe 111.es:eivai. a 10kg da classe 11 que:
12.3.1.2 . 0a ritos	 da degrau°	 das	 eaddas	 coletiva	 equivale n 100kg da dam I.'

ree l e g ida a% poderla arra:atar aldear ti p o de
allancia.	 t2.5.5-0. enata para clasificacao de materiais obedecera° aos

método. r rrrrr ta	 nas R.2.0., A reratlç ad municipal
12,3,2-5erfo obrigatório% pateares Interadlódos rrrrrr que: 	 capetente organizai	 relacio dos material. coa:a:ate

• ott/Izado., cl 	  peias suas características de

	

da escada vencer desnível su p erior ¥ . 3.C5. (tu: atros r	 tateto • queima, que devera ser aualleada.periodicaente
vinte e dar. centiatrash Ou,	 na s rrrrr que., cirrunstinda. recomendara.

dhouver ...dança do dra go e. deado coirtiva.
12.6-1.0tAM 009 cotricnciscs

le.3.2.1 -0, ateares deveria atender as seguintes dlan85re
ani.as:

	

	 10.eto de ,1.0edital:ca.: o adere° de o...Ideio,.
calculado na dei/cadencia de sua drea e otillacto.

:Ude 0.00. falte/ate centíatrost quando e. acede
12.6.1 n Intne5n de u.. ediricacan seri o amentdda das intaçars

pra/a alv
dde 1.20m (um atro e vinte tent:C edro.) quando a	 da Urus andare. Ou	 rrrrrr n/05 onde ae de n• nvo 1 v e t. f•

aferente. atividades, calculada tomando:se • ire, dlitaceda coletiva a. nudanea de directo,	 efetivamente otilleada nn andar 	 n desenvolvImento decida lareura da tarada, quando esta for coletiva e• detereln,douat I vi Wide	 dividida emin j mdi	 e m,•••, anandn n
houver mudança de directo, de forma • aio reduzir de it. rui nado na tabela	 1. I.
o fluo, de ',Cad.,.

12.3.3-0. escada devaao dis p or de corrimanUnstalado entre 0,00m
(oitenta centfeetros) e 1,00m (ue metro) de altura cantora
as agolntes draine/Caca

&ta p ena de us lado. para arada co. lar gura Inferior a
1.20. (um atra e vinte tent:Cedros),

lide ambos os lado,. para escada co, latiste& IgUal OU
rrrrr Sor o 1.00. (um metia e Vinte eentíattrea),

dintermatialo quando • largura for igual ou Su perior a
2,40. (doia atra • quarenta eatimetrta)' de fora a.
arantir lareura :anima de 1.20. (um metro. vinte
centiatrat rera . eada lance.

12.3.3.1-Cara aumilio ao. deficientes visuais. Os cerrado.
• das tacada coletivas devera° ser continua. sem

• interrupelo na pat rrrrrr Pro l 	  me pela andu
0,20. (trinta centiatrat do inicio • térelno da
escale.

•

12.3„4-A, escadas relativas e as coletivas em curva nan falo
coadderada ara o cólculo do escoamento da reputara.



12,7,1.3-rodo vin, de rscoa•ento horizontal de .0 endro 0,,
rdifiens5o - correiI r-  seri dlerosinnada ra ,o-OG
dl COntribolilo d Int'llo rorrioida sLe s don
oo ble o l r l e nrto r ra do 30dif. nNo podendo 1,:er
ellmin.leSo de 54R la) qura no sentido da saída

12.7.1.4 , 4 vin .dr rnronurnto vertical. encado ou .... n. será
dinrnaIonadn ro rarSo do andar aue drtiver a onlor
lotmelo corri g ida	 ai...roda dentre o conjunto de
andnren que	 venha• a	 utilizar p ata	 viu	 de
escoa...ato.

••
12.7,1.5-0 via dc escoamento ve ... t .. poderá ter digensIo

	

o. .	 vihrIdvel, p rororelonal a Intacto corrigida "te" de
•nojo andar desde que, nn sentido de Vfiff, n10

	

.	 didinuleSo de nua largura.

12.7.1.6-Para as rampas descendentes no sentido de
p econmento, pnderi haver decréscimo de 20 (dois por
cento) da lar gura calculade e. p are es ascendenteo
no nentldo do ceco...rato. deverá haver acrdscido de
100 (det Por cento) de largura calculada.

12.7.1.7-4 ca paeldade .dos elevadores, escadas rolantes. o,,
outro, dis positivo, de eirculacSo por acto,
meclnicat, nEn seri conaiderada Para eleito do
Cileolo dl esnoamento do edificio.

12.7.2-n es p oso . fenntrien I elida nla esendoe deveri ter dimennSn
winimo de uno ver e orla n !orno, * 4,1 rIZ1103.

'
o

(n9 02 

7"---	 e 1/2001

-1 1 9 $221

•

12.6. 1-TADCLA PARA cecLcuto DC LOTACAD

ODPACID	 IfifftSSOA*

wattétm	 15,00

amuo 1 00110
Setores coo 0(0100 00 bíblico
(ventisitspentrecepsidetc)	 3,04
Setores se, uns* ao Publico
tireis de trabalho)	 7,00
tirellasto bertrootol ee Centros [mescleis 	 5,00

INSS t 22511410MWS
fre quentador/ele pó	 d.40
treseentadores seatidos 	 .	 1,03
kelt; iscas	 7,01

rrisuzio 00scliVICO% IC
ateolimato !denodo	 5,00
es pera e 00Ie1410	 0,00
Senis ireis	 7,00

P133 MD) K vincos 00 EMACIO	 •
salas de mia	 1,50

laboratórios. olldm,	 4,01
atividades de Is/estritos o ailaistroilvas 	 15,00

MISTKI0 Ot KINICO5 1C 113311ade0	 13.00

IKSIN:10 K SERMOS 161011311003	 30,00

LOCAIS K 00011110,
Seta gafe rimei op4	 0,00
setor para vinis* matado	 1,00
atividades afe eseeeilicas	 edelalstratIvos	 7,00

Itfllcl K DIXICIO f1SICO ou rsraim.
soer poro móbile* e. p40,30
odor ruo róblice sedado	 0,50
entres atividades	 4.0.

MURES E WIDE MLICD5 00 GOKTIZ
o mu (MIMO) em a ruo	 fe

ATIVIIMKS winumm
minuta de atem atol

1.2.6.1.1- 4 ire, a ser considerada cora n cálculo da lotacía
poderá ser obtida eucluin do . s e , do área brut.,
a queles coe y es ponden t e s Its PNVCd0f. 6s unidndes
canitirlas, aro Paracos de clero 00000 horieontals e
verticais oretivosente °Wired,. nora eee nnnnn to,

. vario, de elevadoe co. ena t a torgo ,. MIOS .. .e, de
ditos de ventilacIn e dere/sito: classificados no
Gfuro "0". da Caritulo 11.

12•6.1.2- 9,4 ,d1v1cAcSeA dectl a n .os o lurais de rruniNg s r
Centro de ro•rrar, da irra	 o r e conste. ..nen rnrn O
cilculo da lotado elo podreSo te.' evcluidos os
coras°, dettloadow	 h eirroluVo horlrontal nue
oltraraola r r a 	1,30.	 arte*	 e	 cinquenta
Cnnti.01r0 01i dc largura.

12.6.1,3-E. caons enreciail, • r e lle.n se/resto , mnderi ser
atter-Ade, desde nue dl-vid....s.l.. 0.nti 01 e0 10 ete•sel
de dado. técnicos constante: da projeto. •

12.7-DIMENSI0000EN TO DOO CSrAcOs DC CincutAcio C01C010A

Os casacos de circulnc6o cntet(ua, nu oter df eg eanmen in . serio
por sédulas de 0.30. (trinte centiertro g i adequados

len escoamento de 30 (trint a ) ressoas nue .4.1.1o. resreltada •
largura mielda de 1,20. 	 adiro e vinte eentImetens/.

12.7.1_m lolanlo ge casa ambiente, setor 04 andar seri corrigida,
e• virtude d• dltttnttfl entre o 10,31 de or ae• O a vi • de
escoaalento • dimensionar, atravds O* fdroola:

Lc s 60 o Lo_m_y. onde:
•

slc s é	 lotaclin corrigidal
'Lo s é • lotacSo do orla..,

e s e s ato valores deterainados retas caract nn i ttt ff% 01
edificaria.

12.7.1.1-0 valor de s Y s I obtido pelo fdriaula.

1, onde:
13

.0o s é altura a ser considerada, ardida co ectroe,
entre • cota do pavidento de saIda. • • cota do
~ao ravi•ento. cmeluido o Atte,

•

12.7,1.2 . 01 valores de . 0. a oerre utilizsdos, alo os
constantes da tabela 12.7.1.2.

. 	  ....-____ tttt ._	 - . ........-_-.-...- .......-......
%ADUA 12.7.1.2 - VALORES PE se-

... . ..........-.- 	 ... .. ......--.... ..-. ....... ....-.. ...

	

(Orlo PC	 Cn9AcnnArs C . eomrno	 Escrons
--	 .--.-..-,.. .--.- -.--.

	

':1110010(30 COICTIVn 	 1111771,7n	 C1ACTIM	 cntriton
050	 000 2(0,000	 raorccrnn

.--. 	  •	 	 ... 	 __	 _ . 	 -___ . 	
PCSIOrREint	 AO ,	 210	 45	 1110

... _-_-........-.....-- .----.-_ ...... -..- 	 ..	 ....-... _____ 	
rrcrrAcAo Dr.

sCR3'1CO bC CA,1PC • 	 30	 75	 22	 55
	 • 	  __ 	 .	 _ ..... ......... ....._...

190015 Usos	 100	 230	 65	 167
_	 	 ..	 .	 -..	 .. 	  .. _._ 	

12.0-0100091(60 DC EsCADAS 9 SAIDAS•
0h d'os! .. do rirrular:o horizontal 1. vertical deveria ene
diceosor . ,cgundo a ...Meneio. área, altura • lolaeOn do

12.11.1 . A distántia eiwimo • percorrer arei estir.leda confor.e
• 13b . la 12.0.1.

TACTLA 12.0.1

DISTANCIA 84%1MA 11081ZONTAL A 0cAcn004/7

~Ao	 rcned7so	 AOCCTO	 COLC7IVO	 , C01C7100 0007CG1-917
. 	  

comiVO C/c9uvc1A0

	

OU APERTO	 041011411£0
------- -	 -

	DC 00411814	 •
PONTO ATO

PE SAIDA	 o Muno	 4%	 60	 Gn
OA	 .	 -	 .

! COIrICAC/10 DA ESCADA
0072 O	 PS	 ZO	 45

EXTERIOR

i • 000010	 er 090L0UC0

	

PONTO AU	 23	 39	 45
! ANnAnCS	 Mon CscAnn
1	 	 • . 	

12.0.1.1 . 1404 recinto. em que a diftEnfla de qual quer ponto
atd • porta de -1cesse for inferior a. 10,000 (dee
detens/ a distincla nimbes prevista na tabele seri
ealeulada a partir da porta.

•
12.9.2 .0n00dn louvOr abris:doei...iode de mais de usa cocado,

• dist5ncia entre leu, acessos alo rodtr6 ser inferior a
10.00m (der metr.).

12.8.3 h n4mern de saidos de mas edirlea,6n, nn	 d,
saido, será no	 dr doas, era dirjnorinvento minivo dr
10,00m . 	(d e z	 o01r000	 entrr	 [I,	 proj,i,,,	 dm
didensi .	 to	 dos	 c,.rcco	 o	 pereursos	 adula,
estabelecidos.

12.0.4 DeverNn dis por,	 nn cintel,.	 de una escada 1. ..oleei/In,	 a'o.

rAd. stinodat nu 4,0 e 'rfecnelal pulltr3willar	 honrednorm,
coo altura torrei:- e (C.O n m (doar ...teor./,

bidestinadat nes d es ois usos. cê. elturo soarei., a V.00.
' (nove antros/ nu 1- 0 0100 su perior a 100 (cem) p essoas por

~no.

12.0.5-DeverEo dianor 	 e . .-(3 0r ,,p 	 racada nrotr g (da, as
adirioncOeS:

n)deatinadas ao cite r esidencial aultifenlliar, com Pitu.,
vi ger/ar o 00,00. 'oitenta metros),

ti/destinadas aos ~ai, "Pot, co. olhara sunerlor a 36,00m
(trinta e selo met ro,/ 04 com	 surerior a 9,00m
(nove netrne/	 lotacSs su perior a 100 trem/ ressoa, ene
andar.

f2.9-0070c017 DC C110CUCAC90 PROTEGIDOS

SeeSo consi g er.ados p rote g idos os es p etos de CleCulieS0 que, por
nona caracterisitIcite constr.tivas, g er...Uivem o eecoaornto. co
seourance, doo wetorou . a noa oerviren: atendendo is Seguintes
ellseosirBes:

a).. ntenha . Isolamento dc .qualnuer outro p ordes interno da
e d ..... e gb. por selo de elementos 'construtivos reslotentes, nn
mInIdo. • duas (or es de . fogo flie-120, rendo dotados dr Poeta,
resistente, ' no eIaldo. nua. hoeu de fogo (Re-601,

b)tenhad uso emclusivo ce go cireulacSo, estando p ...... atraente
desobstruIdoS.

• c/centeais.. a penas as Instalaaes elétricas prdrrlas do recinto
f do elidess de lenir .0001

d)nlio contenha. aberturaa para lutos. ou palrei.% dr irotelaiSO
04 seffif0f1

..... ha. os revestimentos das raredec e p iens ensaiados monto..
as 0.1.0., e a p licados de acordo • coo a tabela oegointe, em
funcSo do ueo da ediflcacio.

ff

MWSTAGIO O( RIMOS 1E MKPUMKO	 13,00	 (2.7.3-Nn rovimen)o	 de elida do rdifiedeSn, no espoe., do

PX5 140 K SUMIS AUT011311003	 30,M	
1	 ''	 :	

eirculac5n serXn dimensionados do acordo co, • ffeaCIAnff

acrescidos do po pularSo do p rdP r io a ndar sue taa bés vent. a
de eseoasentn	 das estados	 o nue	 dSo coal 1 nuidede .

utilizar • via de eseandento.
numals, (nulos	 0,00	 i 1

1	
12.7.1-At rortar dc atenro quê p ro porciona...rd escoamento deverNo

• ate-te no wentide 43 saida r. an abrir, nSo pnelerSo e...tugir11:7651705	 10,00.	 . .	 I	 41 damensAre ()int.,. exigidas p arl a via dr etcnomento.	 •



12.11-SISTEMAS OC CEOURANCA
1e.10 -c000tC800 CONSTRUTIVAS ESreCtAIS

o

_	 ..	 .	 ..
e•.	 ,

,• .. . , r.-. r. : ,....a. • :, .• ..: :. : - r .. ..• • .... 	
, i	 ---------	

rorncnS PE CIRCULAM reciToctruts .,2'''

IMO	 CAIDA ACCOSO PAI !IMPAS nOinnt [nenens

:nUoncinmni.	 - A	 A OU r	 n, e ob C
• 1,0U II	 1 OU ti

-... --- . 	 .	 .	 	 ......
—ume/Incute nc	 .4	 O	 .	 A

o	 1	 •CAOPE
.'	 .	 . ..... .-._ __-_-... -----.......... . 	 ....----........

nroircmciAL	 A	 A OU 2	 •	 A.. O OU C
• I I OU I?

	

.	 ..... ..... --.
tOCalC OC 1tOINT/4	 A	 n nu o	 . n, O CU C

.	 •	 --- -	 ----- -- .	 --	 • ---. 	 .....

CONél/C10 E SEP-I nOS	 A OU 11	 A nu e	 . n. O nu C
---.	 .-	 ....--. ------- .--
. INNISTRIA E cern:iro	 A nu o	 A, O OU C	 A, n nu C

-. 	 	•	 . - --

aledasIderar "A . . .1, " • "C os indices para revesti...Ana de p ared e s e I
o II on (adices paço ----- floentos de Pire, testi: a no et N 1.n.

te/Ovaado existir instai.% do chuveiros autoaitiens, estes indicas
et/delito ser reduzidos para ou* et ------ caçllo arfe. da esti pulada na
tabela.

••	 •
12.31.1-nr escadas era 	 s, em todo, oc rartmenten erecto no

• ---- - Ondrnte ao	 Ingfrattn• ajd•	 de • t ndr r ta I,
• • condicCen estat./ - e ---- noa iten4 anteriores, somente

.	 poderio ter cocunIcaçào cem nutrns re p intes interio r es à
• ed ------ lo *través	 de vectibUtoslanteelmara	 tImbém

orolcottlos.
•

tll.,.1.1-0, ventihules deserte ter ruas diornsées atendendo ir
PronorcSo de 1:1,5. Irado a menor di•rrsKo actor nu
Igual $ largura da escada.

12.93.2 • Os vellibulosantecl e aras d-verIn ter vent11.511
nbrIgaldria. de ando a ventre ; ler da entrad a dc par a r f
Nua., através de UM4 das segui n tes enndiedet.

•
1-vestildcWn nntural, .	 .0, de abertura velteda roer e

euterI nr . ca. desur Inuel a 300 (cin q ue nta por
cento) da su perficie de uru lado maior. distanciada nn
a joloo 3,00. 1cince metron) de outra abertura et% .....
odI f 	 Roa

• 11-venlilacSo	 terçada	 artIticial, co.	 funclona•Pnte
• antruritico no caro de	 falta de ene rg ia, climenNinq'rh

de acordo co. ao N 1.0.,
111 . ventil raçfn natural. atrevéa de abertura coe n Mir$W,

de 0.70.0 (sel em. , der(metros quadrados, para dor e-
venttlacno, que deveri ter,

n)drea win1aa ar, - ehtlda reta (Arguta:

Av • 0.0n. a Ne,
•

res peitada o érrn atolar de 1.00.2 (ou erten
,,edeadnt end. ottd . é a altura Intel do duto. 01,
-ando ndeitlds o rsenlr.a.rnto.

b)secào transversal ca p az de esmo' rm rirem]. de
0.70. Cs ...... centieetros) 'Ir dl:à...feno

e/tomada de ar p uterine eu nua bane. diretamente rira
andar abertn e, 0,,e11 Outo kneiront el ene dleensliel
n5n inferiores a meta de dos 'eullidna para co dulo
vertical, cozida de ar Ittuade 1.000 (ao uetro) no
efetuo acima da enberture. cantirpre ao dedo,

onaredes ereiseentes a duns h er a ., de fo go (1)C-120).

12.9.2 Centueu-ne da roffaSnCia de veslibulnslantec.imara, as
escadas das edificrocées resIdencIais multifamli . 	
ene altura oenor	 igual • 22. 00. (vi n te e sete
metros)

—
I-os andares da edificaçéo, nos quais te drporltam,

cnmeretalleam o, mmni pulam mnterimit de elatte ff, em
quantidade sueertnr n COOkg/mZ de drrá de deactnIto, on
met, de	 SOkármr. de	 Meca • de com e relatIzae gn ou
ladnatelalirneNO, devendo ter aubdivididos em
com p artimentns com' curei-Hetes n50 .unertores 1. 400.7
( quatrocentos metros q.:ideados) e 000.2 (ritocentor
metros numdrdon) respectivamente,

11-as deras destinadas a abrkbar an teguIntes atividades.
fn . t,41ne ges e enu)esnentn.S,
nicasa de má quinas ou Ce e quírnmenton que possam

a gravar O rir.00 de incia'dio dn ncifficactei
b'-ompartimentor. em nue a atividade desenvolvida posse

agravar o cinco do iniendlo. inerente mo usn d4
rriric¥01

ciarmeZenapnae de enmtnistNel,
d'salt, de medidores de energia elt(trlea r Odr,
e),centrais de instrumentos contra incendin,
(tante-c&maras ou ;teçam de refúgio.

10.10.3.1-0 eutoéne14, dente 11oo nodet4 ser subst1tuida pelo
instalneNo de chuveiros automáticos no andar, setor
nu comPartimento em Ice ocorrer o sltnaclo, cateto
rara ar letras "d", "e"	 "C".

12-10.1 • As edifiCasSel destinados no 'iro rertdenclml
multifamilinr mm altura cuper(or o 00,00m intenta
metro.) e 3a relificnctiet destinadas nos domais usos com
altura su perior a 60,00m (sessenta metrot) devertfo Ser
Servida, Por	 um elevador anca uno rm eoec'gloqiu,
dimensionado de acordo com as N.T.O,.

•
12.10.4.1 . 0 elovidor paro uso em emmrsêneia enderd ser um dos

elevadorer do edifiracKo dis pondo, p elo menos, de
dis positivo de manobra manual rir, Uno de Oriunda do
Incéndin ou tor pe de Pombelros e alimentaçWn . de
energia inde p endente, por gerador.

• •
12.10.5-11ccome! nda-se o	 previsSo de	 drear de	 rehtsto em

edItIcaOles nns sermIntes unos e condicées:

10ren1dene141 multifamIliar co. altura ~crio,. a 00,00.
(oitenta metros),

Mb—demento de taúde com altura nur ra rior N 3:100m
(trinta e Ores metros)Á

C/antros UnoS rum altura Skt pçrior a 60,00m (sys.ents
metroS).

(2.10.53 As ire,s de releio), quando arevIstal, devivIn es? a"
situadas em andar e s intermediários, co. comer idade
mar, abrigar. Irotaçno total das onda,. surert4,e4,
na prnenreNn de 0,52.2 !cinquenta decimetros
quadrados) p or arcana.

12.10.3.2-0.s éreas de reidgin, o,, setor de Incindlo, certo
delimitada, por elemento, eme reslatlincia no rogo
Pe-240 tenredns. minns) • nr- teo (enrtas)

?.

•

Alie das dispetsicAes g eral,, de acordo com n msn. ropulacNn
altura,	 45	 yditicticées	 deverlo	 atender	 Ia	 ennOlciSes
cea-Mottves . rr riais rstabrIrsidas OC,tc arçWn.

	

12.10.1-Cada Pavieento	 ou teto	 dos andare,	 que tiverem

	

etSe p artlerntos	 co.	 6rea	 superior	 a	 400,00.3

	

( quatrocentos metro', 	 luacirndos) situados	 4 altura
Superior O 9.00. (novo retens) deverNO dis por de uma da,

• seguintes p roles Ifet

ata paridc enterna, cm cada andar da edificac5o, deverd
ter altura oinima de 1.20m (um entro e viole
cent(metros) co. resIntfneta no fogo R)-120, devendo
ser solidária com o pavimento nu teto,

latabn horizontal soliddria com o p lsr ou teto de cada
andar, euccutnd. 214 material co. resisténcia In fogo

	

11P-120, avançando	 em p roJecXn	 reto menos 0,90m
(noventa Centímetros)	 sobre •	 iate ecterna	 da
edificaç5n, de ardo a obstruir n trarrrnistKo do fogo.

12.10.1.2 - nt rretec g en	 previstas nente at r o, ' endro-To ser

	

,uhc,t(tui dias ene	 nutra .; soluce , :	 t ée ri n% II, •
Zooprovadamenie. dificultem a proranec:in do Indo
clou fuoaca.

130,@-nt rdifIcatMes deverCo ter seus esencn- cnmpnr'timentadot
re Setores de Incendir, co. área menor ou Igual •
0.000.3 (dots mil • motroc 1 . 1adrad.r. ) CI .3i .i t , c10% Por
clementes CO. res stf ncio mo fomo hW-t20 ( p arede e piso)

• •	 •'	 •- •

e nr-Ao por tS% e tubd lu dl dos er SObln torra co. arca
menor OU igual N 500,2 (sulnkenten 'm e tros quadrados)
delimitados por elementos com resittnzie ao fogo Rr-60
( p aredes e atuns) e nr-3o (Portas) guando ultrannsnarem
os tirites de Til tur • OU anr.1 ncXn , de acordo co. wn%

deu ! I nuç g o , ronfreme os Sal.Wi r tra par Sre t ror

re'st denc I n I • Cr,. olhara  Su p erior a •10 00m (luarenta e
oito ottros)t

bitrataernto de sndde, comércio e educacCo. co. altura
superior • 13.00m ( quinze metros),

chincais de	 renntNn, Coo	 lotado Su p erior a 700
(setecentos) ressoas,

Onutrot, co. altura superior a 27,00o (vinte e sete
metros).

1 12.10.2.1-n comeartimentecCo prevista neste Item roderd ser
aubatItuida pela InstalaCX0 de chuveiros automiticos
em toda • irea.•

10.10.3 never3n tamtv'm ennntttuie se em Setores de Incêndio,
delimitados ror element n n rentr i cntes no fogo nr - tro
(piso/ p arede) n nr-•4o (ro,t.,):

dm ecaele o e n “ ks eulgencian de seguranca de natureza
construtiva, -a r a beleeldss nesta lei, considera • ne Sist ema de
Seguranca n cnsiunin da, instateeKes e equi paaentne que deverSo
entrar e. fue . ,- P secnin e ner , o utilizadas de forma ade quada em
situaeSe de e•.refnnie.

12.11.1-Canalftut-se Sistema	 de Ceguranen	 o e nnl un tn	 de
lantalaclies, dimensionados c curcutados de acordo co a as

. rndendo ser -nbstltuido por outras weluçAcq
,de,oass, O natureza das condiçtles de

sesurenca. aubdIvid(nds-se em 3) obeso Risien o Sinteea
Especial.

12.11.1.1 Cl 	 %lace de Sento rrrrr iteri coostItuido por

atiluelneeào de emergincint
btelnalizaclo de rota. de sai"
clalarme de acionamento 'anual,
dttreul p smenlos wivels 0 g eei -finos de nrergeln

manual p ara eoehair a Ineindin, de acordo coa •
lealslac lin estadual especifica.

12.11.1.2-01atrma Cr.a rrrrr de Segurança orei ennstituido por,

alinatalaeln de %irar..a tufwicos.
tOdeteceSo • /alarme de ecionaeento autemdtleo,
C)• Int rrrrr co fino	 de Cr•bate	 a tnrendlo co.

sclonamento autowitico ou n(o.

12.11.2-Cm tunclo de tipn At edifl 'eac5n. natureza deu uateriala.
altura. pnnulasin e ton./Mel de segurance rrrrrr Medas.
• ouse Moderi dispenner de InctelacCel . e equipamento,
nue se torne. dem, r rrr g elos eu face h g alai/neta de
nutras Instalacées de negarancl enuivalentes.

12.11.3-Aa edi f icacérs atice nNn necessitem de ra p ace,' de
circulacfn rentealdna taci...-se da obrieatorledade de
rrrrrr %elo de State. de Segurança.

12.11.4 AO edlficeeRes nue necensitro. no oinlmn, d e uma cscada
1. ..Mente, dever% dirrar Po r4-te00 Péslco de
Segwança

12.11.5-As edifIreçArl luz tu:cerni te u de ma is de uu e-cacte
erntrelda ~er go dis por do Sistraea iseoelal de
Segurança.

	

t. na rd¡ wargrr. dert	 ro•irc I n de venda de

	

re	 neer),	 1,ellacCe	 de	 Serviço.:
Antnantl ynn. Int/d .:1,3/r.	 atleta,- r	 nrr.4 •1•n%.	 ra
funcSo de Ima altura. área e r rrr tal erede.lnente
de moa t ft dn, /G n I nu 1 :	 ou	 c...erste' ze do,	 que
ul tr. p asmar ele on	 . •	 .	 de	 deen	 e	 .1 tura
es t abei er 1 dns no t 'hl • I 31,114n.	 deverin dispor de
S1 rrrrr [special bar O - •
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CLAIIVE 111 Cerre*	 3.000

__de premi.

de 1922_

Folha n o

1 .
n

rcoucno

nem

OnANDC
•	
nreic 	  6101c0
	 —

MOIO
-

r AmINUKO letIC
r3t CPI)

0.10	 0.00	 4,00

2,10	 é.10	 4.70	 2.73	 3,00

2,10	 e.'e	 5,30	 1,00	 1,10
	  --

mo 3.07	 5.50	 3.00	 3,50

6.00	 I.'"	 2.00	 2.73

	

.	 -------

3.00	 1.1"	 0,00 •	 4.50

0.71	 ,,no

0.73

7,00

• MATrkIAL CAr pOMICAMIE	 ALTURA rr	 dnrn nxx:n.

	

o	 eemenfillMeu0004

térrea	 •

CLACUt I	 .	 . 4 9	 5.000
	 ..--- 	 	 	 .......-•

9 f h 4 24	 3.000'---.... ......... .......,-----.....-------.. ...... .-.... 	 --....---------..- .
.	 Térrea	 5.000

--.. 	 ..-..
• Cl.nRSC II	 4 9	 3.000	 .

941,424	 1.500
TADCLA 3.2.3-LARGUR A DA CAIXA DE CIRCULAC XO CM CURVA

	

O	

-- • 	

MITICAIIIS UTILITÁRIOS	 COADIRS

• RAIO	 O a 40	 5 a 021	 13 a 200	 AU 121

curcoç

• 40	 1.500	 k

	 - - 	

•	
....._	

3,o0	 3.35	 3,95	 4,55	 do rírottlê-	 -------- .- ---------.
...-- --- -- ---._ ----.....--------------- - ----- -..- —

EM TA C roNAmEriro	 n 	
1,50	 3,25	 3,85	 1,45	 do peroMido

...---------- •
o: rsrhens paro aceso.. ei r eulactn e co l ocienolerelo de vrfeulog terto 	 3,15	 3,75	 1,35	 do punindo

••
P rojetedon. d im ecelonadoc O execut a dos ' /Ivres de gua/ g urr intevfelAnc14	 ..----.-----. ------------.......------- ...- ------ -
estrutural nu rifles nue rnson reduzi-Ida • serto dcotinediag O.,	 .	 4,50	 3.05	 3,65	 1,25	 do mra11100seguintes matilhas/Seu:

1

.	 ------------- -----

	e da 	

:-.._.-_.5.0:-:. --2-2:5------33:37:5 , ----4,1-5-	 do on .1 11 do
I

. a / PPrticulor - dr usa exclusivo r re servado, Inl e nrante de e d iflefic go !1 • re sidencial unifeellier.	 .	 -------------- -_---	

	

4,03	 . nSo perafUh/ p rivativo - de 0111:tutu cocluolva do p nrulaçto e...Ir-Isent	 loedificada.,

-'--------.-------__ —
,• /cole t Ivo - aberto lb utilirocXo da rnp u	 o ermonenle • flotusst, daloctrcd141cacId.	 1.00	 2,73	 331	 3,95	 5,30

.  	

--------- -------__-- -	1	 13.1-AC2040	 .	 •
.	

•	
__	

4,.	 50	 2.75	 7.25	 3,85	 5,20
.	 ......---_------... _-------.

	

1	
n - ee -- r dc vei r ulr .. n6 imArri ,,,,,,,,ft, t e souro t ....nn, e nt r o .	

------------
7.00	 2,75	 3,15	 3,75	 5,10

	1	
er pula e e alinha rc,f..o do (onr4dourd.	

. ..	 _....----- ---------- ----
12.1.1-0 rebai  .	 e de cuia, dertinadn a e recoo dc v r ,• coles ntn	 7,50	 2,75	 3,05	 345	 5.00

rode,i exc e de' a 500 frinnurnto rnr tento) ds extrato dotratada do te 4vrl, rec e tuedno ns c oaun r ot d- Lahltaciloo	 .	 1,00	 2,75	 2.05 3,55	 4,90opru p edew 1.nel:unto/mente.	 .

	

".	 _____. ------- ----_--
• 4,001 2.1.2-agenda a cer4cIdade do r otacion -- e -- o for sunerInr e 100• 1.50	 2,77	 • 2,85	 • 3,15ice.) veículos ou guardo n ecrtmsn se OcerInce a st...Int./fon o	 - ---..—..-- - 	antb”.. n r•,•ento da Cinta de rnineento eln In • n ••dou	 1,05	 2.75	 2,15	 335rn oi	 1,70,devcri rronner,Ir etc! o interior do lote.	 —

	

13.1.4.1 . C. virtude nal cereeterfaticas do 'coradouro, 'c.el,	
---,-

	di•tincto federal ••r *1 ler•do • Cri tir10 da rmsr;	 11,50	 2.75	 2,75	 2,05	 1,20

----- —_------- • --__-.
13.1.3 . 11 ecomodecin trenevernal	 dn ucesso entre o nerrfl dn	 12.03	 2.73	 2.75	 0,73	 • 4,10

tertradourn e oe tfrecos de circu).5.1 e fetocinnemfnen srrd	 .
fefts excl

d
usivemeente den urtos na

	 )Cede
tro dn i mdvel. de Co,., • 4	 r, ciar

12,50	 2,75 .	 2,75	 2,75	 4,00de p reurs ou rasfrels nbe	 ce. • •	 	 	 ------ -.•

13.2-C/IICULA600	 -- --	 - -	 • •••	 s we	 '	 / On

.101.5,
o6.00. (seio me00040 én Inicio dn ponto de encntrn

_ .	 . _	 • • .	
111: "

	

:-03	 ":22:,"77 —,75522.7- 30:	 41: 304°

dg prole ---- entro	 dos	 olinhamentge	 do,	 logrodogrne.excetuadas as e di f Icoçtea rr stdencOols unirem/Marre.• ..
• •

	

.	 i - -- ---- ...---- . .. — .. - ----- - — ---- — - -

	

13.1.3 .0) lento • se gurançe dos redentres. 4 nh erture deo r tnode N	 1,50	 2,75	 2.75	 3,25	 440I

	

. saida de --- - uivo ft imetvel deverd e s tar Poeicionada dc	 -------,---. .--...-....-.forma tal, Sue ', o rnit. a visual/ pulo da calcade..	
/	 10,00	 . 2,75	 2,75	 3,15	 1,50•

	

13.1.4-0 OfelOO dr voirOlns • Po Iné,.. d. ......a..- ..---_, .. .	 .	 _ 	 _.	 .----_--	 .

	

. 	 •13.1.4-0 'Celso dr veiculem rm Inter dr esnuina drverd distar. nn

13,80 2.73	 2.73	 2,71	 3,90
A, fainas dc circulacto de veiculeis dercrtn nrresentar ellmenstru
efnieto. rere cada nentldo de trifeed, dem

nl2.70m (dois netrno e ertrnte e rInen renti.ctro,t ft I ftft rà q
2.204 (dolo metros e trinta cen(imete ga) de altura livro de
	  guando destinadeo à cIrculacto de automdveitt e.
utiliteriosm

613.504 Itere metro, e cInnuenta centimetrool Or largura r 3.50e
.tIres •rten" e ri nneent• ed.( in , trnt I	 tiro iiVre de

res s agrm . quondp deflinadee h eirrulacto de cfielnhbes e énibug..

(MJ-Revi Ihdletttdo uso tini, tele, do cl remlefto sg endo p ot, se.
destine,, no etlulen, an trinoito dc 60 Isetsentat vrfculna
em edificactee de umn N ahltatt- r al • 30 ltrInte, veiculeS
no; ~ai, usos.

i3.2.2-Á. rOWORe dr/verto erresentar,

arrecuo de	 4.00m ( quatro •,, , p 0) do allPh p ernto drslo g radouros, rira seu (dieta
1/00,11vIdadr mÁximp de rex 1,1n I f rue eentn) nuentle

deatinada b eirculacto de tutomdveis c utilltdriona
Cideelividade mrix1. 	 de 120 (dose ror cento) filando

destinada A cí rc./I r/4o de cemInh4en e AnIbu4.

13.2.2.1-As roeres	 rara autome:ral	 r utilitdrios,	 rm.
restei/nela, unIramIlierre, trrto declividade ...beton
de 21X (vinte e cinco Por rentn) Podendo Iniciar no
ollnhamenta

13.9.3 . 0t faixes de eIrculaçWn r q ouro', terto largue, aumentoda em
rarSo de	 ralo interno,	 everrseo on	 'tetro., o	 no
dee ivl d•de •ver•t•• no enreent • n •ffl tocada no
deernvelvieento Interno da 't urve. ,OnfO,OO diconsto ne
tabela 13.2.3,

*3.0.3.1 'Ocorri ervvIgta concordIncia entre a /arpara
normal do falua e Ir lar gura Comentada n - e --- drla eo

.desenvolvimento da curva

13.0.3.2-0 ereto trenríverse( des rawcor. nto endcri arr•sentnr
• decilvidade aurr r inr a 20 (dois por cento).

13,50	 2,75	 2,75	 2,75	 3,113

11.00	 2.73	 2.75	 2,75	 5,70

—

— — - - — - -

RU	 MI	 1,71	 7.71	 Lei
.----.----- ---_—_--

Lr:	 0.75	 1.75	 0.14

13.2. 4 -0.ondn • fal.• dr circo/acto for escoe • atato•dv•is.
°til I ?dr int% e	 ca•inhtten prere(ccerd o ettrinetr0 sala
reetrl tive	 •

12.2.5 • Roalitter	 trea	 de	 est•cl 	 In	 roa	 arai.	 de	 •
rntrn)endares, tentados a partir do revimento de ingresso.
•cvert obridetnrie m e n te	 Cer servida	 ror elevedo r Ir

tti'ulna.

13.3-CCPACPS OC MANOBRA E ESTACIONAMENTO

DeverI. "ir ', quiser/c e.eocna de eranehra e entecinname nt e de
vefc4:st. do forma nue eeted oreree S e e nX n sota. eue e utodes nos
010.00- des ineradn•ret puir/Irene.

•

13 .3 . 1 • Ot cl••Cidnementn•	 coice ia,.	 dl...Perlo	 to?	 Arca	 do
•cti•u 1 •4 Nd. ocome dee to e.anobr. de VI. iet. e .% dl me n5 1 dna da
de feral • comem-dor, no miamo. 3t /Ires pnr cento, de eus
cepacldade.

•
•

13.3.1.1- 140 cdlculo de drre de acumulaçtn, acomrdaçto
mannbra de veículos poder go ser conside ----- pa:

fhtwes	 de	 acesso	 II	 vaca,	 de;
• •	 eetacionsmenta desde que p011.. Ihreura mínima de t

5,50m /cinco antro. • cin quenta centimetroe).

13.3.1.2-Ovando se trator de rPlactUnemento co. acessoI
controlado. o rsroco de aeumulaçto *deverd ester
.1(11100 entre o •I I ni.e•ento do Iner•dnord e o 10e• I 1
do controle.•

13.2.2 As vacas de estarlone m ento cer5d dlernelonade e ri funeto do.
tipo de vriCUla e oa QOPOÇOO de oenobra r aceseo re runcio.
do mingulo formem/o pelo com pri mento da vog. e 4 filo. de

rodooltOdos no diernotcs rhinImae conforme tabele
11.3 2.

TAOCLA-13.2.2-010C N2OC2 OC VAGAS 6 CA/X4 nc ACESSO CM 11601100
	 • 	

	

VACA PARA CSTACIONAMCMTO.	 CAIXA nc Amoco h vara
	 • 	

trro OC VCICULO	 ALTURA/LM/G. lei:nen.	 o • 410	 44 4.90d



TAPEIA 13.3.2-PORCENT00E0 DE VAGAS EM FUHM DO TAHANHO
E DO TOPO DE ESTACIONAMENTO
	 r-

X VACAS	 EXIAlAnD rua Irmo

PARTICULAR
	 --
PRIVATIVO

COLETIVO

DESTINADAS A DEFICIENTES FfSICOS

•
MEM/ENTES EICICrr.	 nOlOCICLcTAA

OIC

ir	 10X

rOX

3!	 Coe

,de moo.
_de 191_

•

•

,QD

•

•

•

13.3.8;.1-N vage, quends paralela à Tal. dr arroio ("balitné)
p erd 	 too 1.0nn (um aetro) nn co. rrrrr ate r 1
0.050 (vinte • cin. ten.?... no laroure pira
autoladvele e utilltiriee, e 2.000 Ido.	 no
en. p..ento e 1.00. tu. metro) no lermure per% l'
camin.. e Dai.,

•
.13.3.2.2-0er4 ...Ida chuceto . a mann.* de nté dois veicule. !

Pe. I 1 berer a •ov1 men. eeir de um terceiro.

ao...d.e de vae . , rara ret ....mento de veínuIos em,
geral. estabeleCida pelo IMOS, seri eelculada sobré n irra
bruta de ...acre, podendo ore d.conladae. P.e elite
fter, 1, dreno dest 1 ned•a ao p ró prio estacionam... devendo

• linde ser ...evada	 rrnporcion...de rimade na tabele
13.3.3.

ESTACIONAMENIO	 P0.00E00.M60IA.011011110

NOX	 411 .	 st
	 --

nos	 450	 ss

13.3.4-Deverio ger previstei via., pare veiculo0 de proveis
Portadoras de	 dcriciéntlas fieiras.	 rem	 co.	 para

• .ntorieletne, releu... tonre o .iniwo de maqie eminido
reis LrOor, ebs rrr . r do a propor ...idade ilmeda na tabelo
13.3.4.

TABELA 13.3.4-000CE0000E0 DE VACIAS
MOTOCICLETAS

--- 	
ESTACIONANCNTO
	 - 	

PRIVATIVO Até 100 VAGAS
r 	 . n.,.

POIVATIVO	 ir0 VASAS

COLCTIVO Até 10 vr:sr,

COL001V0 MAIS DC 1: MAS

03.3.3-emendo o LPUOS e.g. ritrn pois c.. • descarne de
~cri ser previato. nn	 opa v.00 rara

co.	 o	 Parte	 e	 atividade	 do
estabelecimento a are servido.

13.3.5.1-C u funera do tiro do edifiener n . hire..is dos vias
de acre. e 1.ractn d. Atividade no s1stem p vier..
• padeci determinar e narseatorledede dragas
dretinndas a cargo . descarga es Oronnrctonalidade
irra edIficeda.

13.3.4-Seri admitida • utillrec go de re......entn	 , rara
retaciona pento dr	 veiculo?. observadas	 as	 seguinte%
cendIeres.

rOte •Meio do c,uui p a.eota ,.No 	 .	 altrrnero dos
indic. .inione	 relativos 30 n .brero de verls rire
vetani 	 to, nem	 d. ...Peei.	 para a«sec. • e
cerculecia de veicule0 entro e logrodnuro rdhitco e o
1.6vel, eftebelecides na Lrun g e no LM,

b)obeervada • p roporcrn estabelecid o no 'e.. 13.1.3.. an
dimensrea • I ndicecin d. vagas ...ré' 05	 do
eiste.a	 roderle ser	 rei t. levendo , ce em

• conniderecia as	 rea. cl.ensres 'dos veiculoa,
pr..eo do cal...ente winleo ratebelecido co tabele

.	 13.3.2.

i3.3.7-Ouendo o. vages roreu cobertas, deveria dig.or de
venttlacto r r rrr nentr snranttela por abortara,, poio orno,
e. Ouso ronde, opostas nu nos tetos Junto • entes paredes
• que corrra p onda., no .inion, à prehrorc50 dé 60 ..3
t rrrrr nta eentí.etrns ....dna) de abertUra para coda
metro cdbieo de volume 'ai.1 do c.v....ente. ~lente ou
local.	

e

13.2.7.1-Os vre, de acesso do veículo., quando •uarnecido,
ror ror'. varadas Ou gradeada*. Poderio eer
comrutadoe no eilculo deear. abertura..

13.3.7.2-A ventilecio natural poderei st, aubatttuida e.
su p lementeda por reine meei..., dt.ealinnadoe 0-
(ermo a sehrentIr o 'convido do cinco volumes do e.
do ...ente nnr

13.3.0-00 est...semento, des.....1 coa área wirerine a 50,00.:
(cin quenta ...troa quadram) drverSo ter p.a drena.,
quando seu Pavimento se arni,r diretamente nO solo.

1 " — NIG "rne_esCit(c13 GANI X "1- ASIR dag

Toda edirleacro deverd dis por de inetelacre g sanitárias conforwe
dis posto.. presente Ca p itulo. no raeNn de eu; pneuleer0 e e. funcio de
atividade des.velvida.

'14.1-QUANTIFICAM
•

0, índice% rara a detrrednneNo do ndmerch de Pratos, g e .rio OS
Men, adotados na lebele de Loteei° da g EdIfJelcres no Cepituin
12, devendo ter descontadas da ir. bruta da rdif1cecio, pe.
este fim. % g ireas de rrrrr das 1 Pró prio Inctelecin nonttdrio e
Obrosina de uso emcluelvo.

14.1.1 .0. adi rr rr bre destinada, a eleo ret.... .11.111.
...familiar deverife ...e ir t.te...Ice sneltérlal nos

qvant d.. mini...
• •

n) eearhe r e...ente, 1 ru q. bar.. 1 rue lavatértn e 1
'vai chovei.,

burras de uso ca.o de ediftreeres 1...
anela. 1 Comi levetdrin, e 1 Cum, CIVIVCIrn. le p arNdn, CO,'
gruo.

14.1.2-As demais	 rdittcacAws diverte	 discar de instalaeree
nt. seguintes ...d..t win..,

aIhne..l, ng el... ano ~receie. Gd.. e ...reg.
1 tueot h..., 1 ..) las...Ideio e 1 tu.1 chuveiro rara
alia C (d.'.t unIdad. de InterdecTO ou hes p ...... e 1
rum01 bacia e 1 rum) levatdrlo ênea ralo PC (vinte)

ruhl de..io irem. descontadao dee. cálculo ae
ire. destinada. a ...sacio ou ...pedag..

.Inexis de revelia. 1 C.a) baeta e t Ima) lavatório para
coda 50 (eine...) resina.

c)noteal denetneeree, 1 (um. 0401% e 1 (um) ......r rara
coda 20 (vinte) res rrrr .

Folha n •
we 1 Ç

14.1.2.2 . 0 disfrIbuiiin . d.o ...acre. rani..00 p or ermo% !
aeri decorrente da atividade detenvolvido e do tipo
de p o pultc lIn Predominante.

•
14.0.0.3 Non sanitários easeulinol. 700 'cin quenta p oé cento)

des bacias poderio ser wunalltuídas . ror. 	 mictório..
•

14.1.2.4-inda J.o:Mirar% 050 résidencial deve,í dispor. nn
atínia°, dr	 umn inntalacKe ranttárta por %ruo
distante nn	 alívio° 50m	 (cInsuenta metros) de

	

rerrurro real de nunliurr ponto, podendo se situar	 I
em nndar conttepto Rn cnnutderadn.

14.1.2.5-Será nbrt gatárla n previsKo ir, no minimo, UMN bacia
n um lavatório p or anuo, jonto a lindo compartimento
dosttnado a consomisSo cln alimentos, nitondos no
mesmo pavimento deste.	 1

•

14.1:2.6-Corro providos	 de antecinara	 nu ante p aro	 Rs
tnetalaeDrs nanitóriao nue derem acesso direto a

.	 .	 comrartimentos destinados a trabalho, rarrItár 1n ou	 1
corsualc5o de a/fmcntos.

14,1.2.7-Quando, mel rarEn da atividade dr3envnlvida, 	 ( o,	 1
preAsta a InstnIncNo de. chuvelrns. este, serNo
calculados na pro porclo de um para ceda CO (vinte)
usuários,	 . _	 .	 .	 . ., •

14.1.2.0-5er0o obrlDatdrlas	 Instaiac8es sanitárias	 rara
Pessoas p ortadoras	 de drElcanctat físicas, no

.relido de	 3% Urra	 por cento) da proroveln	 I
estnbelecida no itrm 14.1.2, nos.scoulntes.usns,

.a/lneals do rnonilo cnm mal; de 100 (cem) peareis:
bta,wtsuar outro uso ene Anis de 600 (seisr.entasl

feSSOat.
•

• •

4 2-1110E0SI000MEHTO

de ... que enntiveree, confneme tabele 14.C.
Ac inattolacM.	 leeXr dleeng lon•da% e, .740 do ti po i

•• -

TAPEIA 1 4 .2-DIM(NSIONAMENTO DE INGIALACIIED CAN/T4A1A6
---

	

001000000	 niacwanca 0101000 Dna lossAI.ACOES
•	

• LARGURA (h)	 6504 cor)
	  .----.-	 .

PACIA	 0.0'7	 1.00
	 .----...	 •

LAVATdRIO	 0.80	 0,64

CHUVEIRO	 •	 0,0!	 0,64
-- --	 --- --..- -

MICT6010	 0,03	 0,44	 .-. 	  .. - -. --.- -.----- -	 ----.--.- _--....
SACIA E LAVATdRIO	 MO	 1,20----	 -------	 -	 ------ -.. 	
DAM, LAVATÓRIO E CHUVEIRO	 MI... rrrrr .1___..---- rrrrrrrrrr .. 	  n n nn ... nnn ......... nn .

. PACIA USO DF DEFICIENTt FiSICO 	 1.40	 0.24 •-. 	

ga.g.1-0, 1,,seAriae e wietérIns te:letivo, dIs poetoe ew encha
• ' serro dt rrrrr onadr4 A refle de 0,40. t,rsoant. centi.etros)
' ror vou...

•
14.C,2-Ounndo prevista instaleero de chuveiro?. deveri arr

di.ensionedo vestiirio eno irea:ténimn de 1,20.0 (u. metre
O vinte deci.rtres quadredow) p er. end.. chuveiro Inetalade.
...tunda • fr. do ...n.o chuveiro.

CONDICCED DE iNfal".m...04C251.3 C
.51-0ZEN^creti DIE rnone...1 -1-003 C4tistr1xcoc0.44,- •.....44-4.004..c x13 C C XI-41....0c, 20-403

O ermo rrrrr em de p reduton qvioicon. infl.évet, e eff p leeivn g nen notadas%Mien, li quido e gnenen, hei colo c•n• I iz•elifie e revi r.ent o.
deve.A,, atender ac 14,7.0. e. ah falta de p .., an Normas regula...dor.
em pedld., real rmsr, bea com al Norma% ter..t, em..,s de autoridade
Com petente. ...tendo ainda,

e) qoando	 ar 	 renagem ocorrer no' Interinr da, edifleac8re, estan
deveeio 	  Ae di g onsicflee desta tri,

tanaurn e r e rrr vetdrioe a céu aberto drve. ..0 obed.., na enr.(1s
nbrIdatártoe do (rum guarde. ...men,: ri.. de 3,000 (trfa
metros/ de" divides de lotes •

c/a p licar-se-é As cana...Ice e aos revira....:- tOcerentes do glstema
de era. 	  r, no p eamos nem:temente% p res.	  no Irtra "t-,

dOas edtflelt . t.t.	 tannuem, rrrrr veldrinn,	 e? ., :leac gee t rrrrr nwente..
e. func. 3s tl	 dl rrnduto a rme senedo, ir.:. •,e, gerantir 4 ergue..

_ .

e inteerid...	 do entre,,	 atreve, de r-ntrern eér quado centre
rrrrr entoe. incénd.a. descer .%	 	 To de g if e
va peree ncr.,ee, odor. e te...dm.. eou....

etemeivir . ..50 ele•	 eieeutlegel deete	 Ctritulo, al re•srvetdril.
inte0rrntr	 Ir P1101/111, e ....a, de,0 . que • ele. 1 rd •
...idade limitada.

16---ITC)CZI2{811,11=3estrk. Egrec/riC.r.n
COPirst_CHENI-r.NRCG

•
Ouel quer rdIfIcacIo, neo r reJui so dn elendi.ento 1s disrosicfire desta
lei e N.T.O. drveri, quando renitnrnte ? no dereMdencla doa %gr...entoa
pr eVINt4 0 no Cspituln 0, ohtervar 'O restr1cres • eaaecifleo'i de
leg..era correlate Federal e Estadual nas ir.. do trabalho, sad dl e
tducecio, bem cosa lelo moniclea. complementares. At 4tilddlA.,

••9,2 te rr 11,1 on•das dever Xo atender. 414d., A. ....c l i vas ...tricô.
e rrrrrr trs des. Ceritvin

•
14.t.D.I-Ouando n ndnord do pe0000a for nunerinr . a CO (vinte)

haverd. nrc r s rrr lamente, 	 Insta1.04.
g r p eredas por iene,

mo: rE "OCA
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•ANEXO I/

TABELA DE TAXAS PARA EXAME C VERI0I000X0 DE PROJETOS C
CONSTRUMS	 . .

-- 	
c-roninn no 4,!.Liso no	 0.005-	 .2 ou

DIRETRIZC": rrOJETO	 ?radio

-
3-APREGENTACZ^ PC
'COMUNIC0020" "- - •" •

-------------------. ,
4-rontnn DE orennx0 00

Al.V$104 DE AlINNAMENTO.
'E NIVELAMENTO	 .

0-noninn DE rmTv...xn no
ALVAR,/ DE AuTnnunecn.
EXCETO PARA O AVANÇO nt
TAPUME SOBRE A PARTE PO
~solo rúnuo0

1.00

1,00

5.00

• OU
frocRo da

. Tratado

Cada

6 . -ron100 nE o pitsnx0 nc
ALUARA DE APROVAM

I-MOVIMENTO PE -
TERRA

a/PENUDO INICIAL
b1REVALIDAM
'clPROJETO

MODIEICATIVO

II-MURO DE ARRIMO
lorouncl INICIAL

• b1REVAII1)4050
• elPROJCTO

unnirionuun

-------
III-EnutonoNo NOA, nu

((RFA ACRESCIDA EM
REfORMA 011
000000rrnutX0
nwrninti INICIAL
1o0cm0L1nne50
cWROJETO

MODIFICATIVO

IV-REFORMA OU
RECONSTRUEM
alFEDIDO INICIAL
b)nevALIoncX0	 .
c/PROJETO

MOOIFICATIVO

• . v-npnovnotto no .
EOOTPAMENTO
	 -----

UI-EXAME C VERIFICAM
PROJETOS DE SISTEMA
PE SEGURANÇA .

-
7-PEDIDO ' DE [012920. DE.

ALVAR4 DE EXECUM

	  -------- ---------

ml ou
fracRo de
drro dr

	

0.01	 terreno a

	

0.000	 terrarlanar
• nu •

0,000	 escavar
-----
cada

2,00
0.66

1 , 00

m;? ou
trarSo

0,03
0,01

0,0ff

•

me ou
fraçNo

0.01!"	 Arca objeto
0.0	 de reforma

ou de re.
0,0:7	 conntrucXo

cada
CqUiParnrnt0

1,42 OU

'irra
total
do imóvel

1

5,00	 cada'.

EXAMC E VCRIPIC4E.30 no 	 VALOR CM
PROJETOS DE CONSTROCISCS	 u.r.m.

1-001)I20 DE E .'ISSX0 DE
•PIEM Temer.,

OASE no
CALCULO OU
UNIOAOCC
-----
cada0.90

•	 •

•

•

h, hebltailles. soe deverCo codter, no mínimo, es p aces dr:.:-odeo
icotelecen e.nitiria e pretere do alimento . eerso

eelteedão as crouintos dis poolcdrs,'	 •	 '

atnoo a p arteoentno coo 1, 111 de uo ero p artlmento de esto: • drt
dr re pouso seri adohlIda a clanntfieseSo, 	 no "Gru po 1	 Ór.r.I
0e0e1s coo p artlonntoe ututhloente elneelflendou no .flrur.

biso Installecheo sanitárias situadas sob recado., cujo ei-
direito médio mio Infreenr * 2.50o (dois oetros . • trAnt*
centiootroe) atrito •értAldeo desde que, ereto hableacin..hoj
outrd cnopartioento nanttdrio sue etrnde Ato nor.' décte,Irt.

we-000870020 DE 5E501000 DE EDUCAM)

AS edificaedra destInads: 1 rr•Clne10 • 4C ter ...iene de eduelele.•
otd o nivel do e p pundo grau, deverSo p rever drene de rerreoceo
Pero a Antalidede de p orulesid de olunns. cateulad q conforme

.	 tabela de Leteceo do Conluio AI. nn ero p erclIo de'
•

a11,00.7 Aso metro eundrndo) ror +lune enre recresci° enbertn,
1)10.00.2 . (dois ortroe quede:tent, ror olunn pare recreacen

descoberta.
•

14.2.1-Nto g eri no rd1Culo doe drene e, re•crencSo, •
nubdivinin dl ~oleei° de elunoe ee. tor do, e. d m oeson
por iodo.

16.2.2 . 01 creche,, enrolas materfinie e nré-rerrine Ateio co mtistmo
O (dote) andares p oro uso doo nlunos. admitindo,. andare, e
orlo %Ature	 duende q denli p tdnde do t e rreno odeio o

• orrolltr. desde .nur na	 Ahlunnt nSnvence, desníveis
• oupertores a 4.50m (Ap itare ortrns e rIniuento centfortrnel.
;	 Certo admitido, outros 'odore,, desde sue p ora uso emclusIso

da ed iiiii trucIo.
•

16.2.3-Ao ',rol, de rrInn1r0 prnu 00150, no odsloo,	 (1,,,)	 .
moderes p oro tire doe nInnnS, :iro( t 1 nen , rc n n dorr* o' cela
'altura que nen * decilvidnde dc. terve, 505)m ,s nerottle,
desde eu, os aluno, 520 vence. desnivelo p u periores n 7.50.
(cote m.tro, e eineuente eentiortros). Sere, adoltIcins
outro, onde., p ura nen cmcluolvo da adololotracen.

•

l6.3-INDUSTRIAS, oricoidoto 0006GIT00

'moendo n controle do nunlidede de vide da p orulaceo, derenderNo
de aceltacto por perle do droSo Cotndull Comertente az
Inddotrlau r ofIcInaw que p roduza. recIdune li quides, edlidos ou
gasosas potenc/sloente po/uldores.

14.4-LOCAIS DE REUNIS°

As rdiftceedel drottnado0 loteio de p erto, que obrigue.
sal go de cintos., t e etros e esditdrins ~eco de est:entoo fixos
dis posto, ew filo*, de porto atender ano arestntrs renuOilltos,

atodslon de tO (dezessete) 	 tos o. ri!,, quando tiveree
ee,r. •dpr • • e• nabo, os lados,

bloiolon de O (oito) ',tentos ree file, quudn ti v.reo cerro doe
es um Joice' lado,

e ~ter te•e%0	 de corre dores transversat• que dl •POrte
de. no 'nis t o. . 14 (estorre) filoe$

disto livre entre o ouro t00090000io do 1.,,ento fronlr1•5 di.
•no linho,  0,50. (eloquente centimetrosi..

14.4.1-11, Corredor, de eirculacte dn pletéta deveria atender,
d•ed o, edil, In de .1111 lwr pnr • a di .not to nn Cení Mo te.

14.4,2-Todo Ineel . de reuntie dever( ner ade qundn à st111..ce0 por
,,,,, de del1c1rnte,

14.5-AT/VI000E0 E SERVICOS 0£ CAP41TR

. Ao edIfIcaçOto e Insto1ae5to cem raracterietleas eltteelale
torto seu, projeto, red./lede., no nne ' le r %. fird 1 dl...sineta
dos roerdes de mrnurançn, higiene, oalubridade e conforte. por
óculo ountel pel que floard, ea ceda caso, diretriz. 	 "rem
obedecidas, suleitat • rridiamentaelo' ror rarte do (oreutive..•

16.5.1 - Alea de otendimente aos partmetros fluidas no it.. 10.1.5.
os p rOdlon rdbilcoo deserto 'entre, no ofnloo, 50e •
(cin quenta por cento) d* iree dé terreno 'Ato edifleato
livre de ravioentsello, ou escrutada co. p isoe drenantesi
perottlndo s ~reto das das. pisei.),

16.A -ATIVT000E1 TEMPORÁRIAS

Aleo do ntendiaento ko 	 - gerei, limada, por rota lei, nos
edIfIcacd, tenrorir1as fICard • crltdrle do Evecutivn •

.	 (Inseto de nnrmn. rar• coo 11451n12•In • luncionnoento.
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1,00

0,50
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mr ou
tração
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fracKn
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olornottron mon to
INP111•0100	 U P.M.

snmocno 06.00 ne
001.0,

1-rrla do arresentado de doeuaen't"O
duo com p rove o licenciamento da obra
ou arrufe° es emerucSo.

6.1	 10.00	 unto:pado

TV-reauenai reforme,

n/em red.:lenda com até 20,00.0
b/ea reddéncia com p ala de 00,90 no

ou g m wdllleaelo elo frald eeee st

0-0br oos e...apodais

atole residfncla Co. até 00,00.2
b.r. rewidnda com .41. de 00.00 Fe

OU 04 eosticacto nSo residencial

V1 . 114,en g grafi§ saa divisas do
lote 'fO'

V11-Gericos aue nbletive g • aut-
2.0050 de eder ed d* obra licenciada

aite reddéncla com até 00.00 a0
b/em re,tdinct. co. aras de 00.00 m2

eu,. ti:1111,4dd nan ettidenctli

2.3.a	 1,00	 eftt

á.a.n . 	20.00	 unidade

3.3.e	 1,00

3.3.4	 or

.0,40

0,60

0.30 .	.m2

0.40

' 0,60

3.3.1	 0,40	 •

3.3. g	62

1.60

2,40

1.60

.2,40

3.5.0 20,00	 oddrit

3.5.6 20,00	 unida dr

a

•

' 	
"À •
/

,

•

7	 .
o-rntno oE'rmtssxo ()c

ALVAR4 DE rUNEIONAMENTO
ne EOUIPAMENTO
tIPEDIDO INICIAL
h/REVALIDAM DO

PEDIDO

-------
9-PEDIDO DE CUROU/ DE

ALVAR4 DE LICENÇA PARA
RESINNEIA ONU-OSMAR
3)PEDIOD INICIAL	 0,03

•warvemoncrto	 0,01
. c/PROJETO NODTrICATIVO	 0,0(5

- 	
10-motno DE crattrIcAno 	 - o,ot

DE MUDANCA DE USO

3 . rrIo .urcuçlSo de dee Ifornriode
rem ar^sentoodo de enovInle•do peru
efeito do t000 • OV•flO da validado do
Muno: 6 da twecuclo	 3.3 .0	 10.00	 unidade
	 • 	 •

4-P p le isorlantado de ...Wide co.
Comunicado lordvia ou ta desacordo
co. 4 Comunica do	 3.3,1	 (0,00	 unio.or

5-rele p roornewulmento de obre nu wee-
viro mela iha suncto de novo dirldenie
técnico. ce virtude de afastamento do
dirigente anteride

i.tm re014000le com at4 nom m2

•It . em reddf . :is tr. 'est o. de 00.00 .0
re ed11100000 nto rosidencia/
	 .	 	  --

6 : rela lnew1dencla do Alvaro( de Auto-
r iznello ou pe io desvirtuamento do litro-
10 concedida rn Coro de:

unidade .

I-Imolantaclo e/ou meillxacKo de edifi-
cado !rendido: 1a ou esuipsmento troa-
titdrio

00000 111	 XI-Implantado e/nu utilltado do
teiro Ir obral rm Jaduol distinto dn-•

UREIA 112 MULTAS POO DESATCHOINENTO O 0122051020 00 contno 02 00000 O	 nuelli noa. te desenvOlve a obra
201fI040000 MOO

111 : 1molantado clou utililado de ed.-
•(ande de vendaa de 4n)d44e4 autolnomat

dr nondominio • ser criddo no oréprlo
11.6~	 3.5.c	 10,00	 unidade

/V-ovanen de (arome sobre porte de ons à.5.(f	 1,00	 a'
colo p db)lco	 5.0.1

V-Utlliemelo tem porária do rdtfleado
licenciada p ara no° diverti° dei pretrn- 	 1dIdo	 3.5.r	 moo	 unidade

o.
vi-ten.s porte de terra ou entulho	 3.3.f	 3,00	 dogma	 .i

•
	 u 	

11-11e parol •nterros* e* ediffeselr co.
maio: de 2 ldoie? andar

11I-Reparew nnternew ne fachada et.
tunda no alidadento

0-anulara), dr terra	 3.7•.	 0,04	 .11	 ..

•11-murn de arrie.	 3.7.h	 0,50	 'il

/11-edificado no.,	 •	 3.7.r	 1,00	 me	 • •
i/V-demoliclo total	 •	 3.7.4	 0,012	 mi

V-fraores	 .	 ..	 3.7.e	 1.00	 pr
i

. VI-recnostrueln	 3:7.1	 1.00	 pr

VII-inntalaclo de z. .., . n rrr ter.	 3.7.e	 3,00	 unidade 4

V111reistran dr .,,,,rança	 0,05	 ar
	 .. 	 	 ri
,,-1" .• 11, furetonamer • •:. 4. d,,,,t,..,,,,,	 1.tem o devido Alvord de ronrIon.4fht0
de tqu rrrrr ntos	 3.0	 6,00	 unidade	 '1
--- .
0-Pela utilizecto de edificado Co. 	 •	 O
O devido Crrtillcarr d, Cnnclu . fie	 3.0	 1,50	 no
10-14o la utllizedc dr ,01fIra,No r,_.	 .
no ..110 ellver66 en t t..: ,66 t a elp	 •	 3.11	 2.00
---- 	  	  ----- - 	 	 r
11 ..Canlelro de obrar	 0,00	 ,anidnde	 oi

5.1.2	 '	 ..
,1.2.1.2

n 0.7.2	 .:
•• n.o.,

1111P	 + +Y.1.;;/..t,;; 3 ri,j!	
1

(\//1

';?;.;	 ?IV)	 • ,• •	 .. •	 /(1 • ,!:72/01:S
1

• .

2-P ela lnewieténcla de Comunicoodr.
nu pelo dravletuaaento da Comoolc,de
arresentade; e. caso de ewenuct, o..

/-Redaurn emo eélflcado tombads

.7-Fel, Inemifténeire dr Alvned do Cor-
cudo, oui ode desvirtuamento do 11:
tença concedida, rd caso de roccurfio
de:



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 13	
do processo n° 	481 	 de 19	 98- 	 	 	 /- 98 	  (a) 	 Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 13-08-98

Lei 11.228/92 PL. 900/97.

ADELT-1-k1A CIÇONTI.
Reg. 100.40á

ATM

Com. de Const. e Justiça

BM.: N:01 GA NID14.1.N4 N

Amam rec. Leg. Chefe Saint
A. Ts

..........

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



• I 4

Vestaut.

p grp septx
Sata da enli340

J.71

• •	 .

Recebido na Comissão de

Conru d. o e JUStiÇa

Ers

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n? ,25
Em . .4 „

, t	 , (9a

sob folha 	

(a)	 .//////	



ywo
•racOat

e'à
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16-1337/1998

DA COMISSÃOCOMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUST1-6£ SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0481/98

Foffia n.-Wir7o—proc.
do

/
e

Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre Vereador
Ivo Morganti que visa alterar a alínea "a" do item
12.11.1.1 do Anexo I da Lei n° 11.228 de 25 de junho de
1992 para dela fazer constar o quanto se segue:
"a) iluminação de emergência, através de baterias
estacionárias livres de manutenção e reguladas por
válvula, ficando expressamente proibido o uso de
baterias automotivas na alimentação dos sistemas."
O projeto não esbarra em nenhum dispositivo legal e
encontra amparo nos arts. 13, XX e 37, "caput", da Lei
Orgânica do Município de São Paulo.
Por se tratar de matéria referente ao Código de Obras e
Edificações, deverão ser convocadas 2 (duas) audiências
públicas durante a tramitação da propositura (art. 41,
VII da Lei Orgânica do Município de São Paulo).
Assim sendo, somos

PELA LEGALIDADE

No entanto, para adequar a presente propositura à
melhor técnica de elaboração legislativa (uma vez que,
equivocadamente, faz referência a item diverso do que
se	 pretende	 alterar),	 sugere-se	 o	 seguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO N° /98 AO PROJETO DE LEI N° 0481/98

Altera a Lei 11.228 de 25/06/92 e dá outras
providências

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decret a:

Art. 1° - A alínea "a" do item 12.11.1.1 do Anexo I da
Lei n° 11.228 de 25/06/92 passa a vigorar com a
seguinte redação:

"a) iluminação de emergência, através de baterias
estacionárias livres de manutenção e reguladas por

• válvula, ficando expressamente proibido o uso de
baterias automotivas na alimentação dos sistemas."

57	 RELCOM
i7_0593/i998



Art. 5° - Esta lei entrará em vigor na • data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça
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Wâmara

Art. 2° - O prazo para adaptação dos sistemas já
existentes será de 180 (cento e oitenta) dias a partir
da publicação desta lei.

Art. 3° - A infração ao disposto na presente lei
implicará em multa de 10.000 (dez mil) UFIR, aplicada
em dobro na reincidência.

Art. 4° - As despesas decorrentes da execução desta lei
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,.
suplementadas se necessário.

r
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?vexei.'" (!e Pol. Urbana,

À Douta Cornizzão do
rotttion lirtwna, MetTopolitana

J1, Aelibti e nt o	 -v	 •

/1/1Á OlisqlStt
tdarboo S. de

toso'
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WIARIAMALI A DE VASCONCELLOS AUGUSTO

Secretori .d da Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente

AO NOBRE VEREADOR 15.-

PARA RELATAR.

Erni

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

wGukm, j uniadzis nesta deta 	 4

-	
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▪ 	

-tubrirados sob

tolhas de n° e2.649  kokam o)
AMÉLIA M LJMIJGUCHI

Oficial Legislativo
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A &SÃ' 133'DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAF

SEM REUSf
TAQU1MR AE1 A

•

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE

MEMBROS: AURÉLIO NOMURA - Presidente
ALDAIZA SPOSATI
GOULART
TONINHO PAIVA
ANA MARTINS
BRUNO FEDER
MYRYAM ATHIE

AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NA CÂMARA MUNICIPAL DE
SÃO PAULO EM 22 DE NOVEMBRO DE 1999.

SOLICITANTE: VEREADOR AURÉLIO NOMURA

(MEMO. N° 217/99)

SECRETÁRIA :MARIA TEREZA DA SILVA BERTI
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DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA-

ROD 1 FOLHA:!

ORADOR:

TAQ. :Carla	 COMISSÃO:Política Urbana

DATA: 22/11

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Boa tarde. Vamos iniciar a

audiência relativa ao código de obras. Essa presidência irá adotar o

seguinte critério: todos os PLs que forem discutidos e cujos

representantes legais ou o próprio autor do projeto não estiverem

presentes não consideraremos fazendo parte da audiência.

Peço ao nosso Secretário Roberto falar ao respeito do PL

0045/98, de autoria do Vereador Wadih Mutran.

O SR. ROBERTO - O PL 45/98 de autoria do Vereador Wadih Mutran

dispõe sobre a obrigatoriedade de todas as edificações localizadas no

município de São Paulo possuírem geradores de energia elétrica e dá

outras providências.

A justificativa do autor é que inúmeros edifícios construídos

em nosso município não apresentam condições de segurança ao usuário

pois qualquer precipitação com maior intensidade causa diversos

transtornos , um dos quais a falta de energia. Essa falta de

eletricidade faz com que as pessoas fiquem presas em elevadores,

hospitais, tenham seus equipamentos desligados, prejudicando os

munícipes que por algum motivo estejam utilizando esses prédios.

Pela propositura devem ser colocados geradores de energia

elétrica em todos os edifício -s- com mais de quatro andares.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Algum representante do Vereador

Wadih Mutran?

- Comentário fora do microfone.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Ele continuará na pauta de

audiência pública, só não o teremos hoje como discutido... Um minuto,
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Então sugiro que estudemos juntos para que a lei do município

não se sobreponha, como não pode, juridicamente a uma lei federal.

PL 0477/98, de autoria do Vereador Salim Curiati. Existe algum

representante do Vereador? Retirado.

PL 481/98, de autoria do Vereador Ivo Morganti. Então passemos

à leitura.

O SR. ROBERTO - Trata-se do p14, 481/98, de autoria do Vereador

111	 Ivo Morganti, cujo relator é o Vereador Goulart. O projeto altera a

lei 11.228/92, e dá outras providências. Essa lei regulamenta o uso de

baterias na alimentação de sistemas de emergência. A justificativa do

autor é de que as baterias utilizadas em veículos automotivos, além de

não acumularem energia suficiente para mais alguns minutos, para

sustentarem o sistema de emergência no caso de falta de energia

elétrica na rede, desprendem gás tóxico, que acumulado pode causar até

mesmo explosão. O seu uso causa riscos para quem manuseia e quem faz

sua manutenção. Com as baterias estacionárias, não se verifica nenhum

•	 desses fatores de risco. O PL, assim, proíbe o uso de baterias

automotivas na iluminação de emergência das edificações e obriga a

utilização de baterias estacionárias, livres de manutenção e reguladas

por válvulas. O item que se pretende alterar diz apenas que deve haver

iluminação na constituição do sistema básico de segurança das

edificações.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Representante do Vereador Ivo

morganti.

O SR. NANI - Boa tarde. Sou assessor do Vereador Ivo

Morganti. A justificativa do projeto por si s6 se explica. Se houver

algum questionamento ou dúvida suscitada, me proponho a esclarecer.
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A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Existe alguém que queira fazer

algum questionamento sobre o PL proposto pelo Vereador Ivo Morganti?

Pois não, Engenheiro Parada.

O SR. PARADA - Acho que o projeto de lei pode proibir o uso de

bateria mas ele deve permitir qualquer outro tipo de iluminação; por

exemplo, gerador de motor de carro. Fiz prédio com motor de caminhão

que funciona tudo, iluminação, elevadores. Então não é só proibir a

bateria e permitir outro tipo de sistema. Acho que tem que ficar

aberto outro tipo. Tem que proibir aquele tipo de sistema de bateria

que está causando esse risco.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - E não condicionar a um outro tipo

de bateria? Pois não, doutor...

O SR. Sobre isso, eu teria que esclarecer o

seguinte. O projeto é claro: substituição, quando for • caso de se

utilizar bateria de automóvel, por esse tipo de bateria que não

oferece risco. Ele não proíbe nem limita qualquer outro tipo de

sistema. Ele é bem claro. Onde hoje se utilizam baterias de automóvel,

que essas não sejam permitidas, e sim as estacionárias.

O SR.	 - Não, o projeto diz que é obrigatória

iluminação de emergência através de baterias estacionárias livres.

O SR.	 - Proíbe o uso de baterias automotivas,

obrigando...

O SR. - Não, ele proíbe o uso de baterias

automotivas, mas exige que a iluminação de emergência seja feita

através de baterias estacionárias livres de manutenção.

O SR.	 - Aí estaria havendo um pouquinho de

rigor, porque está sendo claro que é proibido o uso de baterias de

--)--
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automóvel. Então ele não está entrando no campo de outros sistemas

alternativos. Ele está proibindo o uso de baterias de automóvel.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Só para esclarecer, como é que

ficou o projeto apresentado pelo Vereador Ivo Morganti? Quando ele

emergência através de baterias estacionárias, livres de manutenção e

reguladas por válvula, ficando expressamente proibido o uso de

baterias automotivas na alimentação dos sistemas". Então pressupõe-se

que a proibição do uso de baterias automotivas... É isso que estamos

entendendo dentro do parágrafo. Não se usam as baterias automotivas, e

conseqüentemente, passa-se à utilização de baterias estacionárias.

O SR.	 - Nesse caso.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Então existe a obrigatoriedade

das baterias estacionárias?

O SR. - Quando for o caso dos sistemas alimentados

por baterias automotivas. Não se está entrando em sistemas alimentados

por gerador, até porque desconheço se nesses sistemas de emergência,

que são acionados, tão logo caia o fornecimento de energia, se existem

sistemas alternativos. O que se coloca é a proibição de baterias

automotivas, sendo nesse caso obrigatório o uso de baterias

	

estacionárias.	 -

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Eu vou pedir para o Dr.

Roberto...

O SR.	 - Se nós quisermos usar o gerador, não poderia ser

utilizado?

O SR.	 - Sim, pode. O que está dito é que a bateria de

automóvel é proibida em função do grau tóxico e de eliminar gases,
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inclusive porque geralmente elas ficam confinadas. Eu não estou vendo

a dúvida da maneira como está suscitada.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Eu quero deixar claro com o

Roberto. Ernani, eu acho válido o que o Vereador Ivo Morganti está

propondo, mas da maneira como está, a forma como está no texto dá-nos

a impressão de que a não-utilização da bateria automotiva implica na

troca das baterias estacionárias. É isso que está no texto da lei.

O SR. ERNANI - Sem dúvida, porque se está sendo usada a

bateria automotiva, que ela não possa ser utilizada. Ela é tóxica. S6

isso. Não proíbe outros sistemas.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - Mas isso não está escrito. O que

está claro para esta comissão é que a não-utilização da bateria

automotiva implica na utilização de baterias estacionárias. É isso que

está no texto.

O SR. ERNANI - Mas esse é o sistema. Se fosse um sistema não

alimentado por baterias, então não se aplica...

A SRA. MYRYAM ATHIE (PMDB) - O Roberto vai fazer a leitura de

um item que diz respeito a sistemas de segurança, só para a gente

fazer a comparação dos artigos.

O SR. ROBERTO - O artigo diz: "A alínea "a" do item 12.11.1 do

anexo da Lei 11.228 passa a-vigorar com a seguinte redação: O item

12.11.1.1 - O sistema básico de segurança será constituído por

iluminação de emergência." Aí é incluído: "iluminação de emergência

através de baterias estacionárias livres de manutenção e reguladas por

válvula, ficando expressamente proibido o uso de baterias automotivas,

na alimentação dos sistemas".

CONTINUO ENTENDENDO ... Luiz Carlos.
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que o projeto foi claro na sua intenção. Agora, a Comissão, que

entende que deve ser dada uma melhor redação, para que fique mais

claro que não estão proibidos outros sistemas, até porque nos faltam

recursos técnicos - e é por isso que estamos em audiência pública

ela pode sugerir a redação de substitutivo. Agora, eu entendo que foi

claro que a substituição se dá bateria por bateria, não outro sistema.

O SR. WILLIAM - Sou Assessor do Vereador

Cosme Lopes. É que o projeto 575, do Vereador, que está em audiência

até, é um sistema inovador de iluminação, com um sistema de tinta

fosforescente, que fica durante oito hora, após a queda da energia,

acesa essa tinta. Daí não tem perigo nem de tóxico (?) nem nada. Não

precisa de bateria nem nada. Essa tinta, simplesmente, durante oito

horas, fica iluminada. Para carregar simplesmente precisa da

iluminação do dia.

A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) - Sei. Mas isso que você está

4110	
sustentando agora faz parte de um PL apresentado pelo Vereador Cosme

Lopes.

O SR. WILLIAM	 - É o 575. Se não me

engano, é o próximo da pauta,-ou o outro.
•••

A SRA. MYRIAM ATHIE (PMDB) - Que, eventualmente pode estar

tratando de assuntos parecidos, mas o objeto agora de nossa discussão

é com relação a esse parágrafo que está sendo incluído pelo Vereador

Ivo Morganti, no que se refere à utilização das baterias.

O SR. WILLIAM	 - Foi por isso mesmo que

agora há pouco falei...

cf)
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muitas vezes até as baterias dos automóveis são pegas nas garagens e

são utilizadas pelas equipes de manutenção como uma reciclagem. Isso é

também um risco muito grande porque substituindo-se toda hora por

baterias, trocando do carro, tirando do carro, colocando no prédio,

•	
isso aí gera um problema de segurança muito forte na manutenção dessas

baterias. Então, entendi bem , o projeto, justamente para impedir a

utilização da bateria automotiva. Esse é o ponto funcral do processo.

A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) - Nazeli.

A SRA. NAZELI - Acho louvável

a intenção do autor, mas acho que de fato a maneira como está redigido

leva a uma confusão porque a vontade legislativa sempre deve expressar

o que não deve. O que deve não precisa ser explicitado. Quando o autor

coloca que a bateria automotiva não pode ser usada, que deve ser

substituída por uma bateria estacionária livre, não estou dizendo que

leva, mas pode levar a uma limitação nas demais alternativas. Quer

dizer, a vontade legislativa deveria ser, suponho: "É proibido o uso

de bateria automotiva na iluminação de emergência das edificações.

Ponto. Ou: "Esta iluminação será feita ou procedida por alternativas

não poluentes, etc., etc. Mas genéricas. Quando você restringe, quando

você leva a vontade legislativa para uma coisa que diz que não pode

isso e que seja isso, você 'está criando uma dúvida com relação às

outras alternativas que poderia ser utilizadas.

Neste sentido, acho que, em sendo meritório o projeto, cabe à

Comissão em que ele está presente - acho que não carece de voltar à

•

G I
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Justiça para adequação desta redação -, mas cabe a esta Comissão que

está analisando, e, considerando o projeto meritório, fazer um

substitutivo que não estaria sendo contrário à vontade legislativa do

autor, mas tratando de adequar a legislação de forma a não criar este

tipo de confusão, porque pode estar claro para nós, mas isso, na

fiscalização, pode inclusive ser objeto de confusão.

Obrigada.

A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) — Engenheiro Eduardo.

substituição, ou seja, a luz de emergência obrigatoriamente tem de ser

exercida por uma forma de energia de baterias, algo que armazene

energia. Isso está na lei e não é o caso de se substituir ou de se

travar outras determinadas alternativas, limitando a utilização para

outros equipamentos que possam cumprir. A lei é clara: tem de ser luz

de emergência acionada por energia armazenada. Isso é colocado porque

ela entra em ação assim que falta energia, não tem tempo de ligar

gerador, nada. Ela tem de entrar imediatamente à falta de energia,

instantaneamente acendendo as luzes das escadas do prédio. Isso já é

uma exigência. Então, não há de supor que vá substituir por outro

equipamento, porque tem de ser esse mesmo.

A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) - Vou sugerir, Dr. Ernani - não sei

se o senhor ainda quer acrescentar algo -, como o relator... (Pausa)

José Carlos? Pois não.

O SR. JOSÉ CARLOS - O problema de luz de

emergência é o seguinte: aqui na Câmara pode-se ver, perto dos

elevadores, ou dentro deles, existe uma luz de emergência que é uma
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bateria própria, que você liga na tomada e ela mesmo fica

carregando. É a mesma bateria de uma filmadora, bateria do celular.

Ela vai se autocarregando. Assim que apagou a luz, ela liga sozinha.

Em edifícios, às vezes - aqui na Câmara nunca vi, mas deve ter um

gerador. Quando são prédios, dois ou três prédios, não dá certo

colocar um número enorme de baterias, porque não são três ou quatro.

São várias baterias, 12, 20, todas juntas. Então, a gente coloca um

gerador, ou um outro sistema parecido. Um gerador é um motor de um

carro. Apagou a luz, ele liga automaticamente, em cinco a dez

segundos.

O problema dessas baterias é o seguinte: num carro em

movimento, a bateria está normalmente funcionando; o carro liga,

desliga, liga, desliga. A bateria que está num prédio só vai ligar

quando no prédio efetivamente acaba a luz. Isso pode acontecer ...

(Luiz Carlos)

63
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Isso pode ãcOntecer, pode demorar dois, três meses, e a

bateria pode, se não tiver uma manutenção adequada, oxidar, pode

estragar, pode até pegar fogo, pode até incendiar ali. E estraga. Não

pode deixar retirar uma e colocar outra. Mas existem outros métodos de

gerador, mais modernos, inclusive. O gerador é um deles. Você pode

usar o motor de um carro, de um caminhão, para fazer funcionar tudo,

inclusive' um elevador. Você pode até acionar um elevador. Não há

necessidade daquele monte de baterias, pois são várias delas, e a

manutenção delas é complicada e perigosa.

Acho que deve ser proibido o uso da bateria, se vai ser

aprovado ou não, mas o projeto certo seria proibir o uso da bateria.

Só isso.

A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) - Dr. Ernani, o senhor quer fazer

mais alguma exposição?

- Manifestação fora do microfone.

- A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) - José Carlos, você quer fazer

uma manifestação? (Pausa) Vamos, então, aguardar as última

manifestações, e a gente já faz as sugestões.

O SR. - Eu só queria alertar para o

problema de estarmos discutindo pontualmente esses projetos que

modificam o Código de Obras e Edificações. Hoje aqui temos três

projetos que falam de iluminação de emergência. E temos já o que está

em vigor, e a gente perde a noção de como vai ficar o conjunto. Se

fôssemos levar... Se por acaso os três projetos fossem aprovados, com

qualquer redação que a Comissão tenha sugerido e que fosse

satisfatório, iríamos ter uma "colcha de retalhos"... Primeiro, os



Waa-waiu'o0ataí.
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAF]

Foiha re

doej.s.P so

0~4f4a. igucha
DO' 113.3

ROD.: D16 FOLHA:2

ORADOR:

TAQ.: Luiz Carlos	 COMISSÃO: Política Urbana

DATA: 22.11.99

prédios acima de quatro pavimentos só podem ter gerador, não podem ter

bateria de tempo nenhum, porque naquele projeto previa que, caindo a

energia, entra o gerador em funcionamento. E esse seria contraditório

com aquele que prevê um tipo de iluminação que é o fósforo-cromo, sei

lá, não conheço esse, depois vamos analisar.

Então, acho que deveríamos tomar um certo cuidado e,

principalmente, perceber que o Código de Obras e Edificações que está

em vigor e a revisão que já foi encaminhada à Câmara, que foi adiada a

análise hoje, mas tem um caráter de deixar detalhes técnicos por conta

ou de regulamentação, portarias ou norma técnica, e deixar no corpo da

lei só aquilo que é estritamente... Não vou dizer como as cláusulas

pétreas da Constituição, mas deve ficar na lei algo que a gente não

precisa mudar quando aprovado uma norma técnica, daqui a dez dias. Por

exemplo, se estão aprovando uma nova norma técnica que vai mudar esse

sistema de segurança, e temos uma lei em vigor que exige um

determinado tipo de equipamento: aprovada a norma, a gente vai ficar

com uma lei ultrapassada. Então, seria mais interessante deixar esses

detalhes para regulamentação do Executivo, no caso portarias ou

orientações técnicas do Executivo, ou norma técnica que já estão em

vigor. O código prevê isso, quando ele diz lá "iluminação de

emergência", não diz nada mais além disso, por quê? Porque ele sempre

se remete ao que existe de norma técnica em vigor, para tratar daquele

tema.

Então, se a bateria automotiva é nociva realmente para o

ambiente e é um risco, provavelmente a norma técnica deve ter

incorporado essa preocupação e de V.Exa. e deve proibir o uso dessa

bateria. E, se for assim, acho que isso deve mais é ser objeto de
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portaria de regulamentação do Executivo do que tema matéria de lei.

Aliás, eu até esperava, quando convidei o Ricardo, pessoalmente, para

vir até aqui, esperava realmente uma intervenção nesse sentido, porque

a gente costuma tratar os aspectos de forma isolada. E, mesmo que a

gente trate no mesmo dia, a gente acha sempre possível fazer

substitutivos dando versões as mais diferentes para o mesmo tema, sem

estar o preocupados com o conjunto. Sei que é problema do processo

legislativo, mas a gente acaba criando até uma falsa possibilidade de

que isso vai ser aprovado assim ou que vai ser aprovado aquele outro

depois, e isso acaba criando uma confusão.

A SRA. MYRYAN ATHYE (PMDB) - Então, venho aqui fazer uma

intervenção, inclusive, ao Assessor do Vereador Ivo Morganti porque,

pelo que estamos vendo, existe nesta pauta dois ou três projetos que

cuidam do mesmo item, ou seja, iluminação de emergência. E nós que

somos Vereadores sabemos que, quando apresentamos um projeto de lei,

queremos que ele seja aprovado, e que o projeto seja intitulado como

de nossa autoria. Mas, como existem aqui aspectos conflitantes com

relação ao projeto, sugeriria - estou fazendo aqui esta observação ao

Roberto: se não poderíamos juntar esses três PLs para darmos uma

redação final - não sei se poderíamos colocar desta forma -, para que

a gente, além de estar contemplando aquela omissão ou eventualmente

uma falha do Código de Obras e Edificações, pudéssemos estar

regulamentando o uso dessa lei de emergência, até para que a gente não

corra o risco de isso, transformado em lei, ser vetado pelo Executivo,

como normalmente acontece. Então, para que a gente possa entrar em

acertos, em acordo, com os Vereadores autores de projetos similares,

parecidos. Eu não sei se isso é possível, Roberto? É possível, Dr.

Ernani? Ou proceder à juntada dos PLs que eventualmente tratem do
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mesmo assunto. Não, não é, Dra.? Porque o Vereador quer sempre ser o

autor do seu projeto.

O SR. - Se os Vereadores estiverem de

acordo, eles podem ser apensados. Podem ser juntados, reunidos num

único projeto. Agora, só queria colocar o seguinte: o projeto é

específico. Se existem outros com uma tinta que eu não conheço, aí sim

a obrigação disso é que estaria restringindo. O nosso caso é simples:

existe um problema. Em relação ' ao que o José Carlos colocou, só queria

acrescentar o seguinte: se deve ser por portaria, etc., é outro

problema. O problema é: a competência legislativa no Código de Obras e

Edificações está dentro da limitada competência do Vereador de

legislar. Se existe algum aspecto técnica, da parte de quem quer que

seja, dizendo que já existe legislação que resolva o problema de se

estar utilizando bateria ácida, isso acho que é oponível à

propositura, é impeditivo de seu prosseguimento, até por ser .

redundante, por estar tratando de matéria já regulamentada.

Agora, se portarias, seja de quem quer que seja, são omissas,

e as continuam sendo utilizadas, e da parte das pessoas que dispõem da

capacidade técnica - coisa que nós, como advogados, não dispomos, não

têm argumentos para dizer a bateria não deva realmente ser utilizadas
--

-, então, a questão do .projeto ou da pertinência do projeto fica

superada. Em questão legislatiira... (Beth)

C ?-
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...a questão do projeto ou da pertinência do projeto fica

superada. Em questão legislativa de se reunir a outros projetos eu não

vejo maiores problemas.

A SRA. MYRYAM ATHIE (PPB) - Até por que, Dr. Ernani, o senhor

sabe que estamos tentando na Casa aprovar a consolidação das leis pois

temos n leis que eventualmente tratam do mesmo assunto ou aquelas que

estão até em desuso, até para facilitar que a gente tenha essa

consolidação aprovada mais rápida possível pois cada vez que inserimos

uma nova lei na Casa estamos , aumentando essa consolidação que nunca

conseguimos terminar. Então, temos por lido o PL e considerada a

audiência pública. Depois, cabe à comissão, através do relator, fazer

o relatório final e submeter à comissão. Obrigada, Dr. Ernani.

O próximo é o PL0506 de autoria do Vereador Wadih Mutran.

O SR.ROBERTO - O PL 506/98 de autoria do Vereador Wadih Mutran

e cuja relatora é a Vereador é a Vereador Aldaíza Sposati dispõe sobre

a obrigatoriedade de instalação de ambulatório médico em faculdades e

universidades para atendimento emergencial e de pronto-socorro. A

justificativa do autor é que o PL tem como objetivo garantir mais

conforto e segurança aos alunos de todas as instituições de ensino

superior tornando possível •o atendimento imediato de acidente de

pequena monta que pode ser atendido no próprio local do acidente. Ao

se criar a obrigatoriedade para instituições de ensino superior

existentes é conveniente incluir essa exigência no código de obras.

A SRA.CRISTINA - Sou assessora do Vereador Wadih Mutran. Outro

objetivo visado com a propositura é atender de imediato os acidentes

ocorridos dentro das faculdades e universidades. Na maioria das vezes
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